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ÀPRESENTÀÇÃO

Este
crescimento do

trabalho tem por objetivo analisar a 1ógica de
setor agropecuário e identifi.car os núc1eos

de seu di-namj-smo, de forma a subsidiar apressionadores
formulação de uma política de atuação para o Sistema BNDES.

À abordagem escolhida foi a do complexo
agroildustrial, güe permite focalizar o setor agropecuário e as
relações que estabelece com os segmentos lndustriais e
comerciais, que têm nas atividades agrárias o principal mer6ado
tanto de compra de produtos quanto de fornecimento de
matér j-as-primas .

Ressaltamos a importância da colaboração dos técnicos
do Sistema BNDES não diretamente responsáveis pelo estudo, tantopara a obtenção de informações quanto nas discússões realizadas,principalmente sobre as propostas de atuação.

Àproveitamos a oportunidade para agradecer às empr
e organismos que colaboraram para a realização do pràs
estudo, mas que estão isentos de responsabilidade sóbrejuÍzos de valor aqui emitj-dos, bem como pãtos erros e omissõe
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SUMÁRIO EXECUTIVO

. A realização do presente estudo decorre do fato de o
Sistema BNDES ter recebido, nos últimos anosr urn volume
substancial de solicitações de apoio financeiro para o setor
agropecuário, necessitando definir uma polÍtica para sua atuaÇão.

. Como o apoio financeiro direto ao setor é
relativamente recente, a linha central do trabalho buscou
identificar a Iógica de funcionamento do setor agropecuãrio,
ressaltando os núcleos pressionadores de seu dj-namismo.

. A abordaqem escolhida foi a do complexo
agroindustrial, guê permite não apenas analisar o setor
agropecuário, mas, principalmente, focalizar as suas relaÇões
com as organS-zações industriais e comerciais que têm nas
atividades agrárias o principal mercado, tanto de compra de
produtos quanto de fornecimento de matérias-primas.

. O processo de modernização d.as atividades
brasileiras está associado ã implantação e expansão do
agroindustrial nas duas úItimas décadasr gue contou
forte atuação do Estado.

.O
fornecedora
e sementes
propriamente
agroindústria
comerciais.

complexo agroi-ndustrial abrange a indústria
de equipamentos, fertilizantes, defensivos, matrizes

e outros insumos, a produção agropecuãria
dita, seu processamento e distribuição pela
e a indústria de alimentos e pelas organizações

. O significado econômico do complexo agroindustrial
pode ser veri-ficado pela sua participação em torno de 409 do
PIB. Se considerarmos apenas os segmentos da aqropecuária e da
indústria processadora de produtos alimentares, verifica-se que
foram responsáveis por aproximadamente 13,7 I da formação bruta
de capital fixo em 1975, podendo-se estimar que essa
participação elevou-se para cerca de L7Z em 1980.

. Os países que apresentam todos os segrnentos
componentes do complexo agroindustrial e possuem potencial para
o seu desenvolvimento são poucos, destacando-se os Estados
Unidos e o Brasil pelas suas dimensôes continentais.

-l_-

agrárias
complexo
com uma



A indústria fornecedora gera o padrão tecnológico a
no setor agropecuário. Sua estrutura é altamente

apresentando formas diferenciadas de concorrência.
ser adotaào
concentrada,

. A indüstria de bens de capital compõe-se de
tratores, colheitadeiras e implementos agrÍcolas.

. Nos segrmentos de tratores e colheitadeiras a
tendência é de atuaÇão dos mesmos fabricantes. o principal
fator de concorrência é a diferenciação de produtos cuja
tendência é de aumento de potência, traÇão nas quatro rodas e
uso de esteirasr gue estão associadas à consolidação de um setor
agropecuário de porte empresarial. Outro aspecto relevante na
concorrência é uma bem montada rede de comercialização e
assistência técnica.

. A indústria de implementos agrÍco1as apresenta uma
estrutura diferenciada. A concentração é mais elevada nos
produtos de maior sofisticação tecnológica: irrigação e
armazenagem. A concorrêncj.a se verifica através de preÇos.
Para alguns segmentos, como equipamentos para preparo do so1o,
plantio e cultivo são realizados acordos de comercialização com
os fabricantes de tratores.

. A nível internacional ocorre um processo de difusão
do uso da microeletrônica na indústria de bens de capital. Para
o Brasil, isso ainda não á possíveI face ã ausência de
capacitação tecnológica e ãs restriÇões legais às importações de
componentes eletrônicos.

setor
novas

. A importância da indústria de bens de
agropecuário 

. 
deverá permanecer no sentido

áreas ã mecanização, principalmente através

capital para o
de incorporar
da irrigação.

'Arelacionado,
biotecnologia,
padronizadas.

intensificação
porém, às
especialmente

do processo de mecanj-zação estará
possibilidades conferidas pela
no que díz respeito a sementes

. A indústria de fertilizantes aPresenta produto
homogêneo e centra a competição no acesso à matéria-prima. A
estrutura produtj-va é diferenciada segundo o nÍvel de integração
no processo produtivo. A nÍvel internacional I a indústria
apresenta pouco dinamismo tecnológico, o que a leva a investir
em novas bases técnicas, onde se destaca a biotecnologia.

. A indüstria de defensivos agropecuários no Brasil
possui forte presença de empresas estrangeiras. A concorrência
se estabelece por diferenciação de produtos. Há uma rápida
obsolescência tecnológica dos produtos devido ao desenvolvimento
de resistência por parte dos agentes invasores. O custo de
desenvolvimento de novos produtos vem se elevando, demonstrando
um esgotamento do padrão tecnológico. Como conseqüênciar âs
empresas também estão investindo em novas bases técnicasr êIn
especial, mais uma vez, a biotecnologi-a.

-2- I
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. As matrizes e sementes são classificadas em hÍbridas
e melhoradas. As hÍbridas não podem ser reproduzidas pelo
produtor rural, o que não ocorre com as melhoradas. Essa
diferenciação é importante pois determina a possibilidade de
apropriação dos resultados das pesquisas tecnológicas,
representando o fator divisor do campo de atuação entre o setor
público e o setor privado.

. A concorrência nesta indústria se estabelece através
da diferenciação de produtos e do desenvolvimento tecnológico.
É o segmento responsável por consubstanciar grande parte dos
avanços da biotecnologia, devendo promover um novo salto de
modernização das atividades agrárias.

. A nÍveI
biotecnologia vem sendo
grandes grupos do setor
de sementes e matrizes.

internacional o desenvolvimento da
realizado através de associação de

quÍmico e petroquÍmico com as empresas

. As atividades consumidoras de matérias-prirnas
agropecuárias (agroindüstria, indústria de alimentos e comãrcio)
organizam as atividades agrárias, pressionando pela adoção de
inovações tecnológicas que viabilizem o fornecimànto dos insumos
em quantidades, qualidade e custos compatÍveis com a sua
oPeraÇao.

. A agroindústria é caracterizada pelo primeiro
beneficiamento da matéria-pri.ma agropecuária. o seu produto é
homogêneo e destina-se a outras indústrias ou ã exporlação. A
competição está baseada na escara de produção e no capitar de
giro ^para fazer face às compras sazonais de matéria-prima. À
influência que exerce sobre o setor agropecuário ê no Éentido de
obter grandes lotes de produção. As dlmensões restritas do
mercado brasileiro permitem que as empresas agroindustriais se
verticarizem para a indústria de alimentos. À nÍvel
internacional, a sua diversificação está voltada para outros
setoresr êrTl especial a quÍmica.

. A indústria de alimentos tanto pode processar a
matêria-prima adquirida da agroindústria quanto dj-retamente do
setor agropecuário. À concorrência se dá fundamentalmente
através da diferenciação de produtos, necessitando de bem
montadas estratêgias de "marketio9". A inf1uência da indústria
de alimentos no setor agropecuário é mais direta do que a da
agroindústria, estabelecendo contratos de produção em -cond1ções
que garantem o atendimento dos nÍveis de qualj-dade necessários.

. os supermercados são responsáveis por
aproximadamente 80t da comercialização dos alimentos nas grandes
cidades do paÍs. concorrem através da d.iferenciação de
serviços, administração do giro dos estoques, dj-versificação da
oferta de produtos, detenção de pontos estratégj-cos de
comercialização, escala de operação, a1ém de bem montadas
estruturas de "marketir9". Exercem grande poder de barganhajunto aos principais fornecedores, representando um canal
privilegiado de comerc j-a1ização da indústria d.e aliment.os.
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Intensificam os efeitos decorrentes d.as estratégias do setor de
alimentos na agropecuária. Podem substituir os intermediários
no escoamento áa - produção deste Setor. Recentemente vêm
investind.o diretamente neste segmento.

. A modernização do setor agroPecuário deve ser
entendj-da como a intensificação da sua relação com os demais
segmentos do complexo agroind.ustrial. Foi instalado um padrão
geral de produção em que é necessário volume substancial de
capi.tal para a aquisição de equipamentos e insumos, e qge
poãiciona- a terra como fator relevante de produção, porém não
exclusivo. Nesse padrão são fundamentais a capacidade de
endividamento, a racionalização das linhas produtivas e o acesso
ao mercado.

. A estrutura produtiva do setor agroPecuário
encontra-se dividida entre produtores modernos, que representam
cerca de 25\ do número de estabelecimentos agrários e respondem
por aproximadamente 75t do valor da produção qgropecuária, -eprodutãres tradicionais. Essa configuração deve-se ãs
influências das estratégias concorrenciais dos segmentos
industriais e organizações comerciais, ã capacidade diferencíada
de adaptação doé produtores a essas estratégias, ã direção das
poIÍticas giovernamentais voltadas Para o setor e ao perfil de
distribuição de renda do país.

a

os tamanhos
culturas.

Existem produtores modernos e tradicionais
de propriedade, em todas as regiões e em

em todos
todas as

os que não lograram
industrial. A sua
no trabalho, não
Não possuem acesso

intermedi-ários .

. Os produtores tradicionais são
uma articulação mais estreita com o capital
produção ainda está centrada na terra e
propiciando condições mÍnimas de acumulação.
áireto ao mercado, entregando sua produção a

. Pertencem também
inef icientes, guê necess j-tam
seus produtos.

a esse segmentor os Produtores
de subsÍdios para comerciaLízar os

. os produtores modernos são os responsáveis pela
introduÇão do novo padrão agrário. Sequndo o grau de autonomia
na comercialização dos seus produtos, organizam-se nas seguintes
categorias: produtores integrados, cooperativas, empresa
competitiva.

-4-

. A atual estrutura produtj-va do setor agropecuário
possui um caráter transitório e deverá alterar-se em função das
inovações tecnológicas, atraindo inclusive novos capitais. A
tendência é para a expansão de organizações que detenham maior
capacitação nã gerência e definição de rumos dos negócios
agrários. Os produtores tradicionais d.everão exercer papel
márginal, sob ó ponto de vista econômico, na evoluÇão do setor
agropecuário.
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. Às principais tendências tecno169icas deverão
impactar as estruturas produtivas existentes, alterando a
natureza dos vÍnculos intersetoriais do complexo agroindustrial
e as configurações intrasetoriais de cada segmento.

. As polÍticas destinadas ao setor agropecuário estão
sendo questionadas em todo o mundo e deverão sofrer uma
reorientação para adaptar-se à transnacionalização dos agentes
produtivos. O Brasil, para inseri-r-se nas estratégias desses
agentes, deverá ser capaz de manter a sua competitividade ao
longo de toda a cadeia produtiva do complexo agroindustrial.

. Ao contrário dos países centrais, o Brasil apresenta
perspectivas promissoras para o mercado interno devido à
possibilidade de incorporação de um grande mercado potencial. A
capacidade de oferta do setor agropecuário não se constituirá em
gargalo para elevações de demandar €rn função de variagões
graduais de renda.

. O Brasil, para acompanhar as tendências mundiais,
terá que orientar as suas políticas para a priorização da
capacidade tecnológica da estrutura produtiva brasileira. Uma
política bem estruturada para esse objetivo terá que:

concentruao=-,ãEí,=::'::i:i":?,:::"*:"Í::=':'f,:-:13:. 
deverão ser

adequada ao ;::u ??":;::i:: ã:="?:;:=iffi.:;::":H'"n":ã:i::'":
desenvolvimento (garantindo concentração de escala de mercado
que os remunere);

realização aI ;:3ili::: insti-tutos
centradas nas

e universidades
áreas prioritárias.

para a

. A proposta para atuação do Sistema BNDES é lai-vi{i{a
segundo dois horizontes: I I il

ser consoriã"!o 
n'l*"'ã3á,ià"""::,:: '"ã:" tllSã;rã: n"ão t::::í

agropecuário, com ênfase na introdução de tecnologias
disponÍveis internacionalmente, na expansão e diversificação dos
mercados consumidores de matérias-primas agropecuárias e no
crescimento e consolidação do segmento moderno das atividades
agrárias;

para a "unI"i."Xã3"â3":=.Ii:3::"n.::,1?l3"o.3lií:í,"ui::.':§::tecnologias, com ênfase na promoção de condições para que elas
sejam incorporadas aos circuitos empresariais.
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A elaboração do presente estudo decorreu
de o Sistema BNDES r âo receber j-númeras
financiamento para o setor agropecuário, definir
para a sua atuação.

da necessidade
consultas de
uma poIÍtica

Como o apoio financeiro a essas atividades,
diretamente, é relativamente recente , o objetivo do trabalho
foi o de identificar a Iógica de funcionamento das atividades
agrárias, ressaltando os núcleos detonadores de seu dinamismo,
de forma a privilegiá-Ios na alocação de recursos do Sistema.

Para atender a esse objetivo, escolheu-se a abordagem
do complexo agroj-ndustrial, güê permite não apenas analisar o
setor agropecuário isoladamente, mas, principalmente, focalízar
as suas relaÇões com as organizações industriais e comerciais
que têm nas atividades agrárias o principal mercado, tanto de
compra de produtos quanto de fornecimento de matérias-primas.

O complexo agroindustrial define, assimr üItr conjunto
de atividades relacionadas entre si, em que se destaca o duplo
vínculo da agropecuária com o setor industrial: com a indústria
fornecedora áe máquinas e insumos, guê tem na agropecuária o Seu
mercado, e com a indústria e organizações comerciais compradoras
de matérias-primas agropecuáriasr guê necessitam de produtos em
quantidade, qualidade e custo compatÍveis com suas atividades.

No Brasil, estima-se que os segmentos que compõem o
complexo agroindustrial respondem por aproximadamente 408 do
Proáuto Inlerno Bruto, o que ressalta a importância do seu
significado econômico. Se considerados apenas os segmentos da
agropecuária . f. indústria de produtos alimentares, verifica-se
que sao responsaveas por aproximadamente L3 r7 E da formação bruta
de capital fixo em L975, podendo-se estimar que essa
participação elevou-se Para 17t em 1980.

A implantação do complexo agroindustrial no paÍs tem
uma importância fundamental, principalmente no que díz respeito
às perspectj-vas futuras do Brasil de inserção competitiva no
cenário mundial. Os países que apresentam todos os segmentos
componentes do complexo agroindustrial e possuem potencial para

-6-
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o seu desenvolvimento são relativamente poucos, destacando-se os
Estados Unidos e o BrasiI, face ãs suas dimensões continentais.

O projeto de unificação da Europa, para o ano de L992,
tem entre os seus objetivos conferir dimensões continentais ao
seu mercado e permitir maior integração entre os diversos
agentes ligados direta ou indiretamente às atividades agrárias,
e que terá por conseqüência a viabilização da introdução de
inovações tecnológicasr gue garantam maior competitividade à sua
atuaÇão.

O processo de modernização das atividades agrárias
brasileiras está associado à implantação e expansão do complexo
agroindustrial, nas duas últimas décadas. Decorre, assim, da
estratégia que norteou o desenvolvimento do paÍs e que promoveu
a presença dos ramos industriais ligados ao setor agropecuário,
implantando empresas nacionais, atraindo capitais
internacionais, através de uma forte atuaÇão do Estado enquanto
planejador dos fluxos de movi.mento de capital, bens e serviços e
enquanto agente fj.nanceiro viabilizador do processo.

O setor agropecuário brasileiro apresenta um segmento
moderno cujo padrão de organização da produção decorrê da
influência exercida pelas estratégias concorrenciais das
indústrias e organizaÇões comerciais que com ele se relacionam.
Por um Iado, há a definiqão de um padrão tecnológico a ser
adotado, colocado à sua disposição pelas indústrias
fornecedoras. Por outro, há a necessidade de viabilizar a
adoção das técnicas modernas, de forma a suprir as necessidades
das atividades compradoras, pressionando pela adoção de
estruturas produtj.vas compatÍveis.

Se no Brasil, atualmente, verifica-se a existência de
um complexo agroindustrial moderno, há necessidade de se
consj-derar as tendências tecnológicas mundiais, gü€ estão
alterando o padrão de produção da base mecânica e quÍmJ-ca para
uma outra que j-ntroduz como componentes a microeletrônica e a
informática, aIém da biotecnologia. O resultado dessas novas
técnicas deverá impactar as estruturas produtivas existentes,
alterando a natureza dos vÍnculos intersetoriais do complexo
agroindustrial, bem como a configuração intra-setorial de cada
segmento.

As perspectivas de mercado e os principais movimentos
dos agentes que nele atuam são fundamentais para se verÍficar a
viabilidade do crescimento e modernização da oferta
agropecuária. No mundo I a atual polÍtica destinada ãs
atividades agrárias vem sendo questionada no sentido de que
deverá ser reformulada para atender ã nova configuração de
agentes produtj-vos transnacionais, sendo necessário compreender
as perspectivas daÍ decorrentes para a agropecuárla brasilej-ra.
Ao mesmo tempo, o Brasil ainda apresenta, ao contrário dos
países centrais, perspectivas promJ-ssoras para o mercado
interno, face à possibilidade de incorporação de um grande
mercado potencial.

O capítulo 2 do presente trabalho destina-se a
apresentar os príncipais aspectos relacionados ã noção de
complexo industrial, as alternativas existentes para o enfoque
de análise de um estudo sobre o setor agropecuário e as razões
para a escolha do complexo agroindustrial enquanto unidade de
análise. Apresenta ainda a delimitação do complexo
agroindustrial adotada no presente estudo.

-7-



O capÍtulo 3 aborda a estrutura dos mercados e as
formas e fatores de concorrência dos segmentos industriais e
comerciais que compõem o complexo agroindustrial, procurando
destacar de que modo esses elementos afetam o desempenho do
setor agropecuário. Muito embora a relaÇão da agropecuária com
o setor industrial não seja recente, deve-se ressaltar o novo
caráter imposto pela criaÇão do complexo agroindustrial, a
partir da década de 60. As profundas transformaÇões ocorridas
no sistema agrário, desde então, foram conseqüência da
intensificação de suas relações com os segmentos industriais,
comerciais e financeiros, que passaram por um processo de
reestruturação.

O capÍtulo 4 tem por objetivo demonstrar como a
agropecuária respondeu ao processo de incorporação de suas
atividades aos mercados fortemente concentrados e administrados,
representados pelas atividades industriais e comerciais, cujos
interesses voltam-se para as ati-vidades agrárias. Identifica a
sua atual estrutura produtiva, entendendo-a como possuj-dora de
um caráter transitório, já que é fortemente afetada pelas
mudanças ocorridas a nÍve1 das estratégias concorrenciais
estabelecidas no âmbito do complexo agroindustrialr €ffi especial
aquelas decorrentes do desenvolvimento e adoção de tecnologias.
Associa, aindar âs mudanças ocorridas aos instrumentos de
polÍticas governamentais, ressaltando o papel desempenhado pelo
Estado na modernizaÇão das atividades agrárias, aIém de algumas
considerações que poderão influenciar o seu desempenho futuro.
A análise objetiva, portanto, enfocar apenas a importância dessa
polÍtica para criaÇão, consolidação e expansão do complexo
agroindustrial, não pretendendo ser exaustiva com relação aos
seus demais efeitos, por certo relevantes mas que fogem ao
escopo deste trabalho.

o capítulo 5 destina-se a detalhar o núcleo conferidor
de dinamismo ao complexo agroindustrial, apontando as principais
tecnologias emergentes a nÍvel mundial, e as repercussões mais
significativas na estrutura produtiva. Essa análise é
introduzida no âmbito do complexo agroindustrial brasileiro,
procurando relacionar essas tendências à capacitação tecnológica
exj-stente no país, tanto a nÍve1 da estrutura produtiva, quanto
do desenvolvimento de pesquisas.

O capÍtulo 6 objetiva delinear os principais
movimentos do mercado internacional e as possibilidades de
inserÇão do Brasil nas estratégias concorrenciais dos agentes
transnacionais, bem como identificar, para o mercado i,nterno,
alternativas de cenários que poderão afetar a produção
agropecuária.

Finalmente, nos capÍtulos 7 e 8, são apresentadas as
principais conclusões do trabalho, bem como as proposta.s de
atuaÇão para o Sistema BNDES.
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2. ENFOQUE DE A}IÁ[ISE: O COIIPLEXO AGROINDUSTRIÀL

Para se realizar um estudo sobre
diversos enfoques podem ser adotados.

o setor agropecuárj-o,

Um primeiro é o de se analj-sar o crescimento da oferta
agropecuária a partir do destino da produção, separando os
produtos em duas categorias: os destinados ao mercado interno e
aqueles vendidos no mercado internacional. Uma abordagem desse
tipo apenas fornece as possibilidades de crescimento analisadas
a partir da demanda, não considerando outros fatores que influem
no desempenho da produção.

outro enfoque é o da formaÇão de preÇosr guê, por6m,
condj-ciona a análise da evoluÇão agropecuária ao nÍveI da
oferta, determinado pelos preços internacionais e pela
intervenÇão governamental.

Uma terceira abordagem, a do complexo agroindustrial,
permite analisar a evolução da agropecuária através dos núcleos
pressionadores do seu dinamismo, podendor âo evidenciá-los,
traçar linhas de políticas governamentais que os privilegiem.

Enquanto nos dois primeiros enfoques o centro da
análise é a defasagem entre oferta e demanda, o complexo
agroindustrial permite avaliar as relaÇões intersetoriais e
explicitar o papel do progresso técnico enquanto elemento de
modernização da estrutura agropecuária.

A noÇão de complexo industrial refere-se a um conjunto
de atividades relacionadas entre si, que representa uma unidade
do processo nacional de acumulação. O CAI (como abreviamos e
como também denominaremos o complexo agroindustrial)
distingue-se de outros complexos pelo fato de levar em conta o
setor agropecuárior câracterizado pelo pouco dinamismo
tecnológico e conseqüente subordinação, nesse camPo, aos
segmentos industriais que com ele se relacionam.

O CAI é uma unidade de análise na qual a agropecuária
se vincula com a indústria de dupla maneira: com a indústria de
máquinas e insumosr guê tem na agropecuária o seu mercado, e com
a indústria processadora/beneficiadora de matárias-primas
agropecuárias. 

-9_



A interdependência da agropecuárj-a com a indústria
fornecedora define o padrão tecnológico de sua produção, uma vez
que é a responsáveI pela geração do Progresso técnj.co. Por
outro lado I a vinculação com a indústria compradora pressiona
pela transformação da organização da produção agropecuária e
pela adoção das técnicas modernas. Isso é derivado do fato de
que essa indústria impõe exigências sobre o tipo e a qualidade
do produto e a escala da produção.

A noção de complexo industrial

A noção de complexo industrial pode ser estabelecida
como o agrupamento de indústrias que se inter-relacionam através
de fluxos de capital, moeda, informações, bens e serviços.
Contudo, são estes dois últimos que conformam a base estrutural
dos complexos.

Os vínculos interindustriais ocorrem com mais força
entre alguns grupos de indústrias e não se distribuem igualmente
entre todos os componentes da estrutura da economia.

A principal propriedade dos complexos é o poder de
encadeamento possibilitado pelas suas indústrias propulsoras ou
motrizes. Essas indústrias são identificadas como os núc1eos,
nos quais há uma acumulaÇão inicial de capital, técnj-cas,
inovaÇôes etc. que acabará por se difundir para o restante da
cadeia produtj.va que compõe o complexo. A identificação dos
mecanismos mediante os quais essa difusão toma lugar torna-se
bastante importante para a análise dos diversos grupamentos de
indústrias.

A idéia básica ê, assim, a de que a acumulaÇão de
capitat é um processo desequilibrado, cumulativo e concentrado
em alguns ponlos do sistema econômico. A introdução de um
desequilÍbrio nos núcleos do sj.stema 6 que acabará por gerar
efeitos encadeadores que se difundirão pelos segmentos com mais
fortes vinculos entre si.

2.L

Dessa forma, o investimento ou a introdução
técnica em um determinado setor gera pressões para
realizados no momento seguinte inversões nos demais
alterações na forma de produzír.

de uma nova
que sejam

setores ou

O encadeamento para trás ocorre quando o crescimento
autônomo de um setor, Seja em razão de novo investimento seja
pelo aproveitamento da capacidade previamente existente, induz-o
órescimánto de outros setores a eIe ligados, através da expansão
de sua capacidade ou de adoção de técnicas que elevem a sua
produtivídade, devido ãs pressões do excesso de demanda. O

ãncadeamento para frente ocorre quand.o o aumento autônomo da
produção de um setor provoca a elevaÇão da produção de outros
setores em virtude do excesso de oferta do seu produto. Ocorre
também quando há a introdução de novas tecnologias que tornarão
mais rentável toda a produção da cadeia produtiva.

os setores que possuÍrem maior intensidade nos seus
vínculos Com oS demaisr oS quais foram denominados de
estratégicos, são os que devem ser priorj-zados, dada a sua
capacidade de impulsionar mais fortemente a taxa de crescimento.
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A conceituaÇão dos complexos industriais baseada
interdependência entre blocos de indústrias remete à questão
definição de quais são os fluxos econômj.cos relevantes
poderão conformar os agrupamentos.

na
da

que

Às matrizes intersetoriais procuram traduzir
quantitativamente o que se entende por fluxos econômicos
relevantes. Entretanto, fornecem apenas uma visão estática das
relações de compra e venda de bens e serviços, não captando
movimentos importantes como o padrão de competição das
indústrias, a geração do progresso técnico, o tamanho do setor e
sua capacidade de influenciar os mercados.

A delimitação dos complexos ind.ustriais é., portanto,
em geraI, algo arbitrário, já que a definição do ponto preciso
em que as relações externas ao complexo deixam de ser
significativas não pode ser realizada com total exatidão.

2.2 Delimitação do complexo agroindustrial

A delimitação do complexo agroindustrial, para fins do
presente estudo, compreende os seguintes segmentos:

. âs indústrias fornecedoras para
agropecuário, entendidas como as indústrias de bens
fertilizantes, defensivos agropecuários, matrizes
bem como de outros insumos;

o setor
de capital,
e sementes,

a o setor agropecuário;

. âs indústrias compradoras
agropecuárias, cabendo distinguir entre a
indústria de alimentos;

de matérias-primas
agroindústria e a

. o setor de comércio de produtos agropecuários.

Nessa definição, algumas considerações devem ser
tecidas. Inicialmente, cabe observar que a indústrj-a de bens de
capital bem como as indústrias pertencentes ao ramo quÍmÍco
serão aqui consideradas por duas razões.

A prj-meira ê que para o objetivo do trabalho é
necessário identificar os principais fluxos de tecnoJ-ogia
direcionados para o setor agropecuário. Nesse contexto, essas
indústrias desempenham o papel de núcIeo gerador do progresso
técnico. São as suas j-novaÇões que serão adotadas no setor
agropecuárior corr o objetivo de modernizá-lo e de aumentar a sua
produtividade.

A segunda razão refere-se à reprodução
empresas fornecedoras para o setor agropecuário,
sua principal fonte de realização.

do capital das
que têm neste a

-1 1-



No entanto, alguns autores não concordam com esse
conceito de complexo agioindustrial (56) ' A argumentação se
baseia no fato dã o corrcéito estar apoiado em uma atívidade não
ind.ustr j.al e pouco dinãmica e na inclusão das indústrias
fornecedoras. As razões citadas anteriormente apresentam um

contraponto à segunda crÍtica.

pode-se
Ademais,
entender
setores

Quanto ã base de apoi.o do complexo na agrop
dizer que esta é o pr6prio objetivo da
do ponto de vista do conhecimento, o que- s
e como as relações que a agricultura mantém

industriais afetam o seu desempenho.

ecuária,
aná1ise.
e busca
com os

Cabe ainda ressaltar que a distinção
agroindústria e a indústria de alimentos deve-se
concorrenciais distintas que poderão influenciar
diferenciada o setor agropecuário.

entre a
a lógicas
de forma
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3 ESTRUTURÀs E FORUÀS DE CONCONNÊNCIA DOS IÍERCADOS
ATrvrDADns acnÁmas

Às

3.1 A indústria fornecedora

3.1.1 Bens de capital.

O setor produtor de
responsáveis pela modernização
tendo introduzido nova base
possibilitou a mecanização
disponibilidade de crédito.

bens de capital foi
da agropecuária na
tecnológica de

da agricultura,

um dos gr
década de
produção,
a parti

ES
0,

da

A
aumento da
dos riscos
necessários
permitindo a
adequadas ao

importância desse movimento deve-se não s
produtividade global da agropecuária e à dimin l-

ao
ão
OSda atj.vidade, como também ao cumprimento dos

ã realizaÇão das diferentes etapas produ
obtenção de produtos com caracterÍsticas té

seu processamento industrial.
t
c

I
AS

Para se compreender o
analisá-Io dividindo-o em três
colheitadeiras e implementos agrÍcoIas.

seu dinamismo,
segmentos:

de
tra res,

Tratores

a Estrutura de mercado

o
reduzido
sofisticada

segmento de tratores caracteriza-se pelo n
de empresas, cuja produção requer tecno
e escala significativa.

ro
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No Brasil, essa indústria ê composta por seis empresas:

Tabela 1

Estrutura da Indústria de Tratores
Brasil - 1985

Em Cz$ 1.000.000r00

Empresa
Origem do
capital

Participação
Estrangeira
no Capital

Vendas
Particip.
Relat. (t)
nas Vendas

Massey Perkins

Valmet
Ford
Cia. Brasileira
de Tratores (CBT)
Agrale
Santa Matilde

TOTAL

Brasil (Iochpe)

Finlândia
EUA

Brasil
Brasil
Brasil

Massey
Ferguson
Valmet Oy

Ford

Renault

L4.620 ,o

11.037 r0
8.552 r 0

36

27
2L

I
7
L

100

F onte :
FONSECA, llaria da Graça,

grÍcolas. s.n.t. (mime
A lndúgtria de máquinas e implementos a-
@

GUIA INTERINVEST. 6 ed. Rio de Janeiro, 1986.

Atuam ainda no setor os fabricantes de tratores de
alta potência: Engesa, Mül1er e a Case (estrangeira). Contudo,
a participação dessas empresas no total das vendas representa
menos de 18.

De uma maneira geral, o mercado de tratores pode ser
dividido nos seguintes segrnentos:

Tabela 2

Segrmentação do Iríercado de Tratores no Brasil

Segmento I raixa de Potência (Cv)

Microtratores
Leves
Pequenos
Mêdios
Pesados
Àlta potência

10a20

Acima de 140

40
70
90
140

a
a
a
ct

20
40
70
90

Fonte:
FONSECA, Maria da Graça, À indústria de máquinas

e implemeqtos agrÍcoIa s).

GUIA INTERINVEST. 6 ed. Rio de Janeiro, 1986.

-14-
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Nos
Pequenosatua apenas
indústria.

segmentos de menor potência tratores leves e
A Agra1e e a Massey dominam o mercado. A primeira
nessa faixa com cerca de 6,6* do total das vendas da

categoria de tratores pesados, a CBT assume a
faixa de 100 a 110 CV, com cerca de 80t das vendas.
L20 CV a concorrência se dá entre a Valmet e a

200 CV, o mercado é bem mais restrito e está
Engesa, t'lüI1er, Case e llassey. Esse último

também, tratores florestais e, além dos de
de esteira, guê estão sendo introduzidos pela

A concorrêncj-a entre as três empresas lÍderes
apresenta-se mais acirrada no segmento de tratores médios.
Embora a Ivlassey Perkins detenha uma maior participação nas
vendas, a Ford vem absorvendo parcelas significativas do mercado.

liderança
Entre 110
l,las sey.

Na
na

e

Acima de
dividido entre a
segrmento inclui,
rodasr os tratores
Catterpillar.

A configuração industrial da oferta de tratores
caracterj.za-se por ser altamente concentrada, com as quatro
principais empresas detendo cerca de 92* das vendas.

A capacidade
visualizada na tabela 3:

de produção da indústria pode ser

Iabela 3

Capacidade Instalada da Produção de Tratores*
Unidades/Ano

Àno I nodas I esteiras I cuttivador Total

L975
1980
1985

78.360
81.840
92.500

4.104
4.232
4.372

7.800
7.800
7.800

90.264
93 .87 2
94.672

o

Fonte: Anfavea* Refere-se a um turno de trabalho.

Formas e fatores de concorrência

A concorrência na indústria de tratores vem ocorrendo
de forma mais intensa nos segmentos dos médios e pesados no qual
vem se concentrando o 1ançamento de novos modelos. A tendência
observada de elevação da potência média está relacionad.a ã
transformação do modo de piodução do setor agropecuário, güê
assumiu caracterÍsticas empresariais.

À principal forma de concorrência nessa indústria é a
diferenciação de produtos. Várias caracterÍsticas têm sido
utilizadas como elementos diferenciadores, entre os quais
destacam-se a eficiência dos motores, tração nas quatro rõdas,
relação entre peso e potência, sistema hidráuIicó, número de
marchas etc.
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Paralelamente ã tendência ao aumento da potência, a
indústria está direcionando esforços no sentido de elevar o
rendimento energético dos tratores. Para tantor âs firmas estão
concentrando investimentos na linha de motores turbinados, uma
vez que os motores atuais estão defasados em relaÇão ao mercado
mundiàI. Há ainda o conjunto de inovações orientado no sentido
de facilitar o acoplamento dos implementos ao trator, o que
influencia no seu desempenho global.

A principal inovação prevista Para um futuro próIimo é
a ad.oção de sistema hidráulico com contiole remoto eletrônico,
de foima a programar o peso, o nÍve1 de patinagem, a aderência e
o consumo ãe õombustÍvéI. Nos Estados Únidos e no Canadá esse
avanÇo já está sendo utilizado.

A busca contÍnua de inovações torna a atividade de
pesquisa e desenvolvimento um aspecto fundamental na sua
êapàcidade de competição. O controle de fatias significativas
do mercado pelos - principais fabricantes é uma decorrência do
acesso direto ou indireto ã tecnologia externa. As emPresas
possuem departamento de pesquisa e áesenvolvimento, onde são
feitas as adaptações nos Projetos adquiridos.

A organização-da comercialização é um dos fatores
assegura o domÍnio de áreas geográficas de mercado, devendo
empresas possuÍrem uma bem montada rede de revenda associada
uma estrutura de prestação de assistência tãcnica.

que
AS

,a

- Colheitadeiras

Usualmente classificam-se as colheitadeiras quanto ã
auto-sufrcrencia motriz, ã sua utilizaÇão e à capacidade de
colheita.

Quanto ã auto-suficiência motriz, podem ser
automotrizes e rebocadas ou acopladas a um trator de forma
irreversÍvel. A utilização associa-se ã lavoura na qual irão
operar e a capacidade de colheita distingue-as em pequenas (60
sácas/hora) r médias (de 60 a 100 sacas/hora) e grandes (acima de
100 sacas/hora).

Estrutura de mercadoa

São
automotrizes:
Holland, Ideal,

seis as empresas que produzem colheitadeiras
Massey Perkins, Schneider Logeman (SLC), New
Lavrale e Santa Matilde.

-16-
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A posiÇão relativa dessas empresas no mercado é a

Tabela 4

Indústria de Colheitadeiras
Brasil - 1986

Ori
caP

gem do
ital

Participação
Estrangeira
no Capital

Participação
Relativa (t)
nas Vendas

Empresa

New lío1land
SLC
Massey Perkins
IdeaI
Santa Matilde
Lavrale

TOTÀL

EUA
Brasil
Brasil (Iochpe)
Brasil (fochpe)
Brasil
BrasiI (AgraIe)

Ford
John Deere
l,lassey Ferguson

29 rg
26 r9
23 t7
15 r 1

4r7
0r8

100 r 0

Eonte:
FONSECA, Maria da

qgtÍcolas. s. rlo

GUTA INTERINVEST.

Graça, À indústria de máguinas e implementos
t. (mimeografados).

6 ed. Rio de Janeiro, 1986.

À lideranÇa das vendas até 1985 ficava,
alternadamente, com a SLC e a New Hollandr guêr juntas,
respondiam por mais de 608 do total. Com a nacionalização da
llasseyr âs empresas do Grupo Iochper êÍl conjuntor passâEar[ a
Iiderar o mercado, tendo alcançado 38rBt das vendas em 1986.

AIêm das colheitadeiras automotrizes para cereaj.s, são
fabricados no Brasil outros modelos destinados ãs culturas de
cana-de-acúçar, raízes e tubérculos (mandioca, batata) e café,
por empresas de menor porte.

De uma maneira geral, os fabricantes de colheitadeiras
automotrizes estão presentes também, direta ou indiretamenter ro
mercado de tratores. O principal motivo que leva as empresas a
terem essa atuaÇão diversificada é a redução dos efeitos da
sazonalidade das vendas sobre os custos fixos, bem como a
possibilidade de realização do seu potencial de crescimento.

Embora
colheitadeiras,
permite inferir
de tratores.

a
a sua
que se

SLC atue somente no segrmento de
recente assoc j-aÇão com a John Deere

encontra nos planos da empresa a produção

também se
observar
Deutz com

Ressalte-se que essa estratégia de diversificação
verifica no mercado internacional, como se pode

pelo conjunto de associações ocorrido a pouco tempo
Fahr, Allis-Chalmers com Case, Fiat com Laverta.

-L7-



Formas e fatores de concorrência

À indústria de colheitadeiras caracteriza-se por sua
estrutura concentrada, na qual a concorrência se estabelece,
principalmente, pela diferenciação de produto.

o principal elemento de diferenciação de produto, que
define a seàmentação do mercado, ê o rendimento. Outras
ãáiããt.tisticás, .ó*o vida úti1, custo de manutenÇão, adequação
ao tipo de solo, robustez I peso, também representam as
especificidades da concorrência entre as emPresas,
coirdicionando, assim, a trajetória do progresso técnico.

A conjugação dessas caracterÍsticas tem aponlado na
de uma pieponderância de máquinas de maior potência e

rentabilidáde, o que signifiõa uma elevaÇão na relaÇão
o número de sacai colhidas e o custo de operação Por
de tempo.

a

dr.reçao
maior
entre
unidade

revenda e
um outro
semelhanÇa

Da mesma forma que na indústria de tratores, a
possibilidade de dispor, diieta ou indiretamente, de tecnologia
éxterna assegura um maior poder de mercado. Por esse motivo, 95
acordos de f,ransferência - de tecnologia e as associaÇões são
bastante freqüentes. Os vínculos estabelecidos foram da l'lassey
com a sua congênere alemã, da Ideal com a Fahr e a International
Harvest, da SLC com a John Deere e da Lavrale com a Nora.

A organizaÇão da comercialização através de uma rede de
assistência técnica bem distribuÍda aPresenta-se como
fator de concorrência de fundamental importância, ã
do mercado de tratores.

Implementos agríco1as

Fonseca l23l t pode-se di'ridir e
produzidos conforme a fase ou etapa
preparo do solo ao pré-processamento

roçadeir.a,

De acordo com
classificar os equipamentos
em que serão utilizados, do
do produto agrícola:

Máquinas para preparo inicial
do solo

Máquinas para preParo Periódi
co do solo

t{áquinas para semeadura, Plan
tió, traniporte, adubação- ã
correção do solo

tláquinas para cultivo e tra-
tos culturais

Lâmi-nas de desmate
enleiradores de ra

,
L zes

--- Àrados de aivecas e de discos,
enxadas, escarificadores, gra-
des, Iâminas, subsoladoresrsul
cadores, plainas

Plantadeiras, plantadeiras-adu
badej-ras, máquinas de planti6
direto, transplantadeiras, adu
badeiras, distribuidores dã
calcáreo e esterco

--- Arruador, capinadeiras, culti-
vadores, atomizadores e Pulve-
rizadores

Máquinas para colher forra-
geiras

Segadeira de barra, ancinho en
leirador e enfardadora

-1 8-
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Máquinas para colheita
graos

Equipamento para
mento e manuseio

de --- Trilhadeiras, colhedoras (aco-
pladas e rebocadas) e reçolhe-
doras

--- Carregadores, carretas, eleva-
dores, guinchos, plataformas e
guindastes, pã-carregadeirarse
cadores, silos

armazena-

Máquinas para conservação do
solo, j.rrigação e drenagem

Máquinas para
mento

Máquinas de acionamento
máquinas especiais

--- Niveladora, plaina, raspad.eira
taipadeira, terraceirarvaleta-
deira, aspersores, bomba-tubo,
váIvu1as, tanques etc.

pré-processa- --- Ancinhorraspadeira, batedeira,
debulhadora desintegrador, tri-
turador, descascador, trilhadei
ra

ô --- Destocador, geradorrmoto-serra,
ordenhadeira

. Estrutura de mercado

Apesar da existência de grande número de pequenos
produtores, determinados segmentos, em geral os de nÍve1
tecnolõgico mais elevado, são dominados por reduzida quantidade
de firmas maiores, apresentando alto grau de concentraÇão.

A estrutura da indústria de implementos agrÍcolas,
segundo as linhas de produto mais expressivas, é a seguinte:

Tabela 5
Indústria de Implementos AgrÍcolas no Brasil

Linha de
Produto

Empresa
LÍder

Orlgen do
Capital

Partlcipação
Estrang. no
Capltal-

Partictpação
nas

Vendas

0utras
Empresas

Preparo do
solo

Marchezan
Baldan

Brasl1
Brasll

*
*

nd
nd

Diversas peque-
nas emPresas

Plantlo Semeato Brasl1 607" BaldanrMenegaz,
Lavrale etc.

Cultlvo Jacto Bras1l 702 Hatsuta, Ber-
thoud, Ft{C etc.

Armazena-
geB

Kepler I,Ie-
ber

Brasil 502 Mãquinas Vltorla
e Tecomil

Irrlgação AsbrasLl Bras11 Kochendorfer
& Klep

Carborundurn e
Dantas

507"

Fonte:
FONSECA, Maria da Graga. A lndústrla de máouí.nas e implementos asrÍcolas

9.rr.t. (mimeografados).
GUIA INTERINVEST. 6. ed. R1o de Janeiro, 1986.
* Dado não dlsponÍvel
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À estrutura da indústria indica que as empresas
lÍderes tendem a se concentrar em poucas linhas de produtos e a
possuir atuação de ârnbito nacional. As demais dedicam-se aos
mercados regionais e de reposição.

. Fomas e fatores de concorrência

À indústria de implementos agrÍcoIas,
diversidade de emPresas, apresenta competição tanto por
quanto por diferenciação de produtos.

implementos agrÍcolas são produtos cujo
tecnológica é bastante reduzido. Por
empresaã adota uma estratégia de cópia

Os
sofisticação
maioria das
simples (23).

POr sua
Preços

grau de
isso, a
PUra e

Já algumas poucas conseguem desenvolver um processo.de
imitação criatiía Q31, que representa a introdução de melhorias
no pioduto a partir da adoção de inovações. Para tanto, chegam
a constituir - núcleos de pesquj.sa e desenvolvimento que podem
capacitá-Ias a se mover Para segmentos/Iinhas de produto de
maior complexidade tecnolõgica, o que não ocorre com as que se
dedicam ã cópia Pura e simples. Para essas empresas, a
diferenciação - de Érodutos assume importância enquanto forma de
concorrência.

Uma das caracterÍsticas das empresas com produtos de
conteúdo tecnológico mais sofisticado é a operação em escala
significativa e que atendem ao mercado nacional ou culturas
regionais expressivas, iâ que há necessidade de retornar os
investimentos em controle de qualidade.

Os fabricantes de tratores influem decisivamente na
concorrência da indústria de implementos agrícolas, uma vez que
a comercialização de produtos das empresas que atuam com escala
mais elevada é realizada através da associação à marca do
trator, utilizando a rede de revenda dessa indústria.

Essa estratégia de comercialização, associada ainda à
não padronização do mecanismo de engate go conjunto trator im-
ptemãnto, confere grande flexibilidade ã indústria de tratores,
ira escoiha dos proáutores de implementos que estarão vinculados
ã sua marca.

- Re1ação com o setor agroPecuário

À tendência da indústria de tratores e colheitadeiras
de se voltar para as máquinas de maior potência está intimamente
relacionada côm o estãbelecimento de um padrão moderno de
produção no campo. Paralelamente, também é uma decorrência da
in.orporação de -áreas, especialmente a região dos cerrados,
propíàias - à mecanização e nás quais a exploração agroPecuária é
realizada em grande escala.

o uso de equipamentos de maior potência não depende,
exclusivamente, do poite da exploração. De fato, -a viabilidade
econômica da mecaniiação deve êer avaliada pelo número de horas
trabalhadas por hectare no ano, e não aPenas pela dimensão
espacial.

-20-
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outro aspecto a considerar nessa avaliaçã" ê [ fá
que os
trabalho,

tratores de maior potência podem realizar o
com custo total menorr rrâ metade do tempo.

Uma das soluÇões possÍveis para estabelec
tamanho isolado não permite a cobertura dos S
mecanização é a constituição de pequenas empresas es
na prestação de serviÇos de aluguel, manutenção,
técnica, operação etc. r güe em geral estão as

iali
a l-s

iada
cooperativas de produção e de comercialização (23).

Na outra linha de tendência do progresso têcn
dústria de bens de capital - difusão do uêo áa microele
o impacto sobre o setor agropecuário deverá se
através de uma redução nos custoi de operação dos equi
no gerenciamento dos mesmos, bem como em uma maior aut
produtores, nas composições dos insumos mais adequad
produção.

o

nL
n

S a

No que t ange
tria

a uma maior modernização da a9rope
no futuro, a indús de bens de capital não deverá des
um papel da mesma relevância que foi no passado, quando L
um salto nos volumes de produção agroPecuarLar âo mesmo
que influenciava diretamente na criação de um novo padr
acumulação desse setor. porém, a expansao da mecanização,
incorporação de novas áreas, deverá continuar, paralelamen
processo de intensificação da mecanizaÇão nos locais onde

nciajá se_ consolidou. Um dos vetores de grande pote
extensão da mecanização deverá ser a utilizãção de equ
de irrigação.

1

A potencialização da mecanização do campo depend
eliminação dos tempos mortos entre as diferenles ãtap
operação dos equipamentos. para tanto, é vil
desenvolvimento de pequisas em outros segmentos do cAr
especial, destacam-se as da área da biotecnologia
engenharÍa genética para o controle biológico sobre o cic
vida doq vegetais. A obtenção de sementes e planta
caracterÍsticas pré-determinadas permitiria o 1ançamen
equipamentos para semeaduras e corheitas, antes possÍveis
manualmente.

r![

a
a

1

li

3.1.2 - Fertilizantes
Os fertilizantes têm por objetivo fornecer

conjunto de nutrj.entes necessários ao cres
desenvolvimento dos vegetais. Segundo o seu mac
principal, podem ser classificados em nitroge
fosfatados (P) e potássicos tX).

aos
cime
ronu
nado

o
n
tr
S

Já a sua indústria pode ser segmentada, de acordo
os estágios do processo proáutj-vo, o qúaI está detalhad
fluxograma da página seguinte, nas seguintes etapas:

a) matérias-primas;
b) produtos intermediários;
c) fertilizantes básicos; e
d) fertilizantes compostos (misturas NpK).

-2L-
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. Estrutura de mercado

No Brasil, até o ano de L979, a produção de
fertilizantes era controlada, basicamente, pelo setor privado
nacional. Na medida em que os fertilizantes não são
comercializados no mercado internacional, ocorria a importação
de matérias-primas básicas, para o seu processamento e
atendimento das necessidades internas.

À partj.r da elevação dos preços do petr61eo, ocorrida
entre L973 e L974, o governo optou por incentivar a produção
nacional. Com tal objetivo foi instituÍdo o 1q Plano Nacional
de Fertilizantes e Calcário AgrÍco1a, que promoveu a implantação
de diversas unidades industriais, inclusive com investimentos
diretos do Estado.

A estrutura da indústria de fertilizantes é bastante
variada, pois há empresas que atuam em todos os estágios do
processo produtivo e outras que participam de parte dele. De
forma a melhor caracterízar essa estrutura, é necessário
estabelecer uma hierarquização das fj.rmas que compõem a
indústria. Uma classificação possÍve1 é a seguinte:

a) _nÍvel

b) nÍveI

1: são as empresas integradas, que estão
presentes em todas as etapas da produçãoi

2t abrange as empresas que só não participam
da fase que atinge o consumidor flnal
(fertilizântes compostos ou misturas NPK);

3: são as empresas ditas semi-integradas, güê
produzem os fertilizantes básicos e os
compostos; e

4z é constituÍdo por pequenas firmas que só
atuam na produção dos fertilizantes
compostos.

c) nÍve1

d) nÍveI

A partir dessa hierarquização tem-se o seguinte quadro
da estrutura da indústria.

Tabela 6
Indústria de Fertilizantes no Brasil

NÍve1
Origem do
Capital

Partic . Estrang.
no Capital (t)

t

4

Quimbrasil*
Copebrás

Petrofértil
Araférti1
Trevo
Fertisul
Copas
Manah
Solorrico
Diversas

Brasil*
Estados Unidos Anglo American

Corp. (100)
2

3

Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil

(estatal)

l'onte: GUIA INTERINVEST. 6. ed. Rio de Janeiro, 1986.
QUEM é Quem na Economi-a Brasileira. São Pau1o,

v.35, n.35Àr 31 ago. 1986.* Possui associaÇão indireta com o Grupo Bunge e Born.
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A classe de empresas integradas (nÍvel 1) é bastante
concentrada, possuindo apenas duas firmas. Ambas atuam na
cadeia dos fertilizantes fosfatados. Para isso é necessário
possuir uma mÍna de rocha fosfatada, ou de pirita ou de enxofre
ou ainda importar esses minerais.

A mesma estrutura se repete na categoria do nível 2.
A Arafértil - que possui uma participação estatal de 33t do seu
capital -t em conjunto com as duas empresas anteriores,
participa da rota dos macronutrj-entes fosfatados. Já a
Petrofértil atua, mais expressivamenter Dâ dos nitrogenados.
Essa rota possui como ponto de partida a extraÇão de petróleo ou
de gás natural. O volume de inversões requeridas e a polÍtica
oficial referente ao setor petrolÍfero fizeram com que as mesmas
ficassem sob a responsabilidade do Estado. É sua participação
nessa classe o fator que impede que as empresas produzam os
fertilizantes compostos.

O níveI 3 caracteriza-se por ser comPosto por algumas
empresas médias, güê possuem uma razoáve1 capacidade
tecnológica. De uma manei.ra geral, atuam de forma a atender a
mercados regionais.

À produção de fertilizantes compostos (misturas NPK)
está bastantã diversificada por um grande número de empresas.
Tanto participam grandes integradas e semi-integradas - quanto
pequenas firmas, constituindo-se em um mercado concorrencial.
Isso é possÍve1 porque os investimentos e a estrutura de custos
são bastante baixos.

Ademais, o interesse das empresas em participar do
segmento de fertilizantes compostos está relacionado com o fato
de que os preÇos dos produtos dessa fase do processo produtivo
não estão controlados pelo Governo. Ou seja, é o que apresenta
maior possibilidade de ocorrência de margens de lucro elevadas.

Formas e fatores de concorrênciaa

As caracterÍsticas da produção de matérias-primas e de
produtos intermediários conformam uma estrutura concentrada com
produtos homogêneos. os principais fatores de concorrência são
o controle e acesso aos recursos naturais, quer pela propriedade
de jazidas quer pela importação, o domÍnio da tecnologia e a
capacidade financeira para realizar vultosos investimentos e
para manter elevados estogues.

As formas e fatores de concorrênôia dos níveis 1 e 2
nas diferentes cadeias de produção guardam estreita retaÇão com
a origem da propriedade do capital.

estatais,
do petr6
naturais

A cadeia de nitrogenados está sob controle
pertencentes ao Grupo Petrobrás, que detêm

leo e do gás naturalr güê se constituem
para a produção desses fertilizantes.

de empresas
o monop6lio

nos recursos

Nessa cadeia a amônia apresenta insuficiência de
oferta nacional, sendo necessárias importações. A Interbrás é a
responsável pela importação desse produto, estabelecendo quotas
para a produção dos fertilizantes básicos.
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A participação do Estado nesse s
i-mportante no que diz respeito ã obtenção de
para a sÍntese da amônia, justificando-se a
pelo volume de recursos necessários para
investimentos.

Da me sma f orma a ob ten Ç ao do S Prod to Lntu

o
fundamental
totalmente

Nesse
produtos (I\,ÍAP,
que ocorrem em
matérias-primas ,
distância.

acesso ã matéria-prima
para a determinação da

estatal nessa cadeia.

ê, assimr ürl f
configuração do se

I

II
egmento tanlbém
tecnologia li ext

inda a sua lpresa realizdbão
il
ti

Na cadeia de fertilizantes fosfatados, a
principal ê do setor privado, embora se registre a pres
Estado através da Fosfértil (772 do controle ê da PetroÍ
Goiasfêrtil (80t). À Coperbrás é a empresa internacic
atua nesse segmento. O setor privado nacional é repr
pela Quimbrasil e a Arafértil, embora esta última conte
de participação de capital acionário da Petrofértil, e
67* restantes sejam da Quimbrasil e do Grupo lpiranga.

A propriedade do capital diferencia a forma de at
das empresas, uma vez que o capital privado nacional entr
produção de matérias-primas básicas (concentrado fosfático
as importa (enxofre) de forma a obter os produtos intermedj.
que serão destinados totalmente ao consumo cativo. No cas
importações, não existe a definição de quotas, como na cade
nitrogenados.

Já as empresas estatais que atuam nesse
restringem a sua produção até o nÍveI dos
intermediários, deixando as etapas de fertilizantes b
misturas NPK para o setor privado, estabelecendo, porém
de fornecimento para as diferentes empresas.

S

depend ô de t ec no 1 og l- a so f L t Lc ada
,

,

No c aso do AC Ldo
erme

fos
foi necessária a realização de contratos para a sua obtenÇão.

Às empresas semj--integradas (nÍve1 3), que atuam
produção de fertilizantes básicos e misturas NPK, adquirem
setor estatal os produtos intermediários necessários à
produção. Esse fato pode se constituir numa barreira à ent,
de novas empresas, â medida que esse setor possui o poder
determinar os compradores.

Por ou tr o lado e c e S egmento e ba5 t an te
te rmo s de a S Q OC t a Ç ao de c 1a S e , contro Iando o AC e 5

cl,tr ave s de sua div 1 sao POr are d. s de at ua ao ônt re
Estasr por sua vez, organj.zam nas suas áreas de merc
estruturas de comercialização e distribuição.

A nece S s Ldade de um bem montado e squ
d l_ tr ibuL çao requer um vo ume c l-der ave I de Í1 ons
financeiros para manter uma rede de assistência técnica
armazenagem. Dessa forma, o porte das empresas que atuam
segmento passa a ser um condicionamento para seus resultados.

existem importações de disegmento
DAP, Super

função
que nao

Simples, Super Trinta e Super Tr
de preÇos e de localizaÇ

permitem o suprimento econômj.co à
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Além disso, o produto importado é mais barato em
função da matéria-prima. Nos Estados Unidosr ês minas de
fosfato, poE exemplo, apresentam-se sob a forma de areia, com
nÍvel de pureza elevado. No Brasi.I, as minas são de rochar guê
precisa ser moÍda, e apresentam elevada contaminaÇão de outros
metaj-sr gue terão que ser separados, gerando um custo maior.
Por isso, o custo de produção dos fertilizantes no Brasil é mais
elevador êrn função de condiÇões naturais. O principal reflexo
desse fato é que o preço internacional de matérias-primas para
fertilizantes estã em torno de US$ 250/8, enquanto no Brasil é
de US$ 400/E.

No níveI 4 atuamr âo lado das grandes,
de pequenas empresas que fazem apenas a mistura
mesma forma que as empresas semi.-integradas,
pequenas se submetem ao regime de cotas de
matérias-primas estabelecido pela Petroférti1.

elevado número
final (NPK) . Da
as misturadoras
fornecimento de

maior uso
de ordem

indústria
dinami-smo

ocorrer, a1-

Trata-se de um mercado bastante competitivo, no qual a
concorrência ocorre basicamente através de preços. A entrada e
a saída das firmas da indústria são relativamente livres.

Relação con o setor agropecuário

À indústria de fertilizantes tem se mostrado
ultimamente pouco dinâmica no que dLz respeito à introdução de
inovações de produto. Com issor âs suas possibilidades de
contribuir. para_ a melhoria da produtividadg do setor
agropecuãrio estão relacionadas com uma maior difusão do uso dos
seus produtos e uma atuaÇão integrada com as ativj-dades de
correção do solo (calcãrio e gesso agrícola).

As empresas produtoras de fertilizantes fornecem
assistência técnica para um grupo selecionado de produtores,
identificados como seu mercado potencial em funÇão da adoção de
técnicas modernas de produção. Contudo, a orientação fornecida
está mais voltada para as formulações produzidas Por estas
empresas do que para as caracterÍsticas do solo.

Um pequeno aumento da produtividade, dependendo da
cultura, poderia ainda ser obtido medlante o uso de
fertilizantes líquidos e foliares. A sua utilizaÇão atual está,
contudo, restrita a 108 do mercado de fertilizantes.

o

ao número
apresenta
necessitar

Os IÍquidos possuem uma maior flexibilidade no tocante
de formulaÇões possÍveis. Mas, por outro lado,

os incovenientes de possuir elevado custo de aplicação,
de maquinaria e mão-de-obra mais especializada.

Embora os foliares possuam maior facilidade de
aplicação, o seu custo de aquisição é bastante elevado e a
tàcnologia dos equipamentos de pulverização é bastante
sofisticada.

Nos Estados Unidos há uma tendência Para
desses tipos de fertilizantes. No Brasitr âs razões
econômica impedem a propagação do seu uso.

A nÍveI internacional as características da
de fertilizantes também induzem à idéia de pouco
tecnológico. Entretanto, algumas modificações poderão
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terando significativamente a estrutura do setor, a nÍve1
Isso porque as pesquisas se direcionam para uma reversão
tendência de adaptação do solo a ta. Através
biotecno a, vêm sendo desenvolvidas es s mais apr
ãs cond sdecl

logi
içõe

B1T'
Pecr-e

próprio nitrogênio.
ima, solo etc. e capazes de fixar

Essas pesquisas poderão provocar
no setor agropecuário, pois reduziriam os custos de prodt

Da mesma forma, a orientação para a redução de

No Brasil ainda há muito a aperfeiÇoar no
respeito ao conhecimento sobre as caracterÍsticas do
utilização mais adequada de fertilizantes. Há i
isoladas de P & D de empresas como a Embrapa, o IÀC,
ainda de cooperativas como a Cotia e de outras
interessadas na produção agrÍcola.

:opri
o

mu
rçã

)

O.

que

na agropecuária vem induzindo a adoção de técnicas visando
utilização de fertilizantes.

soI
nic
oI

o
Lat
a

emp

Esse conhecimento é fundamental seja para utJ,
técnicas tradicionais de adubação, seja para orientar
pesquisas em biotecnologia e engenharia genética.

3.1.3 - Defensivos agropecuãrios

Os defensivos agropecuários são substâncias

1i
as

zar

destinadas a combater os agentes nocivos ao desenvo
espécies vegetais e animais. Englobam os
herbicidas de uso na agricultura e os inseticidas
agrÍcoIa e pecuária.

Iv
funI
dô

to
ida
1ic

etapa
sao

O processo de produção dos defensivos agr
na sÍntese das matérias-primas, que dá o

partir dos produtos técnicos, é realizada mais uma
transformação, obtendo-se os produtos formulados, que
utilizados pelo produtor agropecuário.

Em meados da dácada de 70, o Estado, com o ob
modernização da produção agropecuária, adotou po1Í
incentivo ã produção interna de defensivos agropecuário

oPecu
rigeminicia-se

produtos intermediários, denominados produtos técnicos. E
produtos possuem elevado grau de concentração, sendo
por ingredientes ativos que conferem eficácia aos defensivos

etL
AS

a

polÍtica coincidiu com o movimento de internacionaliz ao
indústrias estrangeiras de se instalarem em paÍses com gr
potencj-aI de mercado, como era o caso do Brasil.

Estrutura de mercadoa

A organização do parqu
defensivos agropecuários foi estab
dominante de empresas multj-nacion
dinâmica de atuaÇão. A indústri
concentração, sob a lideranÇa de gr
o conhecimento sobre a base tecnológ

constante
no paÍs,

e brasileiro produtor
elecida a partir da pres
ais, que introduziram a
a nasceu com alto
andes empresasr gue
ica.

grau
de

A elevada presença de empresas internacionais
durante o período de desenvolvimento dessa
como pode ser visto na composição . do cap
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empresas atuantes no setor e pelo seu domÍnio de mercado.

Tabela 7

Indústria de Defensivos Àgropecuários
Brasil - 1985

Empresa Origem do Capital
Partic . Estrang.

no Capital
Partic.no Valor
de Produção (t)

Dow
Shell
Rohm and
Haas
Nortox
Bayer
Sandoz
Elanco

Estados Unidos
Inglaterra.

Estados Unidos
Brasil
Alemanha
SuÍça
Estados Unidos

Dow Chemical Co
Shell

Rohm and Haas
Binomar Holding
Bayer A.G.
Sandoz A.G.
Li11y & Co.

L5r58
15r01

L2 175
10 r22

7 179
6 ,67
4,78

Fonte:
BNDES. DEPIQ.

e Partici
Relatório de anáIise - CARFEPE A Administradora

Eâ. o Jane tor PrQ-0 1 7 87

GUIÀ INTERINVEST. 6.ed. Rio de Janeiro, 1986.

As empresas internacionais produtoras de defensivos
agropecuários resultam das estratégias de diversificação das
grandes empresas da indústria quÍmica, rePresentando uma
alternativa de crescimento.

A produção de defensivos agropecuários decorre
aproveitamento dos subprodutos da indústria de corantes
fármacêuticos, viabilizando a atuação nesses segmentos, já que
a indústria que propicia escala de mercado para atuaÇão n
demais.

especializaÇões
quais dirigem
de produção e

do
e
ô

AS

linhas de
realizando,
mercados.

empresas estabelecem
produtos, para os
por vezes, acordos

As em determinadas
, sua atuaÇão,
de divisão de

Outro aspecto relevante é o modelo adotado pelas
empresas internacionais, baseado .na verticalização da produção e
em plantas multipropósito. Essa estrutura permite o domÍnio de
mercàdo, atravês do controle das matérias-primas para os
defensivos agropecuários. Confere, ainda, grande flexibilidade
na introduÇão de novos produtos, face ã sua rãpida obsolescência
tecnológica, caracterÍstica do setor.

o Fomas e fatores de concorrência

À concorrência na indústria de defensivos
agropecuários está baseada na diferenciaÇão de - produtosr- os
qúaié, nessa indústria, têm por caracterÍstica básica a rápida
õbsolescência tecnológica. Há queda de eficiência na utilização
dos defensivos, já que os microorganismos que se deseja combater
criam resistências, levando à' necessidade de Iançamento
constante de novos produtos.
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A estratégia de crescimento das empresas no sent
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O novo padrão tecnológico vem se consubstanciando
possibilidades oferecidas pela biotecnologia, através
pesticidas biológicos, da manipulação genética para a criaç
variedades mais resistentes a pragas, fungos etc. e de esp
que potencializem a utilização dos produtos tradicio
caracterizadas pela maj-or resistência ã ação dos defensivos
investimentos destinados às pesquisas em pesticidas bioló
representam cerca de 508 do total dos recursos destinado
desenvolvimento tecnológico pelos grandes grupos.

A concorrência baseada no lanÇamento permanent
novos produtos impõe requisitos de comercialização e public
que demandam uma estrutura de capital capaz de fazer face
elevados gastos nessas atividades.

É necessário, para a promoÇão dos produtos, uma
de assistência técnica aos consumidores, o que
significativamente os custos de operação, funcionando como
barreira importante ã participação expressiva no mercado.

Essa rede, a1ém de representar papel importante
concorrência interfirmas, é uma das principais responsáveis
difusão dessa tecnologia, já que no Brasil não existem ou
serviços eficientes para esse fim. Em outros paÍs
assistência técnica é fornecida por instituições de pesqui
centros universitários qualificados, cabendo ãs firmas ape
atividades de promoção e vendas de suas respectivas
comerciais.

A legislação sobre esse setor r êrn
desenvolvidos, tem funcionado como um estímulo à pesqui
renovação tecnológica para a obtenÇão de produtos menos t

f
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. Relação com o setor agropecuário

Uma das características dos defensivos agropecuários é
que se verifica, após algum tempo de usor os seguintes efeitos:
ós insetos e pragãs criám imunldade aos produtos; a eliminação
de organismos àrr.-combatiam outras espéciàs. nocivas ã produção;
e o érescimento de raÇas de pragas ràsistentes aos princÍpios
ativos dos defensivos, levando ã perda de eficiência na
agropecuária.

Esses efeitos induzem o produtor a adotar formas
alternativas de combate ãs pragas e doenÇas. As possibilidades
apresentadas, entre outras, são o controle biológico, o uso de
váriedades resistentes, a rotaÇão de culturas e a aplicação de
pesticidas com espectro de ação seletivo.

À indústria de defensivos tem como um dos fatores
pressionadores do seu dinamismo tecnológico a necessidade
permanente de substituição de seus pr6prios produtos por outros
mais eficientes.

Àté a década passada,
rota tecnológica da quÍmica.
consegue responder aos desafios
mercado.

as pesquisas orientavam-se

impostos pelas necessidades

pela
mais

do

Com as possibilidades conferidas pela biotecnologia,
cuja fase de desenvolvimento comeÇava a ultrapassar o mero camPo
do conhecimento cientÍficor êS emPrêsas do setor quÍmico
vislumbraram essa nova área como um potencial para expandir a
sua acumulaÇão ê1 mesmo, Para garantir a Sua permanência,
investindo no desenvolvimento de processos biotecnol6gicos e na
obtenção de novos produtos.

Observa-se, assim, que essa indústria vem gerando
alternativas que poderão configurar-se em comPonentes
importantes de um novo padrão tecnológico _d.e -produçãoagiopecuáriar guê se orientará pela busca-de produção máxima com
o-mÍnimo de realização de custos de produção.

No caso dos defensivos agroPecuários, poderá
configurar-se em maiores investimentos na compra de variedades
com características específicas, comor PoÍ exemplo, maior
resistência, e cotn diminuição ou mesmo eliminação de etapas de
tratos culturais, com conseqüente redução do custo de operação.

As pesquisas desenvolvidas direcionam-se também para a
obtenção de um maior equilíbrio entre os defensivos tradicionais
e as varied.ades biol6gicas, podendo, até mesmo, Potencializar a
sua utilização. O objetivo final ê recuperar a eficiência da
produção agropecuária em função da utilização dos produtos dessa
indústria.

3.1.4 - Iríatrizes e sementes

O setor de matrizes e sementes tem Por objetivo
selecionar plantas e animais com caracterÍsticas especÍfi-cas. O

seu desenvolvimento foi baseado na teoria da evolução e nas
descobertas das leis da hereditariedade.
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A tecnologia biol6gica produziu grande impacto sobre a
produtividade agropecuária, constituj-ndo-se em um dos centros
dinãmicos de geração de progresso técnico do complexo
agroindustriat. A partj-r do desenvolvimento da genética, foi
possíveI criar cultivares e matrizes com alta resposta a insumos
modernos. Ao mesmo tempo, permitiu manipular espécies,
viabilizando o seu processo futuro de industrialização.

A produção de matrizes e sementes apresenta por
caracterÍstica básica a obtenção de produtos que poderão ser
classificados entre hÍbridos e melhorados.

os produtos hÍbridos são obtidos a partir de
cruzamentos genéticos de linhagens diferentes das sementes e
matrizesr guê, por suas caracterÍsticas biológicas, permitem que
não haja reprodução com os mesmos nÍveis de qualidade e de
obtenÇão de produtividade. O produto oferecido é,, assim,
caracterizado pelo fechamento do ciclo reprodutivo, obtido
através do "segredo genêtico".

O melhoramento de sementes e matrizes pode ser
alcanÇado sem que haja o segredo genético, apresentando, porêm,
as mesmas caracterÍsticas de produtos diferenciados que os
produtos hÍbridos.

De uma maneira geral, pode-se dizer que a possibilidade
de obtenção do segredo genético permite uma participação mais
efetj-va do setor privado na estrutura de mercado, uma vez que
assegura o retorno dos investimentos em P & D.

Conforme a tabela 8, existe grande número de
produtores de sementes, muito emboraT pâra determinadas
culturas, grandes firmas mantenham posição dominante no mercado.
Esse é o casor por exemplo, do mi1ho, do qual a Agroceres d.etém
cerca de 45t do mercado. O mesmo ocorre no caso das hortaliças,
para o qual a empresa vem desenvolvendo pesquisas, )á, tendo
reduzido o nÍvel das importações para cerca de 30t do consumo.
Apesar da presença de filiais de grandes empresas estrangeiras
no ramo de comercialização de sementesr ês informações
disponÍveis indicam que o setor se caracteriza pela forte
presenÇa, entre as mais importantes, de empresas de capital
nacional.
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. Estrutura de mercado



Empresa Origem do Capital
Participação Estran-
geira no Capital

Tipo da
Semente

Tabela 8

Indústria de Sementes no Brasil

Agroceres
Sementes
Germinal
Asgrow
Braswey
Brazisul
Contibrasil
Agroflora
Olvebra
Quimbrasil
Sementes
Cargill
Topseed
Sementes
Pioneer
Sementes

Brasil

SuÍça
Estados Unidos
BrasiI
Brasil
Estados Unidos
Brasil
Brasil
BrasiI

Estados Unidos

BrasiI

Estados Unidos

Ciba Geigy
Àsgrow Seed Co.

Continental Grain
Bancos Japoneses

CargilI Inc.

Pioneer Hy-Bred

HÍbrida

HÍbrida
I"lelhorada

HÍbrida

HÍbrida

HÍbrida

Fonte:
À GRANJA DO ANO.
GUIA INTERINVEST.

Porto Alegre, n.2, 1987/88.
6 ed. Rio de Janeiro, 1986.

O segmento de matrizes ê praticamente dominado pela
Agroceres. É ã ún:.ca que detám conhàcimento tecnológico para o
désenvolvimento de ma€rizes básicas. Nesse sentidor VêIR

constituindo associações com grupos internacionais. No caso dos
suÍnos, uniu-se ã eió-eig tmpiovément Company e, no das aves, ã
Ross Breders.

Às demais empresas que atuam no segmento têm seu
produto determinado pelas matrizes dos fornecedores
internacionais. O mercado internacional de linhagens Puras de
suÍnos é monopóIio de dois gruPos _ ingleses: a Pic-Pig
Improvement Coúpany e a NPD. O de aves é dominado pela Arbor
Acres e pela Hubbard.

Às empresas de biotecnologia t-iveram origem no inÍcio
da década de 70, quando se inicíou a passagem do camPo
cientÍfico para a Produção tecnol6gica. Em 9era1, essas
empresas foimaram-se a partir da associação de pesquisadores com
empresários, comor Por exemplor âS empresas norte-americanas
Cetus e Genetech, Collaborative Genetics, Biogen Hybridtech (61).

Há uma tendência mund.ial de que o desenvolvimento
genético se concentre nas mãos de Poucos -grupos fortes de
setores como a quÍmica, petroquÍmica, agroindústria e indústria
de alimentos. Essas indústrias procuram Se associar cqm aS
produtoras de sementes e matrizes, tendo em vista suas prôprias
estratégias de crescimento.

Há assj.m a conjugação do conhecimento cientÍfico das
empresas de biotecnologia com O suprimento de recursos
fi.nanceiros e gerenciais dos grandes grupos.
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Os exemplos dessa estratégia podem ser verificados
pelos investimentos realizados pela Imperial Chemical Industries
(ICI), do setor petr6leor Írâ produção de proteínas unicelulares,
visando ao mercado de ração animal, e pela participação de
empresas norte-americanas em empresas de sementes, conforme o
quadro a seguj-r:

Tabela 9

Empresas Norte-Americanas com Participação em Companhia de
Sementes

Empresas Companh a Sementes

Àtlant c chf eld Co. Dessert Se Co.
Celanese Corp.
Ciba Geigy Corp.
ITT Corp.

The Subrizol Corp.

llonsanto Company

Rhône-Poulenc, Inc.
Rohm & Haas Co.
Sandoz, Ltda.

Stauffer Chemical Company

F'onte:
AYERSz J.H. & GREER' J.

advances in commercial
technology. Stanford,
41p. (Report , 70'71 .

Joseph Harris Co. Inc.
Funk Seeds International
Burpee
O.!l[. Scott
Lynville Seed Corp.
Sigco Research Int.
Hybridtch Seed International
Jacob Hartz Seed Co.
Seedtec International Inc.
Cober s Pedigreed Seed
Ring Around
Northup King
Rogers
Gallantin VaIIey
Blaney l'arms Inc.
Prarie Val1ey Inc.
RBA Inc.
Asgrow Seed Co.

D. Blotechnolegy j4 aqricql'luqe
livestock, and plant production

Stanford Research InstJ.tute, L984.

Compõem ainda esse mercado algumas cooperativas de
produção agropecuária, como a Cotia, a CotrijuÍ, a Cotrisar €rTr
geral atuando preponderantemente em sementes melhoradas e
destinando sua produção para consumo próprio.

Formas e fatores de concorrênciaa

O fator de concorrência predominante na indústria de
sementes é a diferenciação de produto. As caracterÍsticas que
permitem o estabelecimento dessa diferenciação são - a
produtividade agrÍco1a e a uniformidade do produto resultante.
A primeira caracterÍstica abrange resistência às principais
doenças, redução do ciclo vegetativo normal e maior
produtividade física por unidade de área plantada. A segunda é
composta pela padronização do produto agrÍcola e pela
adequabilidade do vegetal ãs exigências da mecanização e do uso
de insumos quÍmicos.



No tocante ã estrutura do setor, pode-se dizer que
somente poucas firmas produtoras de sementes possuem condições
tecnol6gióas de desenvólver processos de melhoramento genético
que as capacita a liderar o mercado. As demaj-s limitam-se a
realizar o processo de aclimatação de mudas e sementes,
melhoradas por instituiÇões de pesquisa governamentais. Ainda
assim, a sua participação no mercado as torna de grande
importância para a difusão de novas mudas e sementes.

A ênfase colocada no desenvolvimento de sementes
hÍbridas e no melhoramento de cultivares de grande consumo
nacional está ligada à seguranÇa que oferecem aos investimentos
realizados em pesquisa. Ou seja, asseguram que aS emPresas Se
apropriem dos resultados dos elevados gastos realizados no seu
dãseãvolvimento, uma vez que as linhagens obtidas são
propriedade da instituição que as criou.

A diferenciação de produto implica a
atividades de pesquj-sa e desenvolvimento, guêr
exigem pesados investimentos. Esse fato conduz
questões fundamentais: a estrutura do setor e a
da tecnologia.

cientÍfico
pesquisas
promovendo
gruposr oü

real j-zação de
POr SUa vez,

ao exame de duas
apropriabilidade

para essa
de uma rede
importância

Em função disso, o "know-how" em melhoramento vegetal
no Brasil ou é inexistente para algumas culturasr oü está a
cargo de instituiçõeq oficiais de pesquisa. De fato, o Estado
não necessariamente é movido pela l6gica do retorno financeiro
dos investimentos. Assim, a sua participação é predominante no
segrmento de não híbridos, chegando a deter o monopótio em
algumas culturas, como a do algodão.

A biotecnologia representa importante alternativa para
o melhoramento de plantas, animais e alimentos. É importante
assinalar, contudor guê e1a não substituirá completamente as
tecnologias convencionais, mas as complementará.

Nesse sentidor âs empresas que acumularam experiência
na produção industrial de base biol6gica e na pesquisa
cientÍfica de manipulação biológica possuem vantagens
comparativas para obter sucesso no novo camPo tecnológico.

A operação dessas emPresas nos EUA e Europa tem se
efetivado através de contratos com grandes grupos do setor
quÍmico, farmacêutico e alimentÍcio, que viabilizam não só a
obtenção de resultados a tongo prazo como também a realização de
gastos em pesquisa e desenvolvimento, cujo volume de recursos
necessários ê incompatível com a sua estrutura financeira.
Podemos citar, entre outros grupos que adotaram esta estratégia,
Sandozr Ciba Geigy, Monsanto, Dupont e Hoescht. Na ausêncj.a de
um grande grupo , o Estado r êIIl alguns paÍses, entra como
empreendedor.

Entretanto, à medida que há transição do conhecimento
para o tecnol6gico, a apropriação dos resultados das

torna-se fator fundamental, guêr inclusive, vem
a associaÇão das emPresas de sementes com os grandes

ainda a sua total incorporação.

Outro fator de concorrência importante
indústria é o acesso ao mercado. Portanto, a Posse
de distribuição bastante dispersa é de fundamental
para o domÍnio de parcelas significativas do mercado.
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. Relações com o setor agropecuário

Ap6s o impacto da mecanização e da química, a relaÇão
do setor de matrizes e sementes com a agropecuária tem sido um
dos principais fatores responsáveis pela nova configuração
tecnológica da produção deste setor. A adoção dos seus produtos
tem permitido elevar o nÍvel de produtividade, a obtenÇão de
produtos mai.s especÍficos e a intensificação da mecanização,
gerando novas formas de organização produtiva. Tem sido também
uma das responsáveis pela capacitação da produção agropecuária
no fornecimento de matérias-primas em quantidade e qualidade
adequadas ao processo de industrializaÇão.

matrizes
técnicas
produtos,
segmentos

Um aspecto a ressaltar é o fato de o rendimento das
e sementes estar associado ã utilização adequada de
e de insumos, provocando não só a adoÇão dos seus
mas exigindo também a conjugação com os de outros

do complexo agroindustrial.

É através dessa indústria que
inovações mais importantes para o setor
biotecnológicor rro futuro pr6ximo.

se consubstanciarão as
agropecuárior Do campo

Essas inovações poderão ter papel substanciat na
introdução de um novo padrão de produção do setor agropecuário,
com a geração de produtos que poderão reduzir a dependência dos
j.nsumos quÍmicos e potenciaLízar o avanÇo da mecanização.

Os seus impactos atingem não s6 o setor agropecuário,
como também poderão trazer nova configuração para o complexo
agroindustrial, alterando a importância de cada segmento que o
comPoe.

3.2 As atividad.es consumidoras de matérias-primas agropecuárias

À indústria processadora de matérias-primas
agropecuárias é divididar ro presente trabalhor êtn dois
segmentos principais: a agroindústria e a indústria de alimentos.

Essa segmentação deve-se basicamente à adoção de
estratégias concorrencj.ais dj-ferenciadas, o que implica, de
certa forma r êrrl relacionamentos distintos com o setor
agropecuário.

No Brasil essa separação não é tão nÍtida, uma vez que
grande parte das empresas do setor agroindustrial estende suas
atividades até a indústria de alimentos, já que o seu porte
financeiro e a dimensão do mercado conferem capacidade
competitiva para atuação conjunta nos dois ramos de atividade.

Compõe ainda o segmento consumidor de matêrias-primas
agropecuárias o setor de comércior Do qual se destacam os
supermercados.
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3.2.L - Agroindústria

A agroindüstria é definida pelo primeiro processamento
da matória-príma oriunda do setor agrópecuário. o seu mercado é
constituÍdo - pela exportação e por outras indústrias.

Ã medida que graqde parte das empresas atua também na
de alimentos, verifica-se o seu relacionamento com o
final, o guer no entanto, não ê uma característica

do setor agroindustrial.
compõem a agroindústria
óleos vegetais e suco de

indústria
consumi-dor
especÍfica

Os príncipais segmentos que
são: aÇúcar e álcool, moinho de trigo,
laranj a.

Independentemente
concorrenciais adotadas são
de uma forma agregada.

do segmento de
semelhantes, o

atuaÇãor âs
que permite

Iógicas
tratá-1os

. Estrutura do mercado

Na agroindústria convivem numerosas emPresas; porém,
poucas detêm parcela significativa do mercado em cada segmento_e
ápresentam condições de estabelecerem barreiras à participação
mais expressiva de suas concorrentes.

indústria,
segmento

Tabela 10

À Àgroindústria no Brasil

As principais
encontram-se Iistadas
em que atuam.

empresas que compõem esta
seguir, indicando-se também oa

Empresa
Origem do
Capital

Participação
Estrangeira
no Capital

Segmento

Copersucar
Cutrale
CargiIl
Ceval
Citrosuco
Ref.Milho Brasil
J. B. Duarte

Brasil
BrasiI
EUA
BrasiI
Brasil
EUA
Brasil

Cargill Inc.

Eckesgruppe
CPC Intern.

Açucar e Á1coo1
Suco de Laranja
Óleos Vegetais
ÓIeos Vegetais
Suco de Laranja
ÓIeos Vegetais
ÓIeos Vegetais

Fonte:
GUIA INTERINVEST. 6.
MELHORES e llai.ores.

ed. Rio de
Exame, São

Janeiro, L986.
Paulo, L987. ed. especial.

O nÍve1 de capitalizaÇão das emPresas que dominam
fatias significativas de mercado em cada segmento é elevado.
Isso decoire do fato de que nessa indústria é necessário manter
grandes estoques de matérias-primas. A sazonalidade da produção
agrÍcola obriga ã realização das comPras durante a safra, _ para
piocessamento ao longo do ano, o que implica em manutenção de
grandes volumes de recursos Para capital de giro.
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As firmas que operam na agroindústria no F
internacional possuem tendência a atuação bast
diversificada. No interior do complexo agroindustrial, bu
participar da indústria de alimentos e da de semer
preferencialmente. Devido às possibilidades de aproveitan
da matéria-prima para diferentes usos, também estão presente
indústria quÍmica.

No Brasil há predominância no sentido de n

verticalização da produÇão, na direÇão do mercado de alimer
onde os produtos apresentam maior valor agregado dentro da n

cadeia produtivâ êr conseqüentemente, rentabilidade mais elel

A diversificação mais limitada no Brasil restrinç
ampliação dos mercados dos produtos agrÍcolas, tendo em vist
sua enorme multiplicidade de usos nos paÍses desenvolvidos.
bom exemplo é o da Refinações de Milho Brasil, pertencente
Grupo CPC Internationalr gue é grande fabricante de aliment<
produtos quÍmicos a base de milho, enquanto no Brasil
basicamente no refino de milho.

. Fotmas e fatores de concorrência

A maior parte desses produtos pode ser defin
sendo constituÍda por "commoditj-es"; portanto, coÍ
formados no mercado internacional. A concorrência por Itoma lugar, então, entre os paÍses, não sendo tão signific;
entre as f irmas r Íro plano interno.

Nesse contexto, a estrutura de custos e a marge!
lucro das empresas assumem papel de vital relevância. Assilr
que tange à estratégia concorrencial, a eficiência gerer
surge como um dos principais fatores para definir
possibilidades de ampliação do domÍnio de fatias do mer(
Essa eficiência envolve diversos aspectos operacionais, entr
quais destacam-se a aquisição de matéria-prima a custo o
reduzido possÍveI, o custo do crádito e ? disponibilidade
recursos próprios para capital de giro, nÍve1 de utilizaçã<
capacidade produtiva, a existência de um sistema de inform:
sobre as tendências do mercado etc.

A diferenciação de produto não se constitui
importante de concorrência, )â que os produtos da agrc
são homogêneos.

Uma tendência quê vem se observando, e
modificar o padrão de concorrência internacional, é a
de acordos entre as empresas para exportação dos seus
o que vem diminuindo a importância da competição mer

eml
»indús

rida

que
realiz
prodt

amente

ionc
9arê
adas

epçãc
toç
sidai

I pr(

preços. Entretanto, a eficiência gerencial continua a ser t
fundamental ã medida que as possibÍlidades de lucros
empresasr êrn cada país, é que determinarão sua inserÇão
estratégias de crescimento, influenciando sua presenÇE
mercado internacional.

Aspecto relevante, Çuêr inclusive, proporc
desenvolvimento da agroindústria em larga escala, é a
de acesso a matéria-prima em quantidade e qualidade adequ

Em geralr âs empresas possuem postos de rec
matérias-primas e procuram manter um relacionamer
contÍnuo com um número mÍnimo de fornecedores. A neces
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garantia de fornecimento de matérias-primas as leva a adiantar
recursos aos produtores, vinculando-os à venda futura.

Em algumas atividades em que o perÍodo de estocagem
não permite a mánutenÇão das caracterÍsticas ideais do produto,
ocorrã o investimento direto da agroindüstria na produção
átiop".,ráriã (cana-de-açúcar, Iaranja ãtc.). Por outro lado, há
gárai:tia de compra das matérJ.as-piimas agroPecuárias, o que
permite a diluição dos riscos dessa atividade.

Como há necessidade de compra de matérias-primas
deverão ser processadas para atender ãs necessidades de todo
ano de produêão, as escalas Para a atividade agroindustrial
muito giandes, exigindo elevados investimentos em capital
e, tambémr êil capital financeiro, constituindo-se em uma
principais barreiral ã entrada nessa indústria.

que
um

são
fixo
das

uma das formas para atenuar o elevado custo
financeiro, característica dá agroindústria, é a polÍtica de
comercialização de matêrias-primas agrÍco1as do Governo Federal
(ÀcF e EGF' (1). Inicialmei'rte, quando da concessão de crédito
subsidiado, as agroindústrias se beneficiaram largamente,
procurando compor sua estrutura de recursos financeiros com
àmpfa participãção de fontes governamentais, situação -que de
ceita Éorma vem se alterando com a restrição do subsÍdio ao
crédito agrÍcoIa.

No entantor âs agroindústrias ainda se beneficiam das
compras do governo, que adquire as matérias-primas agrÍco1as aos
nÍvãis estaÉelecidos Para o PreÇo mÍnimo, arca em grande parte
com os custos de armazenagem e de transporte Pafa oS centros
consumj-dores e vende, norúalmente, quando está estocado, a
preços mais baixos.

O acesso ao mercado interno e externo ê outro fator
crucial nas estratégj.as de concorrênci,a da agroindústria. É

importante ressaltar o caráter hist§rico de formação das
empresas que atuam neste segmentor âS quaisr êil geraI, iniciaram
suás atividades na comercialização dos produtos agrícoIas, sem,
no entanto, realizar investimentos em capital industrial. Ao
ingressarem neste mercado, )â tinham estabelecido canais de
distribuição, principalmente Para o exterior.

A infra-estrutura de armazenagem e de transporte
desempenha papel fundamental na obtenção da eficiência gerencial
das ãgroindúslrias. À polÍtica governamental não favorece a
realizáção de investimenlos privados nessas áreasr os quais só
são efetivados para superar eventuais gargalos. Ultimamente,
vem se observandó uma tendência a investimentos desse tipo pelo
capital privado, face a incapacidade do Estado de j.mplementar os
investimentos infra-estruturais necessários.

Os investimentos têm se concentrado na manu'tenção de
armazáns para estocagem junto aos grandes centros consumidores e
também noi portos. Á1ém-disso, Para escoar a produção, algumas
empresas iníestem em transporte rodoviário ou mesmo realizam
coirvênios com os Governos Estaduais para a construção de ramais
ferroviários e compra de vagões.

(lI Ver capÍtulo 4 do presente estudo.
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. Impacto sobre o setor agroPecuário

O desempenho da agroindústria está estreitamente
relacionado ã suá articulaçãó com o setor agropecuário. E1a
pressiona pela introdução e difusão de um padrão técnico de
Érodução, bem como pela organização desse setor de forma a
átender os requisitos necessários à sua operação.

Inicialmente, a necessidade de garantia de
matéria-prima em quantidades e a custos compatíveis com o
processamento agroindustrial impõe a necessidade de introdução
ãto progresso tãcnico, principal responsável pela _ProduÇão em

largã ãsca1a ê pelas ieduções de custo. Também com esse
ofjétivo, a agroindústria viabiliza a produçãor êE bases
moáernas, complementando créditos governamentais e fornecendo
insumosr-normal-mente, vinculando ã venda futura da produção.

O baixo custo da produção agroPecuária ê, assim, fator
fundamental para a obtenção de estruturas de custos e margens de
Iucros das agroindústrias. Esse fato faz com que as
agroindústrias procurem se apropriar de parte oür às vezes, até
mesmo de todo o excedente do setor agropecuário.

Os sistemas de produção encontrados na agropecuária
brasileira são, assim, determinadosr €r grande parte, pelo canal
de comercialização que representa a agroindústria, que exerce
poder de influenciar o padrão de produção e o grau de autonomia
dos produtores agropecuários.

À agroindústria é também uma das principais
responsáveis pelo tamanho das safras agrÍco1as, ao transferir
suaÉ expectativas de realizaÇão através de sinalizações como
quantidade de crédito disponÍvel etc..

A presenÇa do capital industrial no setor
agropecuárior êrÍl determinadas culturas, ê um outro fator de
modernização da produção agropecuáriar âo estabeler novos
padrões de organização do setor. Essa presença poderá ser
intensificada, ã medida que os avanÇos do conhecimento
biotecnológico permitam a redução dos riscos j-nerentes ã
produção agropecúária. \

3.2.2 Indústria de alimentos

A indústria de alimentos tanto efetua o processamento
da matêria-prima agropecuária quanto o da adguirida da
agroindústria. Nesse último caso não estabelece uma relaÇão
direta com o setor agropecuário. O que a distingue da
agroindústria é o fato de realizar vendas diretamente ao
consumidor final, implicando estratégias de comercialização mais
elaboradas.

Da mesma forma que na agroindústria, a estrutura da
indústria de alj"mentos pode ser melhor apreendida se dividida em
segmentos. No entanto, deve ser ressaltado que as estratégias
concorrenciais são bastante semelhantes em todos eles.
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. Estrutura de mercado

À indústria de alimentosr âo longo da década de
passou por modificações na sua estrutura de propriedade
éontrole de capital e na estrutura técnica de Produção
comercializaçãor gue alteraram o seu perfil.

Essas modificações tiveram por conseqüência a
acentuação da concentraÇão do poder econômico de controle sobre
o mercado e a base têcnica da indústria. Os mercados regionais,
atê então protegidos pelos custos de transporte e Por
dificuldades dé remeàsa de produtos perecÍveis, foram
convertidos em mercado nacional.

As transformações ocorreram de maneira diferenciada
entre os diversos segmentos que compõem a indústria de
alimentos. Os que aPenas beneficiam produtos agrÍcolas, como
artoz, feijão, ieite- e vegetais, fóram menos sensÍveis às
mudanÇas oéorridas. Já os segmentos cujo Processo produtivo
possui carãter de maior elaloração, como derivados de leite,
trLgorart caÇao e transformaÇão da carne e Produção e refino de
óleõs vegetais, passaram Por alterações bastante radicais.

por outro 1ado, cabe notar que a produção de vários
segmentos da indústria de alj.mentos é descentralizada, sendo
composta por pequenas e méd,ias unidades próximas ãs zonas de
proáução agrícola. Entretanto, o capital, a propriedade ou o
controle do mesmo é concentrado.

70,
ê
e

Convivem nesse mercado, pequenas e médias
guêr no entanto, não têm participação expressiva,
nj-chos regionais.

Às tabelas 11 e L2 ilustram essa concentraçao.

Tabela 11

Estrutura da Indústria de Àlimentos no Brasil

empresas,
atuando em

Empresa
Origem do
Capital

Participação
Estrangeira
no Capital

Segrmento

Nestlé
Frigobrás
Perdigão
União
Bordon
Sadia
Cica
CCL. Leite
Paulista
Spam
Swift Armour

Nestlé À.G. Diversos
Frigorífico
FrigorÍfico
AÇúcar refinado
rrigorífico
rrigorífico
Conservas

Laticínios
LaticÍnios
rrigorÍfico

SuÍça
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
l.tarr.a

Brasil
Brasil
Brasil

terxuzzí S.P.À.

Fonte:
GUIA INTERINVEST. 6.
I{ELHORES e Maiores.

ed. Rio de Janeiro, 1986.
Exame, São Paulo, L98'7. ed. especial.
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O processo de concentração da indústria de alimentos,
caracterÍstico da década de 70, deverá ter continuidade. Isso
decorre do fato de que as possibilidades de sobrevivência de
empresas menores num mercado onde é fundamental a caPacidade
financeira para se enfrentar a transformação dos processos
produtivos, de apresentação do produto e de propaganda,
tornam-se cada vez menores.

As empresas internacionais estão presentes em todos os
segmentos, participando total ou parcialmànte do capital, à
exceção do de frigorÍficos. No entanto, não são predominantes
em nenhum deles. Àtualmente essas empresas vêm demonstrando
interesse em atuar no Brasil, face a exj.stência de um expressivo
mercado potencial a ser incorporado, o quê contrasta com
estagnaçãó do crescimento da demanda por alj.mentos nos paÍses
desenvolvidos. Ao mesmo tempo, o aciiramento da concortrência
internacional tem promovido uma atuaÇão das empresas na direção
da obtenção de ganhos a partir da reduÇão de custos, o que Eraz
reflexos a toda a cadeia produtiva. Ã medida que a agropecuária
brasileira apresente produção eficiente, há a possibilidade da
inserÇão do paÍs nas estratégias empresariais e nos acordos de
exportação.
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Tabela 12

Eatrutura da Indústrla de ÀliDeDtos no Brasll por Segmeuto

Empresa Orlgen do Capltal
Partlclpação

Estrangeira no
Capital

Percentual de Par-
tlclpação na Recei
ta LÍquida Total
do Segmento

sas

etybon
Brasll
Brasl1
Brasll
Brasll

Bungey - Born
taLeza
r

fá solúve1
lque Brasl1

Brasl1
Brasl1

Marubeni Corporatlon
sÍ1Ía

fa oes
'asllelro Brasll

BrasÍ1
BrasÍ1
Brasl1

MT tsui
tá do Ponto
é seleto
lpanac

ticÍnlos
llsta Br'asl1

Pam
Bras i1 BSN - gervaÍs

Danone

ervas 62

lca
trl
elxe

rrá1la
Bras11
BrasÍI

Ferruzl S.P.A.

lversos 45

t SuÍça
BraslL
Estados Unldos
Estados UnLdos

Nestlé A.G.
Sola

s-Ko PhÍltp Morris Co.
Phllip Morris Co.

Frl 1r t-cos 40

Frlgo ras/saaia Concórdia Brasll
BrasÍ1
Brasil

Perdigão Agroindustrial
Bordon

Fonte:
GUIA INTERINVEST. 6. ed. Rlo de Janelro, 1986.

QUEM ã Quem na Economia Brasllelra. São Paulo, V1"fo, v.35, n.354, 31 ago. 1986.
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. Fomas e fatores de concorrência

À principal caracterÍstica da expansão da ind
alimentos tem sido a crescente diferenciação de produ
está sendo feita, principalmente, através de modific
composição e embalagens dos produtos.

üstr
tos,
aÇoe

A procura de novos campos de valorização do
depois de esgotados os produtos tradicionais de cada
lança-as em busca de novos campos de j-nvestimento, ât
desenvolvimento de novos usos.

cap

;fa

Essa diretriz de atuação implica em imP
modificações na estrutura de consumo alimentar, se
substituição de antigos produtos por outros (por

or
ja

manteiga pela margarina), seja pelo surgimento
produtos. À produção agropecuária é igualmente
sentido de se adequar ao novo tipo de demanda g
indústria de transformaÇão agroalimentar.

A estratégia de "marketing" é o principal
permite a introdução de novos produtos, a exemplo do
realizado com o óIeo de soja na década de 70. Essa
foi introduzida no Brasil num contexto em que
basicamente, a preferência por óleos de algodão e
sendo necessãrio um trabalho agressivo de "market
entanto, havia a garantia de colocação no mercado ex
estratégia de "marketing" foi bem sucedida e hoje
interno responde por cerca de 80t da produção de óIeo.

fator

À1em dL c c o , a obten Ç ao de nova S Po S s Lba I
a,prove L tame nto dos Produt o S a9roPecuar L o s Pe rmL ri u
exporta Çoe S t I ve S sem Parri c 1Pa v ao mar_ S exp re s S Lva de P
com valor agregado ma L e 1 evado a À t ran S f orma Ç ao do ô
soja em proteÍna animal, atravês da produção de frangos
para exportação, é exemplo dessas alternativas. A tendê
elevação do nível de processamento dos produtos com a

ES
nc

de margens de lucro maioresT seja para atender o
interno, seja para exportar.

Outro fator que tem levado algumas das empresas
participação expressiva no mercado externor êrn geral a
área de "commodities", a desenvolver novos usos p
produtos, ê a possibilidade de diminuir os riscos de
no mercado internacional através de direcionamento de
seus investimentos para o mercado interno. Essa

tu
ara
c

F
€

)scL

deve-se basicamente à adoção de polÍticas de auto-suÍ
principalmente na CEE, o que pode ser um fator limi
expansão de nossas exportações.

rarte
lstra
j-cl_e
.tati

Verifica-se, assim, para alguns produtos direcio
basicamente para o mercado externo, movimentos de pes
interna nas empresas ou contratação de institutos de
oficiais para o desenvolvimento de produtos c
aceitáveI pelo público e com elevado valor protéico.

om
pe

A necessidade de diversificação permanente da 1i
produção confere ã tecnologia de produtó e de pro{psso
importância fundamental nas estratégias de concorrÇfrciaemPresas' 

ltr
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Com esse objetivo, estão sendo realizadas pesquisas -nocampo da biotecnologiá, com o horizonte de comercialização até o
ano 2000, visando ao desenvolvimento de novos insumos e
processos de fabricação de alimentos. As principais pesquisas
concentram-se no melhoramento e condicionamento genético de
microorganismos produtores e de novos microorganismos Para a
produção de ácidos orgânicos, aminoácidos, vj.taminas e fermentos
biológicos. Na área de processo, procura-se reduzir o custo de
produção, como a produção de adoçantes por via biológica.

AIém da redução de custosr âs pesquisas permitirão a
obtenção de insumos, comor Por exemplor os biopolÍmerosr guê
independem de condições climáticas, e as enzimas para novos usos
na indústria de alimentos. Há também a modificação genética de
matérias-primas, visando a maior padronização, facilitando o
processamento industrial e aumentando o seu rendimento. A
iranipulação genética permite ainda alterar a composição dos
alimentos possibilitando a oferta de produtos com elevado valor
nutritivo.

Outra área em que vêm sendo
microeletrônica, destinada a inverter
matéria-prima ao equipamento, o que
consideráveis ao padrão de produção
resultados dessas pesquisas e a
horizonte.posterior ao ano 2000.

realizadas pesquisas é a
o fluxo de adequação de

pode Erazer imPactos
dessa indústria. Os

sua comercialização têm

de volume de recursos financeiros para
e ainda ã atividade de "marketing"
embalagens sofisticadas etc.) é um dos

estratégias concorrenciaisr güê tem
participação mais expressiva de algumas

Hâ, ainda, para a industrialização de alimentos, a
necessidade de garantia de acesso a matéria-prima em quantidade
adequada e que atenda a determinadas especificações
(padronizaçã,o, sabor etc.) r o que leva as empresas a uma maior
interação com os produtores agroPecuários. Em especial,
verificam-se esquemas de integração produtor-indústria, quando,
para o processámento industrial, são exigidos a adoção de
Lécnicas - especiaj.s de cultivo , a utilização de sementes
especÍficas e animais com teor determinado de gordura e com
tamanho padrão para abate.

A necessidade
fazer face ã produção
(IanÇamentos de produtos,
aspectos centrais das
estabelecido barreiras à
empresas no mercado.

permJ.tem
f inanceirar
nÍveis de
inclusive
alimentos.

No Brasilr âs dimensões e a estrutura do mercado
que as empresas estrangeiras tenham capacidade

para atender aos requisitos de manutenção de elevados
estoques e de investimentos na área de "marketi[9",

para atuar na agroindústria e na indústria de

em todas
consumo

Os produtos industrializados estão penetrando
as classes de renda, inclusive alterando a cesta de
daquelas com menor poder aqui.sitivo.

As estratégias das empresasr âo procurar produtos mais
sofj-sticados e com maior retorno, deve-se em grande parte à
existência de um mercado, Jâ assegurado, de consumj.dores com
alta remuneraÇão, decorrente da'polÍtica de renda adotada no
paÍs.
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As
nas áreas de
agroindústria,
de transporte
investimento
gradativa de
também próximo

As empresas de maior porte que atuam no mercado
externo tendem a ter melhor controle sanitário, que exige
.maiores investimentos em maquinaria e até mesmo em assistência
técnica aos produtores. Em gera1, o estabelecimento de normas
sanitárias tem sido um obstáculo ã entrada em operação de
empresas de menor porte.

. Relação com o setor agropecuário

A indústria de alimentos, ao estabelecer como run dos
principais fatores de concorrência a diferenciaÇão de produtos,
exige do setor agropecuário a garantia de fornecimento de
matérias-primas com determinadas especificaÇões de qualidader €R
quantidades e custos adequados ã operação do setor industrial.

Estabelece, assim, vÍnculos com o setor agroPecuário
que preçsionam pela introdução do progresso técnico na sua
produção, alterando a forma de organização.

Uma das formas de organização introduzida pela
indústria de alimentos é um sistema de integração do produtor ã
empresa industrial, que compra diretamente a matéria-prima do
setor agropecuário.

Às condiÇões exigidas pela indústria funcionam como um
dos principais elementos de difusão do progresso técnico, e são
objetos de contratos formais ou verbais entre ela e o agricultor.

Ào lado do estabelecj,mento de preÇos, são definidos o
tipo de insumo que deve ser utilizado (sementes, fertilizantes,
produtos veterinários etc. ) r as têcnicas que deverão ser
adotadas (irrigação etc.) r os prazos em que deverão ocorrer a
aplicação dos dj-ferentes insumos, bem como épocas de colheita,
abate e entrega ao produtor industrial. O setor industrial
responsabiliza-se ainda pelo transporte e armazenagem das
matérias-primas agropecuárias. Toda a produção agropecuária é
acompanhada por agrônomos e outros técnicos da empresa
industrial.

produção

empresas vêm investindo Para suprir deficiências
transporte e armazenagem. Da mesma forma que na
vêm iealizando convênios com as empresas estatais
ferroviário. Na área de armazenagelll r o

é realizado junto ao produtor, com a instalaÇão
módulos à medi.da que aumentam as necessidades, e

I aos centros consumidores.

Ou seja, o capital industrial
agropecuãria, procurando garantir as
prê-requisitos para sua operação. Ao
organiza a produção, o capital industrial
investimentos elevados em uma ati-vidade
retorno assegurado.

organiza a
condiÇões

mesmo tempo em
evita a realização
que nem sempre tem

que sao
que

de
o

Para o produtor
interessante pois garante a
assegurando um nÍveI mÍnimo de

À descoberta
agropecuários pode ser
atividade. Entretanto,

de novos usos para os produtos
uma das formas de crescimento dessa

esse fato, decorrente das estratégias de
-45-
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"marketing" das indústrias de alimentos, pode não ter maiores
efeitos, uma vez que poderá apenas redirecionar a produção para
a obtenção de bens substj-tutos ou de maior valor agregado, face
a atual estrutura de renda do paÍs.

Outro efeito que pode ser obtido através da pesquisa e
do desenvolvimento de novos produtos é a descoberta de culturas
substitutivas que possam ser plantadas em épocas complementares.
Um bom exemplo é o fomento realizado pela indústria de alimentos
à plantação de girassol, produto que fornece menor quantidade de
farãIo (que tem menor consumo no mercado interno) e cuja época
da safra difere da soja, tendo em vista o atendimento do mercado
interno de óleo vegãtal comestíveI. No exterior vêm se
desenvolvendo tecnologias que permitirão o aproveitamento da
palma para a produção de óIeo, o que poderã vir a ser um
substituto para o óIeo de soja.

Outro aspecto a introduzir
modernos e de formas de produção
especificaÇões sanitárias necessárias
produtos industriais.

A exemplo do que poderá ocorrer com a
face às possibilidades conferidas pelo conhecimento
a indústria de alimentos também poderá ingressar
agropecuária, )â que há a redução dos riscos de
diretos nesse setor.

a utilização de insumos
mais eficientes são as

à comercialização dos

agroindústria
tecno169ico,

na atividade
investimentos

3.2.3 Comércio

O principal agente
supermercadosr güê respondem
comercialização dos alimentos nas

Estrutura de mercado

desse segmento são
por aproximadamente 808
grandes cidades do paÍs.

os
da

a

A formação de um mercado oligop6lico na indústria de
produtos alimentares tem sido acompanhada por processo paralelo
em sua comercialização. Aproximadamente 75t do faturamento
desse segmento encontram-Se em poder de sete grandes
supermercados:
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Tabela 13

Estrutura da Rede de Distribuição de Alimentos
Brasil - 1986

Empresa
Origem do
capital

Participação
Estrangeira
no Capital

ParticipaÇão na
Receita Operac.

LÍquida

Pão de ÀÇúcar
Sendas
Bompreço
Paes Mendonça
Eldorado
Disco
Carrefour

Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
França Carrefour

Supermarché

31r
L0r
9t
9t
6t
5t
5t

E onte :
BAIANçO ANUAL.

set. L987.
São Paulo, Gazeta Mercantil, v.11, n.11, 30

A introdução da nova forma de comercialização, guê já
vinha sendo desenvolvida em outros paÍses, deu nova configuração
ao setor de distribuição de alimentos, com a adoção de
estratégias concorrenciais que tornam sem importãncia a presênÇa
do comerciante tradicional.

O Estado participa da rede de comercialização através
das centrais de abastecimento (CEASA, COBAL etc.)r em geral
atendendo o segmento de hortifrutigranjeiros. O objetivo dessa
atuaÇão é a limitação de preÇos e uma melhor regularização da
oferta desses produtos.

À expansão das grandes redes de comercialização de
forma concentrada tem sido também um dos fatores responsáveis
por um novo processo de concentraÇão no setor industrial, gu€r
desse modo, pode atenuar o poder dos supermercados ao ditar
preÇos, formas de pagamento etc.

Formas e fatores de concorrênciaa

A concorrência entre os supermercados baseia-se,
fundamentalmenter Dâ capacidade de diferenciação dos serviços
prestados, através de uma oferta dj.versificada de produtos, de
pontos de comercialização estratégicos e de bem montadas
estruturas de ttmarketiDgtt.

A ad.ministração gerencial é outro aspecto de grande
importância, pois nela reside o sucesso de uma polÍtica de
compras que permita o atendimento permanente de todos os itens
com um mÍnimo de estogues, e, conseqüentemente, de imobilização
financeira.

A escala de operação permite ganhos substanciais nos
preÇos dos produtos adquiridos. Esse fator, juntamente com a
detenção de parcela significativa do mercado de distribuição,
confere grande poder de barganha junto aos principaS-s
fornecedores, já que os supermercados representam um canal
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privilegiado de comercialização da indústria de alimentos.

Da mesma forma que a agroindústriar os suPermercados
adquirem também produtos dós estoques governamentais, usufruindo
da 

- polÍtica de compra de produtos agrícolas bem como de sua
comercializaÇão.

À necessidade de ter sempre a PresenÇa de todos os
itens de produtos em suas prateleiras faz com que- os
supermercadõs participem tanto dã produção do setor agroPecuário
quãnto do de benefióiamento ináustriaI, embora em escala
ieduzida. Em geral, esses produtos levam sua marca, -são mais
baratos " 

po="rém qualidade muitas vezes inferior, porém evitam
a perda de clienteã pela garantia de oferta. Como conseqüência
do forte poder que- detém, o setor tem Eossibilidade de impor
SeuS preços aos produtores agroPecuários e aos Pequenos
fabricantes de alimentos.

a ReIação com o setor aÍJropecuário

Os suPermercados
efeitos decorrentes das
agropecuária, atravês de
diversificação de produtos.

por outro lado, parecem ter desempenho semelhante ao
da agroindústria e ao da indústria de alimentos, no que díz
re"p"Íto ã organização da produção agroPecuáriar Do caso de
proãutos não ináustrializados adquiridos diretamente do produtor.

Ao entrar diretamente na produção agroPecuáriar_ os
supermercados adotam técnicas modernás, gerando mais um núcleo
delonador do progresso técnico no setor agropecuário.

O canal de comercialização representado pelos
supermercados vem determinando a gradativa elimj-nação do
intermediário enquanto agente especulador.
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4 a A !{oDERNTZAçÃO DAS ÀTTVIDADES
POLÍTI CAS GO\IERNÀIIíENTÀI S

ÀGRÁRIASEOPAPELDÀS

Nas décadas de 60 e 70, a estrutura do setor
agropecuário modificou-se rapidamente, determinando
caracterÍsticas marcantes nas formas de organização de produção.
O setor transitou do predomÍnio do modo tradicional de produzir
Para o modernor gue combina capital e insumos industriais com
terra e trabalho. À transição de um modo ao outro está
correlacionada à trcrnstituição do complexo agroindustrial
brasileiro, inserida no processo de desenvolvj-mento econômico do
paÍs.

A modernização do setor agropecuário foi conseqüência
da incorporação das atividades agrári.as aos mercados
constituÍdos pelos segmentos indusiriais, comerciais e
financeiros do complexo, dos quais recebeu a influência de suas
lógicas concorrenciais, o que levou à redefinição da sua
estrutura produtiva. Essa modernização deve ser, assim,
entendida como a intensificação dos vínculos intersetoriais
entre a agropecuária e os demais componentes do complexo
agroindustrial.

No Brasil não ocorreu um processo homogêneo de
modernização do campo, atingindo apenas úm número redúzido de
estabelecimentos produtores, ao contrário do que se verificou
nos paÍses centrais. Esse fato deve-se a um Complexo conjunto
de fatores, entre os quais destacam-se:

. â incorporação das atividades agrárias aos mercados
fortemente concentrados e ad.ministrados, representados pelas
indústrias fornecedoras e atividades compradoras de
matérias-primas agropecuárias, passando a sofrer iniluência das
suas Iógicas concorrenciai-s. Essas, por sua vez, refletem a
internacionalização dos padrões produtivos, que impõem um
caráter geral ãs organizações áos sistemas de piodução,
independentemente de aspectos especÍficos de paÍses ou regiões;

tâ

padrão geral
capacidade de adaptação dos diferentes
de produção;

produtores ao
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. a direção das polÍticas governamentais gerais e
daquelas voltadas especificamente para o setor agropecuárior gü€
consubstanciaram o projeto de sua modernizaÇão;

r o perfil de distribuição de renda do paÍsr guê
determinou a possibilidade de criação de mercados remuneradores
para alguns tipos de culturas, influenciando o ritmo do avanço
da modernização das atividades agrárias.

. À passagem do mod.o tradicional de produzir Para
moderno não- ocorreu a partir de caracterÍsticas endógenas
setor agropecuário, mas segundo a alianÇa de interesses entre
forças agrárias dominantes e os capital-s industriais nacionais
internacionaisr guê influenciaram as po1íticas governamentais
sentido da garantia de comercialização e de fornecimento
crédito para a utilização dos insumos e equipamentos modernos.

o
ao
AS

ô
no
de

A reestruturação da organização rural brasileira
ocorreu r êrn um primeiro momento, átravés de sua transformação
em mercado nacional para as indústrias fornecedoras, 9u9
estabeleceram um padrão tecnológico em que colocaram à
disposição das atividades agrárias insumos e equipamentos
gerádos por sua tecnologia e forneceram assistência técnica para
Sua utilizaÇão. Em um Segundo momento, houve j.nteresse das
empresas compradoras das -matérias-primas agroPecuáriasr guê
prássionaram pela introdução das técn:icas de forma a garanlir
luantj.dade, qüalÍdade e custos compatÍveis com a sua operação,
órganizando ã prod,ução agrária de modo a introduzir gm padfão
teãnoIógico que garantissé o atendimento dessas condições. São,
portantór os -objétivos das organizações industriais e comerciais
do complexo agroindustrial que irão detonar o processo de
transformaÇão da estrutura produtiva rura1, inviabilizando toda
e qualquer produção que não se enguadre no padrão moderno
instalado.

A transformaÇão ocorridar gue configura a instalação do
complexo agroindustrial brasileiro, demonstra que a oferta
agrãpec,rãriá está estreitamente relacionada com os vínculos
técnicos e financeiros que o setor agrário estabelece com a
esfera industrial e de aistribuição de seus produtos, e não mais
com fatores restritos à organização rural isoladamente.
Entretanto, deve-se ressaltar que as atividades agrárias Possuem
caracterÍsticas próprias em termos técnicos (climas, solos),
econômicos (tempó áe trabalho, tempo de produção, renda da
terra), sociais- e polÍticos, capazes de identificar um -padrãoagrário, o que 1eía ã necessidade de polÍticas públicas
especÍficas.

A noÇão de padrão agrário tem por objetivo dj-stinguir
as atividades que iícluem a terra como meio de produção, dos
demais componentes do complexo agroindustrial. Entretantor Do
novo padrãó, esse meio de produção não é suficiente para que se
possa produzir na agropecuária brasileira. Para manter sua
eficiência, a terra precisa estar sendo permanentemente
"reconstruida", recomposla em suas características básicas. É

necessário, portanto, nesse padrão, dispor de capital que
permita a aqúisição e emprego de equipamentos e insumos modernos
e acesso ao sistema de crédito e ao mercado, que garanta a
reprodução dos recursos utilizados.

terra matéria perde
condições de produçãor êR

os interesses sociais
-50-
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Isto significa que foi criado un novo p
produção e acumulaÇão na agropecuária brasileira, que
a existência e a reprodução das forças agrárias
Estasr por sua vezr s€ associam aos demais segmentos do
para pressj.onar pela adoção de polÍticas que ate
interesses comuns.

Os fornecedores do setor agropecuário
diretamente das condições creditÍcias estabelecidas
negócios agrários t _o _que os induz a operar como g
pressão para a adoção de polÍticas voltadas para a tec
da agropecuária nacional, levando-os a influenciar
políticas gerais (monetária, fiscal, cambial e de
externo) quanto as especÍficas para as atividades agrári

O estabelecimento de um Índice de preços pag
agricultores envolve, assim, os interesses da
fornecedora e da agropecuáriar gue serão viabiliza
Estado. Da mesma forma, a determinação de um índice d
recebido pelos produtores agropecuários envolve a fi
preÇos de sustentaÇão, aquisição e empréstimo dc
Federal, a1ém das polÍticas de exportação, o que vi
interesses agropecuários aos das indústrias process
atividades distribuidoras .
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O processo de modernização resultou
estratégias concorrenciais dos segmentos industriais
de politicas governamentais que viabilizaram a
configuração da estrutura produtiva, promove
heterogeneidade nas organizações rurais. Aspecto
desse processo foi o nÍve1 de adaptação dos produtore
padrõesr gue estabeleciam requisitos, entre os quais

da incorporação de técnicas modernas que permitem o
mercado, garantindo as exigências de escala, custo
impostas pelo processamento agroindustrial e pela
dos seus produtos.

a capacidade de endividamento junto ao sistema financeir
racionalização de suas linhas produtivas face à nova est
de custos e de colocação de seus produtos no mercado.

Esses fatores estão fortemente associados, )âcrédito viabiliza a alteração da estrutura de custos em

sdi t r

pe
a

rmiti-a
dos

Ao mesmo tempo, o perfil de
remuneração adequada a todas

chamados produtos básicos, o
de moderni.zação.

distribuição
as culturas,

que retardou

de
ES
o

Processo

O papel do Estado nesse
introdução do novo padrão e o de
este pudesse avanÇar.

Processogarantir
foi o de fi-nanci
remuneração Para

Assim, verifica-se uma grande
processo de modernj-zação por região, tamanho
tipos de produtosr guê deve ser entendida
processo instalado nas duas últimas d6cadas.
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Deve-ser no entanto, ressaltar o carãter transitório da
atual estrutura produtiva das atividades agrárias, face,
principalmenter âo surgimento de inovações tecnológicas.

As mudanças no padrão tecnológico funcionam como uma
fonte d.e instabilidade das posições sócio-econômicas dos gruPos
ligados às atividades agrárias, pois representam a Possibilidade
de diminuir a capacidade de rePasse de riscos e perdas
potenciais para outros gruPos sócio-econômicos, entre os quais,
os próprios produtores rurais.

A introdução de novas técnicas pode representar uma
reduÇão de custos ém função, principalmente, da transferência de
algumas atividades, hoje a cargo do setor industrial, Para
âmÉito do setor agropeãoário, cóm a conseqüente eliminação de
Uma etapa de lucrO. IsSo vem ocgrrendo, POr exemplo, com a
indústriã de raÇões e com a etapa de mistura de fertilizantes,
que podem ficar a cargo do prod.útor rural, já que não existem
iequisitos tecnológicoã nem escalas substanciais; também pode
ocorrer a partir da disponibilidade de técnicas como a
biotecnofogiã e a microelãtrônica, trazendo uma posição mais
autônoma para o produtor rural.

4.L - Estrutura produtiva do setor agroPecuário

Conforme já comentado, a constituição
agroindustrial braéileiro teve como conseqüência a ,

dã parcela das atividades agráriasr - não impondo
homogêneo ã estrutura do setor agropecuário.

As políticas governamentais, ao
processo e estabelecê-Io a partir das
existentes, reforÇaram a heterogeneidade das
agropecuária brasileira.

Àssim, verifica-se na estrutura do setor agroPecuário
uma divisão entre produtores tradicionais e modernos,
entendendo-se o segmentó moderno a partir da incorporação das
atividades agrárias aos circuitos industriais, comerciais e
financeiros.

A atual situação da estrutura produtiva do setor
agropecuário pode ser vista na tabela L4, que apresenta a
párticipação ãos produtores tradicionaj-s e modernos no número
total de estabelecimentos.

Foram considerados modernos os estabelecj.mentos que
utilizaram insumos quÍmicos. Se fosse adotado um critério de
estabelecimentos que tj-veram acesso ao crédito, a participação
encontrada para os produtores modernos cairia Para cerca de 18t.

O critério de número de estabelecimentos adotado nao
permite
Processo
pertencer
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Tabela L4

Estrutura dos Produtores Agropecuários
Brasil - L980

NQ de Estabelecimentos t Sobre Total

Tradicionais
Modernos

3.851
L.306

75
25

TOTAL 5. L57 100

Fonte:
CENSO Agropecuário, 1980. Rio de Janej-ro, Fundação Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica IBGE,
v.2, t.3, n.1,

!,IüLLER, Geraldo.

Detalham-se a
segmentos tradicionais e

segu5-r as principaÍs caracterÍsticas dos
modernos.

1983-4.
Oa rário brasileiro e a medi- ão do di-

nâmico e do atrasado. Sao Paulo, CEBRAP, m].meo-
grafado).

4.1.1 Produtores tradicionais

os produtores tradicionais são aqueles que não
Iograram uma articulaÇão mais estreita com o capital industrial.
A sua produção ainda está centrada na terra e no trabalho. O

uso de capital, sob a forma de valor ou de meios físicos de
produção, ê baixÍssimo e os excedentes gerados em função da
atividade agropecuária não propiciam, em geralr âs condiÇões
mÍnimas de acumulação.

Àlém da não utilização de insumos modernos, outro
importante fator que anula a capacidade de acumulação de
significativa parcela dos produtores tradj-cionais é o esguema de
comercialização a que estão submetidos, que não lhes permite o
acesso direto ao mercado. Em geral, a sua produção é entregue a
intermediáriosr güe possuem acesso a créditos bancários, podendo
escoar a produção ou para os armazéns do Governo ou para os
centros consumidores, quando o preÇo de mercado supera o oficial.

No segmento tradicional também estão presentes aqueles
que utilizam a terra como reserva de vaIor, procurando auferir
rendas decorrentes de sua propriedade, através de especulação
imobiliária, ou ainda usufruir dos benefícios usualmente
conferidos pelas polÍticas voltadas para o setor agropecuário
(fiscal, de crédito, de comercialização etc.).

Há ainda os produtores tradicionais que não introduzem
têcnicas modernas em sua produção, porém, pot constituírem
forÇas poIíticas expressivas, consêguem, através da utilização
de subsÍdios, comercializar os seus produtos a preços
competitivos. A extinção de tais subsÍdios eliminaria as
possibilidades de acesso ao mercado consumj-dor.

AIém da quantificação do número de estabelecj-mentos
classificados como tradicionais, conforme tabela 14, procurou-se
estipular critêrios que permitissem estimar o seu significado
economrco.
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Optou-se pela quantificação através da associação de
saldo operácional ãos esÉabelecimentos ã utilização de insumos
quÍmicos-, or. à possibilidade de acesso ao cr6dito.

À utilização do saldo operacional (diferença entre
receita e despesa dã produção) deve-se ao fato de ele refletir a

monetizaÇão dã produção através da realizaÇão de despesas Para

"qüi"içaá de - insumosr Pagamento de salários, despesas
tinancéiras, impostos e taxair guê denotam a adoção de um padrão
agrário no qual é necessária a utilização de capital para a
produção.

A tabela 15 apresenta uma proxi da participação- do
produtor tradicional nô valor da produção agropecuária
Lrasileira. Selecionou-se, nas diferentes regiõesr oS segmentos
cujos saldos operacionais revelavam de forma mais expressiva a

nãó utilização -de insumos quÍmicos, definindo-se, dessa forma,
as faixas em que ocorre maior concentração de produtores
tradicionais:

Tabela 15

Produtor Tradicional
Proxi da Participação no Valor da Produção Agropecuária

Brasil - 1980

Saldo Operacional (1) Participação no Valor
da Produção (t)

=========================

1

3
9
3
1

Fonte:
CENSO Agropecuário, 1980. Rio de Janeiror -Fundação Ins-

tituÉo Érasileiro de Geografia e EstatÍstica IBGE,

Total 26

t.3, n.1r 1983-4.
Geraldo. O arj.o brasalearo e a medi ão do di-
o e do atrasado. S ao Pau , BRAP, mr-meo-

\t.2 2

IT4T1LLER,
nâmic
grafado) .

(1) Saldo Operacional diferença
despesas de produção (mão-de-obra,
bancárias, impostos e taxas).
(21 Os estabelecimentos com
inferi-or a um salário mÍnimo foram
total do Brasil.

entre receita e
insumos, despesas

saldo operacional
considerados no

Uma análise mais detalhada pode ser realizada a partir
da tabela L6, na qual verifica-se a existência de produtores
tradicionais em todãs as faixas d.e saldo operacional, indicando
que a modernização não está relacionada ao tamanho dos
ástabelecimentos. Paralelamente verifica-se que as regiões
ã;bã--ápieÀentam grande heterogeneidade no que diz respeito à
predominâícia de produtores tradicionais ou modernos.
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As regiões SuI e Sudeste apresentam-se mais
profundamente atingidas pela instalação do novo padrão agtâxLo,
ieguidas a distânãia pãfa região Centro-Oeste. Nas regiões
Nordeste e Norte, esse processo foi muito tênue, indicando a
pouca articulação dos produtores com o mercado consumidor de
mat6rias-primas agropecuãrias e com oS fornecedores de
equipamentos e insumos.

Como essas regiões são, em geral, distantes dos
centros consumidores, a comercialização da produção a preÇos
competj.tivos ou fica prejudicada ou passa a representar custo
bastante elevado. A modernização que vem ocorlendo,
principalmente na década de 80, com o aproveitamento das terras
do Vale do São Francisco e do ParnaÍba, está se pautando pela
introduÇão, nessa região, de produtos de alta rentabilidade que
permitem cobrir os custos de comercializaÇão.

No entanto, a modernização parcial nas diferentes
regj-ões, nos diversos tamanhos de propri-edade ou ainda, de forma
mais expressiva, em algumas cultüraÀ não contradiz o caráter
geral dàs transformaçõeÃ, isto ê, a imposição de condições
gerais de produção, sem as quais toda e qualquer atividade
agrária torna-se inviável. Essa modernj-zação não decorre apenas
de uma exigência puramente técnica mas, principalmente, de uma
articulação do setor agropecuário com as estratégias de
desenvolvimento de firmas e grupos econômicos presentes direta
ou indiretamente nas atividades agrárias. Nesse sentido, nenhum
grupo social, assim como nenhuma região do paÍs, acha-se imune a
influência do processo de transformação, até mesmo aqueles que
não se modernizaram.
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Tabela 16

Núnero de EstabelecÍuento, UtilÍzação de Insumos QuÍmicos, Acesso ao Crédito e

Valor da Produção

Sul-Sudeste

Até 1 s.m
DeIa4s.m
De4a10s.m
Aclma de
10 s.m.

49
L.222

590

2'4
60r0
29 r0

319
2L,9
40r5

28, I
49,5
65, I

43 12
2.613 16
3.402 r0

0'4
24 13
3l ,6

L75 816 36 17 6L,2 4.74L12 43,7

Total I z.oso loo,o I za, t I so,s I to.8oo,o lo0,o

Ceatro-Oeste

Saldo I Estabel"cimento I

operacionallurrzl
Ut1l1zação de
crádlto (z)

Fertillzante
QuÍmico (Z)

Valor da Produção
cz$ rtlhões 7"

Atá I s.m.
Dela3s.m
De 4 a 10s.m
AcLma de
10 s.m

L2
162
63

4r5
61 ,0
24 r0

4rL
14, I
23 12

0
5

20

8
6

2

64 r5
2.58oro
3.289 r5

0r5
20 r0
25,5

28 10,5 23 12 48 19 6.966 ,0 54 r 0

Toral I zas 100,0 | to,a I t:,+ I t2.900,0 100,0

-5 6-
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te

raclona1
Estabelecimento

Mil Z

Ut1llzação de
crádlto (7")

Fertlllzante
QuÍnico (7")

Valor da Produção
cz$ ntlhões 7.

I s.m.
1a3s.m
4a10s.n

1.665
685

66

68r0
28r0
2r7

7,
19,
25,

I
9
3

I

26 16
37 ,6
15r8

de
S olllo 32 1,3 28, 24,L 480r0 20r0

tal 2.448 loo,o I tt,S I o,o I z.4oo,o loo,o

e

eraclonal
Estabeleclmento

Mll 7.

Utlllzação de
crédlto G)

Fertll-lzante
Quftnlco (Z)

Valor Produção
Cz$ Bllhões Z

é 1 s.m.
I a 3 s.m
4a10s.n

4L
359

6

10
88
I

0

0
0
4

6

1r3
613

11r9

212
3r 1

517

115r5
2,7 55 ,5

244,2

3r5
83r5

714
de

S rItr 2 LL 12 9r4 184,8 5,6

Total I aao roo,o I s,g I :, t | :.3oo,o 1oo,o
= = =============== == ====== = ==== === === = ======= = = ===== = = ==== ===== = === = ====== =

te:
O Agropecuário, 1980. Rlo de Janeiro, Fundação Instltuto Brasileiro de Geogra-

fla e Estatlstlca - IBGE, v.2, t.3, n.1, 1983-4.
, Geraldo. O asrár1o brasilelro e a medl

Paulo, CEBRAP, L987 (nineografado).
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À medida que a introdução do progresso técnico permite
cada vez mais que a terra não seja o elemento fundamental na
produção, algumas questões devem ser levantadas.

. Inicialmente, cabe ressaltar a possibilidade do
crescimento mais elevado da agropecuária nas áreas já
consolidadasr guê em geral situam-se mais próximas dos mercados
consumidores e 

-dispõeá de uma infra-estrutúra básica montada. Ã
medida que os custos de comercialização, transporte
armazenagemr geralmente efetuados pelo Governo, são mais
elevados nas ãreas de expansão de fronteira, há que se associar
o crescimento da oferta àgropecuária às estratêgias dos capitais
envolvidos no complexo agroindustrial e à política do Governo
para financiar essa expansão.

. À intensificação da i.nterdependência da agricultura
com a indústria tem por conseqüência o deslocamento dos
interesses sociais nucleados no capital comercial, na
propriedade territorial e na ineficiênci-a decorrente da ausência
áe i-nwescimorrtos mÍnimos em capital Para reposição da terra
enquanto meio de produçãor por outros baseados no capital
ind.ustrial e financeiro e na agricultura moderna. Há, portanto,
necessidade de alterar a administraÇão da polÍtica agrÍcola, de
forma a consolidar o segmento moderno das atividades agrárias.

O novo padrão de expansão agropecuária impõe
limitações crescentes às formas tradicionais de produção, à
medida que as indústrias passam a exigir uma produção estáve1 e
com certos padrões de qualidade, o gue não pode ser oferecido
pelas produções não capitalizadas.

As formas modernas de produção, que imperam e conferem
d,inamismo ao setor agropecuário nacional e se consolj-daram na
década de 70, estabeleceram novo padrão de acumulaÇão, o qual se
conforma a partir da existência de fatores que representam
barreiras ã entrada de novos produtores, bem como leva à
eliminação gradativa de produtores não articulados ao complexo
agroindustrial. Esses fatores são o crédito, a incorporação das
tecnologias disponÍveis e, principalmente, a capacidade de
comercialização dos produtos agropecuários, estando a
sobrevivência dos produtores condicionada à adoção desse padrão.

Deve-se ressaltar o caráter dinâmico do avanÇo da
modernização e a transitoriedade das estruturas produtivas
estabelecidas. MudanÇas signifj.cativas poderão ocorrer em
função das estratégias dos capitais industrj-ais e organizações
comerciais voltadas para o setor agropecuário. Entretanto,
qualquer que seja a tendência, há a necessidade de adequação da
estrutura produtiva do setor agropecuário, face às novas
relaÇôes que possam se estabelecer. Nessas relações, há que se
identificar se o segmento tradicional terá um papel a
desempenhar, seja enquanto força de trabalho ou ainda
inserindo-se em uma das formas de organização das atividades
agrárias modernas.

O Estado poderá ter papel importante no sentido de
articular os dois agentes envolvidos, produtor tradj.cional e
atividades fornecedoras e consumidoras de matérias-primas
agropecuárias, pautando a sua atuaÇão dentro das especificidades
do padrão agráiio desenvolvido pela constituição e evolução do
complexo agroindustrial.
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4 1 2 Produtores nodernos

Os produtores modernos são aqueles que logr
articulação com os segmentos industriais e org
comerciais e fj-nanceiras do complexo agroindustrial,
técnicas modernas de produção e se organizando segundo
autonomia na comercialização dos seus produtos.

f'azem parte do grupo que incorporou o nov(
agrári-o de produção, devendo responder às novas exigêr
complexo agroindustrial, intensificando o proc(
modernização. Isso poderá implicar uma capitalizar
acentuada do campo, tornando mais complexo o ingresso r

produtores ao segmento moderno das atividades agráiias.

aram
aniza
adot

o gra

tPa
ncias
3SSO

As organizações pertencentes a esse
encontram entraves com relação às possibilidades
do progresso técnj-co, pôis;- normalmente, possuem
mínimas de escala, de capacitação financeira e de
produção.

de introd
as condi

escoamento

segm(

Çao
ie n

ento

Ha
>endê:

A disponibilidade
prazo, é fator importante

crédito, especialmente o de 1
determinação do investiment

s7 güêr por outro 1ado,
dios, pois já instalaram um pa
nâmicos encontram-se exatament
o e na intensificação das rela

no ãmbito do comp

de
na

À modernização das atividades agrárj.as
caracterizada pela introdução de técnicas baseadas na quÍmic
na mecânica. Identifica-se como áreas a consolidar
processo, a1êm da expansão da mecanização, especialmente
J.rrigação, a utilização maj.s ampla de sementes melhoradas
maior disponibilidade de servÍços técnicos.

modernização desses produtore
dependem da concessão de subsÍ
de acumulação onde os focos di
introdução do progresso técnic
intersetoriais estabelecidas
agroindustrial.

A incorporação
as atividades agrárias p
não retinham, podendo nã
como também intensificar
próprio segmento agrãrio
exemplo onde uma inovaç
como o Premix, associada
menor escala e ãutiIi-z
setor agropecuário ter
desenvolvi-das exclusivame
até mesmo desestruturando

de novas técnicas pode transfer
arte dos ganhos que anteriormen
o so consoll_d.ar a agropecuarl_a

a presenÇa de outros capi
. O caso da indústria de raçõe
ão no ramo dos produtos veter
ao desenvolvimento de equipame

ação da informática vem permit
a seu cargo atividades anter
nte pelo segmento industrial de
grande parte desta indústria (51).

Inovações pela a biotecnologia e a informática
promover uma reestruturação do setor, através de novas fo
organização e de uma maior capacitaÇão na gerência e nos
dos negócios agrários.

rma

Além das inovações provenientes de outros
componentes do complexo agroindustrial, é possÍvel
agropecuário adotar técnicas no seu processo
desenvolvidas no seu próprio âmbitor güê podem aumen
produtividade, o que pode, inclusive, diminuir a sua
de insumos industriais.
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Os
agrÍcola que
modernidade.
Prazo Para a
de preços que
introdução do

dos
nas

produtores modernos almejam, portanto, uma polÍtica
permita a manutenção e a consolidação de sua
Necessitam, assim, de recursos de crédito de longo
sua capacitação tecnológica, bem como de garantia
permitãm remunerar os investimentos necessários à

progresso técnico.

De acordo com o grau de autonomia na comercialização
seus produtosr os produtores modernos podem ser classificados
seguintes categorias:

produtores integrados ;
cooperativas;
empresa competitiva.

. Produtores integrados

Os produtores integrados constituem uma forma de
organização produtiva na qual o capital industrial se articula
com a produção rural familiar, de forma a garantir o
fornecimênto de matérias-primas com características
prê-definidas, mantendo o sj.stema de produção agropecuária
pulverizado. Nesse caso não ocorre aplicação direta de capital
na atividade agropecuária por parte da indústria.

À iategração do produtor rural ao capital industrial
dá-se através de um duplo movimento de circulação. O setor
industrial fornece insumos para o setor agroPecuário guer Por
sua vez, fornece a matéria-prima agropecuária Para o setor
industrial. No primeiro movimento, define-se a dependência do
produtor integradô no processo de produção e de comercialização,
já que o fornecimento de insumos está vinculado à venda futura
da §rodução. No segundo, ocorre a apropriação pela indústria do
excedente econômico gerado pelo produtor agroPecuário.

O processo de modernização para os produtores
agropecuários, embora signifique uma acumulaÇão dos meios de
produção, não corresponde necessariamente a um processo de
acumulação interna que possibilite a ampliação da produção.
Quando o setor agropecuário fornece matérj-a-pri.ma para o setor
industrial, dá-se a apropriação pela indústria da maior parte do
excedente econômico gerado pelo agricultor. Há, assim, a
descaracterização da propriedade privada da terra e dos meios de
produção enquanto instrumentos de acumulaÇão do produtor
integrado. À sua dependência nos dois circuitos ê1
especialmente, a sua impossibilidade de acesso ao mercado
vinculam-o ao capital industrial.

Existem certos critérios para a seleção dos produtores
que abrangem, entre outros aspectos, a sua tradição, idoneidade,
propriedade da terra, escala adequada à introdução de técnicas
modernas, localização face ã infra-estrutura existente e, muitas
vezes, também a realização de atividades diversificadas de forma
a possibilitar fontes alternativas de renda.

O acordo entre a empresa e os produtores normalmente ê
realizado na forma de contrator Do qual é exigida exclusividade
de fornecimento. Mesmo quando não existe um contrato formal2 â
exclusividade acaba por ocorrer uma vez que as vantagens
concedidas pelas empresas fortalece o vínculo com os produtores.
Elas fornecêm uma série de benefÍcios, tais como assistência
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técnica e veterinária, matrizes e sementes a PreÇos de
outros insumos vinculados ao pagamento futuro em produç
disso, concedem aval para a obtenÇão de finan
bancários. Representam, principalmente, o c
comercialização para esse segmento de produtores.
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Os sistemas de integração forÇam o planejan
produção agropecuária e a introdução de padrão técnj
adequado ao processo industrial. Os produtores se moc
passam a ter garantia de compra, mas tornam-se depende
indústria que abastecem. Essa dependência define-se I
posição no nÍveI do processo de produção e de comercie
já que a empresa exerce um real controle monopsônico do n

Os interesses da indústria estão centrados na
de uma oferta estáveI e crescente de matérias-pril
qualidade homogênea, ao custo mais baixo possÍvel. Quar
for o preço pago ao produtor maiores serão os seus lucrc
competitividade no mercado. Considerando que as ir
procuram incentivar a diversificação da produção destj
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consumo próprio do produtor , o preço pago a este pode
abaixo do nÍve1 de reprodução da sua forÇa de trabalho.
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competitivos. Esse padrão está constantemente sendo redefi
e ampliado, do ponto de vista dos recursos fixos e da área
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Ào se procurar entender a l6gica do capital indus
quando deixa de produzir sua matéria-prima para adquiri-Ia
produtores integrados, vários fatores devem ser considerados
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transferê
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ncia do excedente da produção rural para
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Do ponto de vista do produtor rura1, o aspecto
importante é a garantia de venda de seus produtos, o que
ocorreria caso se estabelecesse como produtor j-ndependente
integração pode ser vista quase que como uma espécie de 'r
de produção" do setor industrial, e a remuneração
produtores é praticamente equivalente ã que ocorre nas
entre indüstria e assalariados. Ã medida que os produ
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organizam,
de preços,
integração.

Passam
porem

a deter algum poder de influência na fixação
a nÍveis que ainda viabilizam o esquema de

Esse tipo de organização é encontrado atualmente na
região fumicultora de Santa Cruz do Sul, no Rio Grande do SuI,
na suinocultura e avicultura do oeste de Santa Catarina e na
cultura de tomate no Vale do São Franciscor Ílê Bahia. É uma
forma de produção que pode estender-se a outras culturas,
especialmente aquelas nas quais, para o Processamento
industrial, são exigidas algumas especificações de produto.

A produção integrada está presente em outros paÍses,
como nos Estados Unidos, onde na avicultura chega a representar
aproxj.madamente 9Ot da produção. Entretanto , ê comum, para
complementação de rendar ter outras atividades fora do setor
agropecuário como fonte de recursos.

Cooperativasa

Às cooperativas representam uma associação de
produtores modernos que individualmente não teriam condiÇões de
participar competitivamente do setor agropecuário. Têm Por
objetivo fortalecer a capacidade de barganha nas negociações que
envolvem a compra de insumos e a venda de produtos, facilitando
o acesso aos meios de produção e, principalmenter âo mercado.

Os cooperados caracterizam-se, de uma maneira geral,
por serem proprietários da terra e dos meios de produção e por
produzirem excedentes que possibilitam ã cooperativa uma
acumulação interna de capital, permitindo a sua expansão.

Àtravés das cooperativas, o associado tem acesso aos
insumos, crédito, assistência técnica, social e comercial.
Esses fatores são proporcionados através de esquemas
centralj-zados de compra de insumos, comercialização e
infra-estrutura.

ÀIém de propiciarem meios modernos de produçãor âs
cooperativas funcionam como intermediárias entre a indústria, o
Estado e os produtores. Na relaÇão com a indústrJ-a, procuram
sempre a melhor oportunidade para o associado, a fim de limitar
a extração de excedentes pelo capital industrial. O excedente
detido pela cooperativa não é repassado em sua totalidade aos
produtores, já que a cooperativa também é um "locusI' de
acumulação de capital e a sua viabilidade empresarial está
relacionada ã capacidade de competição no mercado agropecuário.

À medida que acumula capital, inclusive para avançar
sobre alguns segmentos industriais e de comercialização
(verticalização da produção para o setor fornecedor de insumos e
para o processamento e distribuição das matérias-primas
agropecuárias), consegue apropriar-se de parcelas de recursos
anteriormente destinadas a outros integrantes do complexo
agroindustrial. Nesse sentido, o movimento cooperati-vista pode
ser considerado como uma forma de organização privilegiada para
a inserção de produtores modernos, porém sem autonomia para
comercialLzar a sua produção individual.
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necessário uma marca forte, guê requer volumes substanciais
recursos financeiros destinados a desenvolver uma bem mont
estrutura de "marketing".

participar da indústria de alimentos. Entretanto, são p
cooperativas que possuem porte financeiro e ca
empresarial para enfrentar a concorrência das grandes
desses segmentos. É mais comum ocorrer uma verticalizaÇ
a agroindústria, onde os produtos são homogêneos e de ma
comercialização , do que para a indústria de ali-mentos,

A organização da produção atravês de cooF
atenua, para os produtores associados, basicamente a
representada pelo acesso individual ao mercado, reÍ
porémr os requisitos impostos pelo padrão agrário mode
utilização de equipamentos e insumos, bem como de eÍ
gerencial para racionalizaÇão dos custos, de forma a se
nÍveis de produtividade competitivos.

Entre esses requisitos, a introdução do f
técnico exige, a nÍvel individual, a manutenÇão de
mÍnimas de produção que variarão conforme a cultura
explorada e a sua perspectiva de rentabilidade. A ti
exe:npIo, pode-se citar guê, no setor de hortigranjeiros,
mÍnima requerida para possibilitar a mecanização da lavc
20 a 50 hectares.
se produzir de

No caso de oleaginosas, a escala mLnl

L

.t
)ura €

-ma t
forma eficiente, ating j.ndo certo nÍve1

rentabilidade, ê de 250 hectares. As cooperatj.vas impõem e§
limites aos seus associados.

. FlnFresa competitiva

É a forma de organização em que a produção é realiz
em bases capitalistas e o empresário tem acesso diret<
independente ao mercado. Ou seja, tem condiÇões
comercialLzar a sua produção, apropriando-se quase que
totaridade do excedente gerado, sem estar integrado a indústr
ou assocj-ado a cooperativas.

A empresa competitiva apresenta condições que
permitem maior barganha no estabelecimento de preÇos. A
produção é realizada em grande escala, procurE
permanentemente aumentar a produtividade global, entendida c
a obtenção de um volume maior de produção com a realize
mínima de custos de capital, de tàrra e de trabalho. I
Processo exige elevada eficiência gerencial, caracterÍst
primordial dos produtores desse segmento, configurando
atividade empresarial.

A constituição da empresa competitiva iniciou-se
capitais oriundos das ativj.dades agrárias e de poucos setc
agroindustrj-ais, para os quais os fatores determinantes Finvestj-mentos na agropecuária foram a elevada rentabilidade
alguns produtos e a ausência governamental na aquisição
estoques. Recentemente vem ocorrendo um novo processo que
respeito ao ingresso de outros capitais industriais e do se
de serviÇos (financeiros, construÇão etc. ) r atraÍdos Frentabilidade da atividade agropecuária, e está associado
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elevada tecnificação das ati.vidades agrárias, guê diminui o
risco da atuação nesse setor. Tende a intensificar-se à medida
que novas tecnologias se tornem disponÍveis. Em geraI, são
grupos com elevada capacidade financeira que trazem grandes
experiências em "manegement" de suas atividades originaj.s e têm
facilidade de estabelecer estruturas eficientes de
comercializaÇão.

São grupos que poderão influenciar decisivamente as
polÍticas a serem formuladas pelo Governo para o setor
agropecuárior Ílo sentido de dotá-Io de uma maior autonomia no
que díz respeito às suas articulações no âmbito do complexo
agroindustrial. Dessa forma, poderão inclusive pressionar para
a implantação de polÍticas que introduzam novas técnicas capazes
de provocar uma intensificação da modernização e que podem
significar deslocamentos de mercados das indústrias fornecedoras
tradicionais do complexo agroindustrial.

Outra tendência verificada é a sua integração ao
processamento dos produtos agropecuários, o que significa a
incorporação de mais uma etapa de cadeia produtj-va, tendo como
conseqüência a obtenÇão de margens mais elevadas na
comercialização dos seus produtos.

4.2 Os instrumentos de polÍtica agrícola que viabilizarErm a
constituição do complexo agroindustrial

À participação do Estado no processo de formação do
complexo agroindustrial brasileiro, com a conseqüente
modernização das atividades agrárias, deu-se através da
utilização de um conjunto de instrumentos voltado
especificamente para essas atividades, mas que representava os
interesses do complexo como um todo.

No final da década de 60 até o f inal dos anos '70, a
polÍtica foi direcionada no sentido de instalar um padrão de
produção agropecuária que refletisse a articulação das
atividades agrárias ao capital industrial, inserindo-se em mais
uma etapa da transformação estrutural do paÍs.

Em L966 foi criado o Sistema Nacional de Crédito Rural
(SNCR) r guê passou a contar com recursos crescentes por parte do
Governo. Os anos de L965 a L976 foram os que registraram
impulso mais intenso na tecnificação das atividades agrárias,
viabilizada pelo crescimento do crédito de investimentos
(ver tabela 17).
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Tabela L7

Índice de Crescimento dos Financiarnentos
Concedid.os a Produtores e Cooperativas

Cr to
Rural Comercialização Investimento Custeio

Total lagric. I Pecuária legric I eecuárialagric. I Pecuária

L969
t970
t97L
L972
t973
t97 4
1975
\97 6
L977
L978
L979
1980
19 81
L982
1983
1984

23
27
31
39
55
68

100
L02

91
93

116
110

96
93
70
4L

22
30
33
37
51
63

100
100
L02

91
100
106
110

92
65
32

46
36
39
49
64
82

100
LL7
L02
L37
L66
114

68
60
42
22

14
19
25
40
50
51

100
98
81
74
85
72
57
44
50
2L

29
29
35
42
69
73

100
Lt7

57
74
56
23
16
L4

7
3

27
3L
35
42
60
79

100
109
111
111
L49
t57
151
160
116

83

L4
15
18
2L
32
42

100
63
57
67
79
6L
51
55
41
18

Índice (base 100:1975)
Fonte:
ORTEGA, Antonio Cesar. A indústr:La de raÇões. da especiali-

zação à integração v ICAI{P/IE, 1988.
(Tese).

A segunda fase do SNCR se inicia por volta de dezembro
de L976. A injeção de recursos passa a ser menor, assim como o
crescj.mento dos saldos de crédito. Entretanto, o mais relevante
é que os recursos públicos para crédito crescem mais para o
financiamento de custeio do que para o investimento (ver tabela
t7l. A modernização da agricultura através de máquinas,
implementos, benfeitorias produtivas etc. diminuiu face ao
avanço da modernização, com fertilizantes, defensivos etc., num
contexto de reduÇão global dos recursos tanto para investimento
quanto para custeio.

Além dissor os estímulos indiretos à utilização de
insumos modernos, embutidos no crédito para custeio, são
reduzidos, configurando uma nova diretriz de polÍtica econômica
para a agriculturas a de racionalLzar o uso desses recursos no
sentido de estimular mais a produção do que a transformaÇão
através de investimentos.

. O recrudescimento do processo inflacionário na década
de 80 reorientou os objetivos da polÍtica agrÍcola, gu€ passou a
ter sua execução pautada no impacto dos preços agrÍcolas sobre o
crescimento da inflação. Os instrumentos utilizados foram o
estabelecimento de preços mÍnimos, a venda dos estoques
governamentaisr âs importações, o contingenciamento das
exportações e o tabelamento de preÇos ao consumidor final.
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Essa po1íticar sêr por um lado, minimizou o impacto
inflacionário dos preÇos agropecuáriosr poÍ outro, causou crises
de abastecimento face à baixa remuneração que desincentivava a
produção d.e determinados gêneros. O efeito a curto Prazo foi o
de não acelerar os Índices inflacionários. A longo prazo,
porém, a intervenção governamental tornou-se tão intensa que
praticamente desvirtuou o papel do Governo induzindo-o a compras
substanciais. A conseqüência foi uma grande contribuição do
setor agropecuário para a elevaÇão do déficit público.

Os anos 8O caracterizaram-se por intervenções
planejadas, deixando de lado qualquer tentativa de polÍticas
ajuste estrutural a longo prazo.

nao
de

Outro aspecto relevante foi a necessidade
de superávits comerciais, para os quais o setor
contribuiu de forma significativa (ver tabela 18).

de obtenção
agropecuário

O patamar de cerca de 50 milhões de toneladas da safra
de grãos pode ser obtido através da transformaÇão estrutural
iniciada na dêcada de 60, permitindo volumes de produção que
viabilizaram as exportações do paÍs a preÇos competitivos. O

rompimento desse nÍve1 de produçãor Írâ safra 86-87, demonstra
não haver gargalos pelo lado da oferta para atender a um
crescimento substancial da demanda. Este acréscimo de produção
deveu-se ã formação, pelo Plano Cruzado, de uma demandar guê
viabilizou a realização da produção agropecuária, à garantia da
remuneração (à exceÇão da carne) do produtor e ã existência de
recursos para crédito. Desse modor os limites para o
crescimento da oferta agropecuária são determinados pela
inexistência de demanda, face ao baixo padrão de consumo devido
ã estrutura de renda nacional.

O importante a ressaltar é que existe possibilidade
para a realização de investimentos tanto para atender o mercado
interno quanto para exportar. Isso dependerá, basicamente, da
sinalizaÇão fornecida pela polÍtica agrÍcola, da sua articulação
com as demais polÍticas do governor êR especial, das
possibilidades para implementá-la.

Os fatores limitatj-vos ã execução da polÍtica agrÍcola
residem:

. 11ê reduzida base fiscal brasileira, que não
uma geração expressiva de recursosi

permi.te

. 11â baixa monetizaÇão da economia,
elevadas taxas de inflaçãor guê reduzem o volume
vista, princípaI base do crédito rurali

decorrente das
dos depósitos à

polÍt j-cas
compatÍveis

nos controles
objetivos de

com os Índices

de inflaçãor guê submete
à obtenção de resultadose

do Índice
longo prazo
desej ados ;
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o r1o baixo nÍveI de renda real dos consumidores que
não permite uma prática de preços remuneradores Para o setor
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agrÍcoIa, não mais ligados
setorr ou mesmo para o
explicitando qual o papel
doravante, desempenhar.

dos instrumentos de po1Ítica
a objetivos claros para o prõprio

desenvolvimento do paÍs, não se
que o setor agropecuário deve,
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Tabela 18

Balança Comercial da Agrlcultura e senriço da DÍvlda Externa

1980 a 1986

I reso I 1e81 | rsez I rse: 1984 1985 1986Discriminaçao

ta (x)

tar (US§ Mihões FOB) 3

I

I

25,639,0 | 18.447,4(1)

I

t0.489,2 | 7.191,3(2)
I

40,9 I 39,0

I

I

I

14.331,8 110.361,5(3)
I

2.4L3,3 I 2.030,5(4)
I

16,8 | 19,6

I

I

I

11.307,2 I 8.085,9(5)
I

8.075,9 | 5.160,8(5)
I

iL,42l 63,82
23r01 28r24

I3 486 12.908 (6)

rr.o92 | 10.000 (6)
59r88|
72,8L1

Da Agricultura
thões FOB)

- Partlcipação
Total )

(us§ Ml-

(z do

20

5Lr7

24.960 16

4

-4.82812

5.626 15

8. 955 ,5

2L.069,3

15

5.7L4 14

12.551
27 ,52
45,53

27 .OO5 r3

11.720r3

43 14

lSro

11. 795,5

8,977,L

76 rLL
23r4L

11.449
62r1L
78r4L

4L32

408l0

2923

10

0

.699,6

945

-786 r0

5I78

2894

19

.175 ,120

444

899r32L.

10. 038

45

800

14,

098

558

148

24

I

a

(M)

lotal (USS Mthões ClF)
Da AgriculEura (US$ [11-

thões CIF)
- Participação (gt do

Total)

Total (USS Wlhões)
Da Agrlcultura (US§ M1-

thões )
- Partlclpação (% do To-

tal) 3.1
- Razão (%) M/x

daD

Ior,al (US§ W1h6es)
Juros Brutos (US$ Ml-
thões )
Razão (%) 3.2/4.L
Razão (2.) 3.214.2

24.079 ,O

3. 911, I

L6 12

6t6 8

2

209

743

15

2817 5

L9 12

24L3 1

4

792.4 2

9

5 7

9

25

70

6 7

45

146L4

94 36 r55

305

38r14
65r88

36,

76620180L7,

l0

55l5 7 31514

7 .457
39 r77
74 r45

10.263
48r59
73 r94

para os ltens I.l- e 2.1 - Banco do Brasil S.4., Carteira de Comércio Exterior (CACEX), Comércio

- exportação, (f) 1985, Ibld. Exportação - janelro/ setembror1986, e Mlnistãrio da Fazenda,

da Receiga Federal, CIEF, Balança Comerclal - janelro/setembro11986. Para os itens 1.2 e 2.2 '
V. GuimarãesrCAA-IPLAN-IPEÂ, Levantanentos anuais das exPorEações e importações do seEor agrÍcola

mercadorias exportadas e 955 mercadorÍas lmportadas), com base em dados dos anuários do Banco do

S.A., CACEX, Comércio exterior - exportação e do Mintstário da Fazenda, SRE, CIEF, Comércio exterior
,ração. para os ltens 4.L e 4.2 - Banco Central do Brasil, Relatório de 1985, (22) A986, e ibid.,

, programa econônico (12), agosto de 1986.

da fonte original:
com base nos dados FOB por capÍtulo da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias (Ml{); refere-se ao

j aneiro-setembro.
estinado com base nos dados FOB por capÍtulo da NBLI; refere-se ao valor acumulado entre janeiro e

de 1986, que variou -7 16o4 com relação a janeiro/setembro de 1985'

tlva do valor CIF até setembro, com base no valor CIF acumulado entre janeiro-ago§to, actesCentando

do valor FOB de seEembro com relação a aSosto.

timativa aE,é seEenbro (nota 3): compreende os principais itens relevantes com base nos dados Por

NBl"l e exclui alguns produtos técnicos e matérias-primas Para a fabricação de fertillzanEes, os

ivos e produtos técnlcos, as máquinas agricolas e seus conPonentes.

saldos se referern ao perÍodo de janeiro a setenbro de 1986.

jeções do Banco Central Para o ano de 1986.

os valores absolutos se referem a US§ milh6es correntes.
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Existem no Brasil os instrumentos necessários ã
condução de uma polÍtica agrÍco1a consistente Aquisição do
Governo Federal (AGF), Empréstimo do Governo Federal (EGF),
impostos de importação e de exportação, preÇos de garantia etc.
No entanto, há a necessidade de se ter uma definição do papel da
atividade agropecuária nos próximos anos.

No anexo II são apresentados os principais aspectos
das poIÍticas agrÍcolas dos Estados Unidoi e da Comunidade
Econômj.ca Européia. Cabe ressaltar gue os instrumentos das
polÍticas brasileiras são muito semelhantes aos existentes nos
paÍses centrais, e que serviram, tanto 1á quanto aqui, embora em
épocas diferentes, para modernizar o setor agropecuário.

A d,iferença básica encontra-se na forma como esses
instrumentos foram administrados e sobre que estruturas
fundiárias foram aplicados, no sentido de se ter como resultado,
nesses centros, uma estrutura produtiva agropecuária homogênea
e, no Brasil, a heterogeneidade hoje existente.

agrÍcoIa
medidas

Recentementer Íro paÍsr os instrumentos de poIÍtica
foram subordinados à polÍtica antiinflacionária, e as

adotadas assumem caráter provisório.
As mutações que ocorrem atualmente no mundo, como, por

exemplo, o surgimento de inovações tecnológicas e a
transnacionalizaÇão dos agentes produtivos, vêm provocando uma
discussão da validade e atualidade das polÍticas agrÍco1as e
daquelas destinadas a inserção dos paÍses nos mercados externos.

A tendência observada 6 a de dar continui-dade ao
Processo de modernização do setor agropecuário, incentivando o
desenvolvimento e a adoção de novas técnicas. Os instrumentos
permanecem os mesmos, pois adaptam-se às especificidades de um
padrão agrário, apenas reorientando a sua administraÇão para
atingir determj-nados objetivos. Existe, assimr ürn caráter de
transitoriedade que atinge as polÍticas atualmente em vigor.

À seguir são abordados os principais instrumentos que
viabilizaram a modernização do setor agropecuário.

4.2.L Política de garantia de preços míni-mos

A polÍtica de garantia de preços mÍnimos constituj--se
no principal recurso de que dispõe o Governo para atingir os
objetivos delineados para o setor agropecuário. É composta por
dois instrumentos: a ÀGF - Àquisição do Governo Federal e o
EGF Empréstimo do Governo Federal.

A ÀGF é o preÇo mÍnimo através do qual o produtor
rural tem assegurada a compra da sua produção pelo Governor êrn
anos de safras abundantes. Sua função primordial é garantir uma
renda mÍnima em épocas de preços deprimidos. A ÀGF define o
patamar inferi-or para a intervenção do poder púbIico no mercado
agropecuário.

À obrigatoriedade de
agropecúarios por parte do Governo

a.tunÇao ctr-ssor os preÇos mLnl-mos
epocas diferentes, para as regj.óes
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ato da Presidência d,a República.

Essa definição está calcad,a no cômputo do Val Bás
to
ir

Custeio (VBC), elaborado pela Comissão de Financ
dução (CFP). O VBC, por sua vez, é determinado a

matriz de custos de produção por produto e por f
odutividade.

Como o preÇo mÍnimo deve, pelo menos, of r
de rentabilidade sobre os custos correntes d.e pro ao

eu valor ê estabelecido tendo como menor limite o equiv
acr6scimo de cerca de 40t sobre o vBC. Os ac SC

uperiores a esse limite são derivados de negociações L
ou da intenção do Governo de incentivar determinadas c
AGI' é, ass j.m, utilizad,a como instrumento de ajuste da

demanda.

tur
u

O EGF é um empréstimo destinado ao financi
zenagem dos produtos até a sua comercializaÇão, na

to
a

for possÍvel obter os melhores preços. Os objeti
earam sua concepção foram a redução das variaÇões do

S

Pre
rÍcolas durante o ano e a melhoria da posição de barg

tor rural.

GF:

a) EGF com opção de venda (EGF-COV): trata-se
em que a liquidação no vencimento pode ser efet

venda do produto ao Governo Federal pelos preços

um
res timo u a a

c da
beneficiários dessa modalidade podem ser os pr
is, as cooperativasr ês indústrias, os processa
ficiadores e os exportadores. O valor financia

tingir até 100t do preço mínimo fixado para o produtoi e

b) EGF sem opção de venda (EGF-SOV): nessa alte
empréstimo tem, necessariamente, de ser liquidado em

sendo admitida a venda do produto. O púb1ico-al
estrito aos produtores rurais e ãs cooperati
inanciamento possui um teto máximo d,e 80t do preÇo
stabelecido para o produto.

A permissão para utj.lização do EGF-COV por
tros grupos que não os ligados ãs atividades

te atenua fatores concorrenciais, comor por
S emPre 5 as agro industr i aL S , que tem no vo 1 ume de recur

tenÇao dos ô ê toque s um dos PrLnc ipa is f atore c de c
egundo Belik, "o principal instrumento de financi

ital de giro das empresas agroindustriais é a polÍ
arant J. a de Pre ços mLnLmo e do governo

ã rede
Por ocas r-ao da

str IA toma um EGF j unto bancarLa a f Lm de
stoques. A taxa de juros utilizada na transação financ

ente no crédito rural, portanto, abaixo dos juros do
posse dos recursos, a indústria compra a matéria
utor, pagando-lhe r âo menos, o preço mÍnimo

cessado, o produto é vendido no mercado interno e ex
Ços aÍ vigentes, liquidando-se o empréstimo junto

ia" (71 .

A tabela L9 demonstra a participação dos di
ntes nos financiamentos concedidos pela poIítica de
imos no Brasil.
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Tabela L9

Participação t dos Principais Clientes nos Financianentos
Concedid,os pela polÍtica de Preços Uíninos no Brasil

Safras
Produtores
Individuais

Cooperativas
de Produtores

Rurais

Àgroindústrias
Comércio e

Outros

L977-78
L978-79
1979-80

13r3
4rg
7 rg

2L r9
22 15
23 r0

64 rg
72 r7
69 12

Fonte:
ORTEGA, Antonj.o Cesar. A indústria de rações.

à integração vertica lE,

A instituição responsável pela administraÇão da
polÍtica de garantia de preços mÍnimos é a CFP, sendo o Banco do
Brasil o agente financeiro através do qual essa polÍtica é
operacionalizada. Dessa formar os estoques oficiais de produtos
agropecuários são de responsabilidade da CFP e decorrem das
aquisições efetuadas por intermédj.o da ÀGF e do EGF/Cov.

os recursos financeiros necessários à execução da ação
da CFP erÉrm providos pela conta-movimento do Banco do Brasil.
Com sua extinção, a Secretaria do Tesouro Nacional assumiu essa
responsabilidade.

O dispêndio com a AGF e o EGF não representam, de
imediato, um aumento do déficit púbIico, embora pressione o
fluxo de caixa do Tesouro. O dêficit só ocorre quando há a
venda dos produtos por um preÇo inferior ao de aquisição ou
quando a liquidação do EGF é realizada com taxas de juros
subsidiadas.

Em princÍpio, os estoques oficiais deveriam ser
formados a partir da compra dos excedentes de safra, e a sua
Iiberação ocórreria apenas em anos de escassez de produtos
agropecuário§. A intervenção do Governo, apenas nessas
ocasiões, garantiria uma estabilidade maior aos preços desses
produtosr guê seriam mais elevados no período de entressafra, de
modo a refletir os custos financeiros e de estocagem.

A submissão da polÍtica agrícola ao controle do
processo inflacionário fez com que essas finalidades fossem
distorcidas. O Governo tem vendido os seus estoques na
entressafra a preÇos inferiores até mesmo aos de aquisição, com
o intuito de reduzir o crescimento dos Índices de inflação.

Por um lado, essa opção teve um grande impacto sobre a
elevação d.o déf icit púb1ico. Por outro, dado o caráter
aleatõrio da intervenÇão, causou uma forte desestabilização no
mercado, afastando o setor privado da comercialização.

Essa é uma situação bastante cômoda para os
consumidores de produtos agropecuários, pois aIém de o Governo
arcar com os custos de comercialização e estocagêmr os produtos
são adquiridos, em gera1, a preÇos inferiores aos preÇos mínimos.

-7 0-

da especialização
1988. (Tese).



o
o
o
o
o
o
o
O
O
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o
o
a
o
o
o
o
o
o

Essa estratégia acarretou um progressivo
ticipação do Governo no mercado agropecuário,

to

s toques at Ln9 ido , na uI tima S a fr a , o montant ô de cêrca 2

Produç ao nac ionaI de graoS quando a medJ. a , no LnL l-o
ada de 80, era da ordem de 2*.

Naturalmente que o impacto de uma intervenç
rdem sobre as contas do Tesouro tornou insustentáve

de
I a

rpetuação. Em decorrência, foram propostas novas regr
operacionalj.zaÇão da polÍtica de garantia de preços
s sejam:

a) os estoques do Governo só serão vendidos a
mercado i

Pr

b) o parâmetro básico que regulará a int n
vernamental serã o preÇo; serão estabelecidos previ
tamares inferiores - o preço mÍnimo - e superiores ; P

te
Çoj.beração dos estoques - t qu

,ar
e defínirão os limites de a
io;

ao
no no mercado agropecu

c) o valor do preÇo mÍnimo será corrigi
ariação da oTN no perÍodo decorrido entre sua fixaç ô
theita da safra, recebendo ainda um reajuste rea1.

A consecuÇão dessa proposta ainda está r
ificar. No entanto, )â suscita algumas questões. A l-me

las ê se os consumj.dores terão renda para supo
levaÇão de preÇos superior ã correção monetária. A

1ac Lona S ê com a po § S ibL I Ldade de a execu Ç ao da
ucumb l-r a Po 1 J. t ]. a ant J. Ln f 1acLonar l-a a

No entanto, há que se ressaltar que a moderniz
istema de comercialização, requerida pelas novas regras , c

recursos do Banco Mundj-al, cujo o envolvimento ra
nstituir em um fator favorável ã efetiva implanta
didas sugeridas. Inclusive, o programa organizado ô

inalidade - pró-estoque - prevê o financiamento da con ruç
ptação e reaparelhamento de armazéns estratégicos.

O crédito rural teve sua origem nos fundos mú S

operativas. Posteriormente, essa atj.vidade foi abso
o do Brasil, com a criaÇão da Carteira de Crédito Rur

Iiar
Sist

a reforma bancária da década de 60, pretendeu-se
scentralízar o crédito agrícola com a criação do
ional de Crédito Rural (SNCR), administrado pel

ntral (Bacen), do qual fazem parte, como agentes f
bancos comerciais privados e oficiais.

e

Os recursos do crédito rural tanto po
stinados ao custeio e comercialização da safra quan p
vestimentos fixos. A base de recursos está
incipalmente, nas aplicações compulsórias dos bancos
ovenientes de percentuaj-s sobre os depõsitos ã vista.

1

Como .em um processo inflacionário de taxas ele
economj-cos procuram reter o menor estoque posstes I

essa base vem sofrendo acentuad,a contração.
-7L-
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sazonalidade da demanda por crédito rural pode não coincidir com
a época de maior disponibilidade de recursos no sistema
bancãrio. Em resumo, essa base apresenta um caráter móvel e
sazonal.

O valor dessas exigibilidades são fixadas na norma
I!ÍCR-L8, do l,lanuaI de Crédito Rural do Bacenr guê estabelece
taxas preferenciais de juros Para o setor agropecuário, 9üe
atualmente, são as seguintes:

a) 30t para os bancos Pequenosi

b) 4Ot para os bancos médios; e

c) 60t para os bancos grandes.

Os bancos são obrigados a aplicar 50t do crédito rural
em custeio e no EGF. O reãtante é áe aplicação livre. AIém
disso I a norma MCR-37 permite que o sistema bancário aplique
recursos próprios voluntariamente no crêdito rural, com taxas de
juros de mercado.

O Banco do Brasil é o PrinciPal
recursos para o crédito rura1. Suas fontes

a) exigibilidades do MCR-18;

b) fundo de desenvolvimento rural
pelos retornos do crédito rural
da conta-movimento;

Os suprimentos do Tesouro são
programação monetária, elaborada pelo
qual estima, mensalmenter os montantes
para o crédito rural.

agente
sao:

provedor de

(FDR), constituÍdo
concectr-do a epoca

determinados a partir da
tlinistério da Fazenda I a
disponíveis e necessários

c) suprimentos do Tesouro, através do Baceni e

d) caderneta de poupanÇa ouro.

caderneta
aplicações
seguinte:

Por
de

em

possuir um fluxo bastante regular de recursos, a
poupanÇa ouro torna-se especialmente indicada Para- investimento fixo. A destinaÇão dos haveres é a

a)

b)

c)

202

20*

60r

para o depósito compulsório no Baceni

de aplicação livre; e

para o crédito rural.

Por fim há que se citar o ingresso de recursos
externos vinculados , taj.s como os do Banco l,lundial. ESSes
recursos destinam-Sêr em geralr âo financiamento de
investimentos fixos e são operacionalizados através de fundos e
programas que eram ad.ministrados pelo Bacen e atualmente estão
sendo transferidos para o âmbito da STN.
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4.2.3 Comércio externo

A atuaÇão do Governo no comércio exterior de
agropecuários apresenta um caráter bastante aleatório,
forma que na comercializaÇão dos estoques oficiais.

As importações, com exceção do trigo, estão vinculadas
ao controle dos- índiées inflacionários. As decisões são tornadas
com base em uma escassez interna conjuntural, que tende a elevar
os preÇos. Contudo, a manutenção de um baixo nÍve} de pr,eços,
possibilitada pelas importações, acaba por deprimir a produçao
nacional, gerando novas pressões de abastecimento no futuro.

Com relaÇão ãs exportações, as regras estão
direcionadas no sentj.do de atendei às necessidades de diviqas do
paÍs. Essas regras são basicamente o contj-ngenciamento e a

Éroibição. A fórma como são definidas acarreta uma incdrteza
quanto às possibilidades de acesso ao mercado externo, injibindo
o aumento da produção.

De modo a contornar as dificuldades aPontadas,
encontra-se em estudor [o Governo, a implantação de uma maior
liberalização do comércio exterior de produtos agropecuários.

A forte oscilação das cotaÇões internacionais impede
que a- referida abertura seja do tipo ortodoxa. Faz-se
necessária a adoção paralela de mecanismo que proteja o mercado
interno das variaÇões nos preÇos externos.

A proposta em análise ê a originalmente formulada por
Silva Dias e Mendonça de Barros (16) r cujos principais aspectos
são os seguintes:

a) instituição de um sistema de tarifas e impostos
variáveis. As tarifas seriam introduzidas sempre que os preços
correntes decrescessem abaixo do limite inferior do intervalo
admitido para a flutuação dos preÇos internacionaisi os impostos
de exportação seriam introduzidos sempre que houvesse uma
valorizaÇão no mercado internacional acima do limite superior do
intervalo;

b) a amplitude do intervalo de variaÇão dos preÇos
depende das caracterÍsticas da oferta e demanda internas; e

mercado
limites.

c) a polÍtica de controle de preços e abastecimento do
doméstico deve respeitar os preÇos de referência dos

Desenvolvendo mais essa proposta, Rezende Lopes
(36) formulou um sistema de tarifas compensat6rias baseado na
formação de um fundo fiscal, güê possibilj-taria ao paÍs uma
atuação mais agressiva no comércio internacional. os seus
pontos básicos estão apresentados a seguirT bem como um esquema
que auxilia a apreciação da proposta:

a) Quando
estiver exportando,

produtos
da mesma

disponibilidadeinternaeopaÍs
ocorrer duas situações distintas:

houver
poderão
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a.1) se
Governo definirá
evitar que haja
efeito combinado
produto; e

os Preços
um imposto
um impacto

da elevação

externos estiverem se elevando, o
nas exportações do Produto, Para

nos preÇos internos decorrente do
dos preços externos com a saída do

a.2l se os preÇos externos estiverem muito baixos, aos
nÍveis de preços mÍnimos, o Governo deverá, em primeiro Iugar,
formar estoques de emergência e reserva e, em seguida, conceder
um subsÍdio ã exportação dos excedentes.

b) Quando
estiver importando,

houver relativa escassez interna e o
as situaÇões serão:

Pa].S

primeiro
impostos
movimento
subsÍdio

b.1) se os preÇos internacionais se elevarem, -êil
momento o Góverno deverá conceder a isenção
de importação er êffi um segundo momento, se persistir
de àlevação de preÇos, o Governo deverá conceder

ã importação; e

um
dos

o
um

b.2 ) se os
Governo deverá impor

preços internacionais estiverem
um imposto sobre as importações

em queda, o
do produto.
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(D

O
o
o
o
o
o
o
a
o
,
a
o
a
o
o
O
o
o
o

Liberação do Comércio Externo
Tarifas Fiscais Compensatórias e Preços de Referência para

Intervenção

Preços

PaÍs ImFortando PaÍs Exportando

t SubsÍdios às Importações

Isenção de fmposto de
Importação

Imposto de
Exportação

Faixa de Livre Variação
de Preços de liercado

Preços
Internos

Preços
Externos

Disponibilidade

Imposto de importação

Formação de Estoques e
Subsídios ã uxportação PM

Fonte:
LOPES, Ivlauro de Rezende.

agrícolas no Brasil.
e fnleg./enqêq do governo nos mercados

mecanismo de preÇos.
Análise e Pesquisa,

O sistema de regras de interferência nograsÍ1ia, 1986. 108 p. (Co1eção
33).V.
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5.1 Fluxos intersetoriais de tecnologia

O Progresso técnico deve
definidor daê relações intersetoriais
intrasetorial de cada segmento, sendo
pela dinâmica dos comPlexos.

para se compreender como ocorrem essas transformaÇões
e quais as perspectivas futuras, faz-se necessário identificar
os fluxos de têcnologia que se estabelecem no âmbito dos
complexos. O estudo desses fluxosr 11â literatura corrente, tem
por objetivo caracterízar as indústrias que são .produtoras de
r-novaçoes e aquelas que são as usuárias destas inovaÇões (52,
621*.

Nessa teoria o setor agropecuário é incluÍdo na
categoria de firmas dominadas tecnologicamente pelo fornecedor,
na qual as inovações são providas pelos forlecedores de
máquinas, .equipamentos e.insumoÉ. Assimr âs inovaÇões no setor
agropecuarr-o são predominantemente de processo, introduzidas a
partir das inovaÇões de produto de outros setores.

Nesse contexto, a análise da evolução
técnico na agroPecuária tem que incluir as suas
setor industrial.

(*) Pautando-se no auxil io de espec ialistas técnico

ser discutido como
e da pr6pria 169

o principal responsá

um
ica
veI

do progresso
relaÇões com o

Pavitt conseguiram construir, respectivamenter âs
fluxos de tecnologia dos Estados unidos e do Reino
os estudos conclúem que a indústria é responsáve1
das inovaÇões que são usadas pelos demais setores
F.!4. Scherer, "Inter-industry technology flows in
States", Research Policy, volume 11, L982, p. 228.
"Sectorial patterns of technical change: towards a
a theory", Research Policy, volume 13, 1984.
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A partir da decomposição do processo de produção, ê
possÍvel elaborar uma matriz, evidentemente empÍrica, gu€ indica
as principais indústrias provedoras de inovaÇões para o setor
agropecuário. Assim, tem-se:

Tabe1a 20

TÍpo de Orlgeu das Principais Inovações UtÍllzadas Do Setor Agropecuár1o

Produtiva

ão
agem
rio/AdubaÇão
lvo

ção de
tÍcida
agão de Cobertura

de
iclda
lta
porte

enagem

Mecânica
Mecãnica
Mecãnlca
Mecânica

Mecânica
Mecãnlca

Mecãnica
Mecânica
Mecânica
Mecânica
Mecãnica

QuÍnica

QuÍnita
QuÍnlca

QuÍuica

Genática

Indústria
de

A1Ímentos

AP/DEEST

No entanto, a tabela 20 não identifica os setores
pressionam pela utilização do progresso técnico, e
portanto, têm um papel importante na sua difusão.

que
9uê r

Por um lador os setores que fornecem equipamentos e
insumos para o setor agropecuário desempenham esse papel em
função da prestação de assistência t6cnica para a utilização de
seus produtos, o que faz parte das suas estratágias
concorrenciais. Por outro, a agroindústria e a indústria de
alimentos têm na garantia de fornecimento de matérias-primas a
custos baj-xos e de acordo com as suas especificaÇões um dos
fatores chaves de sua atuação. Dessa forma, pressionam pela
organJ-zação da produção do setor agropecuário para o atendimento
desses objetivos, viabilizando a introdução do progresso técnico.

O relacionamento entre a agroindústria e a indústria
de alj.mentos com o setor agropecuário diferem em função dos
elementos fundamentais do seu padrão de competição.

A agroindústria pressiona pela introduÇão do progresso
técnico, estabelecendo suas compras com base na escala
produtiva, nas especifj-cações e nos custos da matéria-prima. Ao
mesmo tempo, para o grupo de produtores que garantirá a maior
parte das necessidades de matérias-primas, há o fornecimento de
crédito e insumos.

Para
em que ela
agropecuário,
especificações,
prestação de

a indústria de alimentos, especialmente no caso
adquire os produtos diretamente do setor

como há necessidade de atendimento a determinadas
o relacionamento é bem mais intenso, com

assistência !Í;it"" tota1, estabelecimento de

Agro-
indústrÍa

I g"r," I FertÍllzantes I Sementes I S"tot II a. I eourros I " I I

lcapÍtal I tr,"rrro" lMatrizes | 4rÍcoral
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tria Fornecedora

prazos
crédito

para cada etapa de produÇão, fornecimento de insumos,
etc.

Dessa forma, pode-se
para os fluxos intersetoriais de

seguintes esquemasdefinir os
tecnologia:

Fluxos fntersetoriais de
Tecnologia

Atividade dominada
Geração e Difusão Dl fusão

Setor Agropecuário Indústria Processadora

da
Com
ser

de

No Brasil há uma grande difusão das inovações
mecânicas e quÍmicas no processo de produção da agropecuária.
Grande parte desse predomÍnio pode ser creditado ao processo de
internacionalização das indústrias e de suas estratégias
concorrenciais.

À difusão do progresso técnico no Brasil no setor
agropecuário esteve, assim, mais fortemente associada aos
interesses das indústrias componentes do complexo
agroindustrial. Os órgãos estatais criados para esse fim não
apresentaram uma atuação eficiente.

Dessa forma, pode-se concluir que a indústria
fornecedora de insumos é a determinadora do padrão tecnológico
de produção do setor agropecuário. A indústria processadorar âo
pressionar pela introdução do progresso técnico e ao representar
a maior parte do mercado do setor agropecuário, promove uma
adequação da forma de organização da produção deste setor aos
requisitos que viabilizam a introdução do padrão tecnológico.

Contudo, a fronteira tecnológica internacional
mecãnica não vem, recentementer sê deslocando rapidamente.
isso é possíveI que esse campo do conhecj.mento deixe de
responsáveI pela introdução de um número signi-f icatj-vo
rnovaçoes na agroPecuarr.a.

Mas isso não reduz a importância dos bens de capital.
A incorporação das inovações da microeletrônica poderá
intensificar ainda mais as relações intersetoriais no interior
do complexo agroindustrial.

No campo da quÍmica há um problema semelhante. Embora
ainda haja espaço para deslocamentos da fronteira tecnológica, o
custo da geração de inovaÇões tem se tornado cada vez mais
elevad.o, o que pode vir a inviabilízar os investimentos em
pesquisa e desenvolvimento no lançamento de novos produtos.
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5 2 Principais tendências tecnológicas a nível mundiala

5.2.1 - Tecnologias emergentes

A partir dos limites estabelecidos pelas estratégias
concorrenciaj-s da mecânica e da quÍmica, as empresas ligadas ao
complexo agroindustrial passaram a dirigir os seus investimentos
em P & D para duas áreas capazes de assegurar os lucros iniciais
do lançamento de novas técnicas, quaj.s sejam: biotecnologia e
microeletrônica. Como conseqüênciá desses investimentos, poderá
haver uma elevação da eficiência gerencial e uma redução dos
custos agropecuários.

Diversas pesquisas vêm sendo realj,zadas com horizonte
para comercialização até o ano 2000. Paralelamente a essas
pesquisas e ã adoção de inovaÇões já obtidas, ocorre atualmente
um processo de reformulação da estrutura produtiva do setor
agropecuário e dos demais segmentos do complexo, de forma a
viabilizar o novo padrão de produção.

O quadro a seguir apresenta as principais
produção de tecnologia agropecuária que deverão estar
nos próximos 10 a 20 anos.

areas de
disponÍveis

Tabela 21

Áreas de Produção de. Iecnologias Emergentes

P anta, So oe
aGe t ca Eng ar a Gene t ca

Reprodução Anima1

Regulação de Desenvolvi-
mento e Crescimento
Controle de Doenças
Controle de Pestes
Comportamento Animal
Usos de ResÍduos Vegetais
e Animais
Monitoramento e Controle
Comunicação e fnformaÇão
Telecomunicações

Tecnologias Poupadoras de
t{ão-de-Obra

Aumento da Eficiência da Fotossínte-
se
Regulação do Crescimento das Plantas

Controle de Pragas
Controle de Insetos e Fungos
Controle de Ervas Daninhas
Fixação Biológica de Nitrogênio

Fertilizantes QuÍmicos
Água e Relações Solo-Água-Planta
Erosão do So1o, Produtividade e PLan-
tio uúltip1o
Cultivo Orgânico
Comunicação e Informação
Monitoramento e Controle
TelecomunicaÇões
Tecnologias Poupadoras d.e Mão-de-Obra
Motores e CombustÍveis
AdministraÇão de Terra
Separação, Limpeza e Processamento
de Grãos

Office
changing

a

of Technology
structure of

Fonte:
EUA. Congress

Assessment.
of the
Public

United
policy

States.
and the

American agriculture: a special report for the 1985 Farm Bi1I.
Washington, Mar. 1985.
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Microeletrônica e infozmãtica

Entre as mudanÇas maís significativas que poderão ser
por essa tecnologia, encontra-se a integração da
com a produção agropecuária, com o intuito de reduzir

e possibilitar uma administração mais eficiente.

Na pecuáriar âs informaÇões a serem gerenciadas dizem
respeito ãs necessidades alimentícias, ã incidência de doenças e
ãs condições do meio ambiente (temperatura, umidade etc.), cuja
conjugação fornecerá o melhor balanceamento de rações e rem6dios
para cada animal.

Na área agrÍcola, estão sendo pesquisados "softwares"
que indiquem as decisões a serem tomadas para um melhor
desenvolvimento dos vegetais com o menor custo possível. Os
dad,os que serão tratados são as condiÇões- da colheitar os
insetos presentes, nocivos ou não, a incidência de doenças,
condiÇões climáticas etc.

provocadas
informação
os custos

No
maior automaÇ

forma a
exemplo,

gue
êor

Outra técnica
dotá-Ios de

produtivj-dade,

diz respeito ao
guer tomando por

s equipamentos, busca-se uma
base a informação, permitirá

forma automática, tendo comoque o seu comando seja feito de
conseqüência seu melhor desempenho.

é oano
2000.

O horizonte previsto para a utilj-zação dessas técnicas
de 1990, coln sua ampla difusão se dando em torno do ano

O desenvolvimento previsto para a microeletrônica, a
sua utilização já corrente no projeto de equipamentos, bem como
a sua conjugação com os sistemas mecânicos podem reestruturar a
pr6pria indústria produtora de bens de capital, uma vez quq há
ãecéssidade não apànas de capacitação tecnológica em áreas
tradicionais, como também na introdução dos Processos
e].etrônicos o

. Biotecnologia

Na área animal, diversas pesquisas estão sendo
realizadas. Uma das mais importantes é a produção em escala
industrial de microorganismos de proteÍnas farmacêutj-cas, cuja
produção ainda não é viáveI nas quantidades e custos apropriados.
Alguns desses elementos são utilizados para detectar, prevenir e
tratar doenças infecciosas e genêticasi outros para aumentar a
eficiência da produção.

é a manipulação de gens e embriões
características especÍficas, como,
uniformidade e resistência a doenças.

de
Por

Entretanto, é na área vegetal, guê os maiores avanços
da biotecnotogia podem ser esperados. A sua aplicação pode
modificar os vegetais de forma a torná-Ios mais nutritivos,
resistentes a insetos e doenças, mais adaptáveis ao ambiente em
que serão plantados e capazes de prover o seu próprio
fertilizante nitrogenado. Poderá, aj-nda, facilitar a sua
posterior industrialização através de uma maj-or padronização.
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Os campos
microorganismos r Írâ
das plantas. Essa
mais longo prazo do

de pesquisa concentram-se na Ínoculação de
cultúra de tecidos e na modificação genética

últimar poÍ sua vez, deverá ter resultados a
que o horizonte previsto (ver anexo III).

5.2.2 A realização da pesquisa tecnolôgica

A realização das pesquisas tecnológicas é atribuída a
diferentes agentes, conforme o nÍvel de conhecimento e a
possibilidade de apropriação dos resultados obtidos. O setor
privado concentra seus esforços em áreas onde ê possÍvel obter
uma proteção que assegure o retorno dos investimentos em P & D.

Para o primeiro estágio em que a pesquj.sa tecnológica
ainda pode ser coãsiderada enqúanto ciênciar os responsáveisr êo
gera1, - são universidades ou institutos de pesquisas púbticos ou
privados. A fonte de recursos para financiamento dessa fase
pode ser proveniente de uma empresa privada, de um conjunto de
empresas privadas que se associam para a obtenÇão de um primeiro
resultado, oür ainda, quando não é objeto de interesse de
empresas privadas, de recursos governamentais.

À partir de determinado nÍveI de conhecimento,
inicia-se a fase que se denomina pesquisa aplicada, em gue já há
a preocupação com a apropriação da tecnologia, e güêr portanto,
passa a ser realizada nas próprias empresas ou nas
unj.versiôades, porêm com contratos ou outros mecanismos legais
que garantam a utilização exclusiva pelas empresas. Os recursos
públicos são destinados, em grande parte, nessa fase da
pesquisa, a produtos em gue é difícil a apropriaÇão.

Uma terceira faser guê é a produção tecnológica
propriamente ditar sê dá a partir dos resultados iniciais da
pesquisa básica e aplicada e ocorre nas próprias empresas. os
recursos públicos assumem as mesmas funções que na pesquisa
aplicada.

O volume de recursos destinados ã pesquisa e
desenvolvimento tanto pelos governos quanto pelas emPresas
privadas é substancial e faz parte de uma polÍtica tecnológica
com objetivos claramente definj.dos.

O montante de recursos que vêm sendo aplicados em
pesquisa e desenvolvimento por algumas empresas que estão
direcionando os seus investimentos para a área biotecnológica
pode ser avaliado não só pelos seus percentuais sobre rendas
destinadas a essa atividade, como também pela base sobre a qual
incidem, conforme tabela 22. Um fator a ressaltar é que a
parcela destj-nada ã biotecnologia pelas empresas do setor
quÍmico representa percentual substancial das despesas de
pesquisa e desenvolvimento.
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Tabe1a 22

(
(

(
(

(
(

Apllcações eu Pesqulsa e DeseuvolvLmento
Enpresas Seleclonadas - 1986

Vendas
(MiLhões de
D6lares)

Pesquisa e Desenvolvimento
Empresas Setor Percentual dos

Lucrosvalor (Mi1hões
de Dólares;

Percentual

r ChemicaL
Pont
rsauto
ru & Haas
:us
rentech
.1y
rlgamated Lugar
I Internatlonal
reral l.Íills
)neer IIl-Bred Int.

QuÍnico
QuÍrnico
QuÍnlco
QuÍmico
Blotecnologla
Blotecnologla
Farmacãutlco
Allmentos
Allmentos
Allmentos
Allmentos

11 . I13 ,0
27 .L48 r0
6.879 r 0
2.067 r0

39,6
L27,3

3.72O ,4
492,8

4.548 r8
4.586r6

884,7

60s,
1. I56,

523,
132,

0
0
0
I
0
2
0
I
4
7

6

5

4
7

6
5

, 4
3
6
4
1

3
5
2
0
9
2

48,
38,
82,
60,

480,
neg.

48,
5,

11,
t2,
34,

9
7

2
6

4

t

,
t

6,
2,
7,
1,
5,
1,

1 ,
3

42
25 ,

4
4

11'
0,
1,
0,
5,

7

1

9

9

3 I45 ,
(

rte:
IEARCII spending ls building uP to a letdown.
79-97, June 22, 1987.

Business l^Ieek, New York (3002-332) :
(

I

(

5.3 - A capacitação tecnolôgica da estrutura produtiva brasileira

5.3.1 À estrutura
inovações

produtiva das indústrias geradoras de
(

(

O parque produtor de bens de caPital Para o setor
agropecuário conta com a presença de grupos nacionais fortes e
de empresas internacionais, guê são responsáveisr no exteriorr-
pela introdução de inovações tecnológicas. Ao mesmo tempo, ê
bastante diversificado, apresentando Produtos que atendem a
vários segmentos do mercado, tendo condiÇões de acompanhar as
tendências de aumento de potência.

Com relação às ÍnovaÇões que ocorrem no exterior, há
que se distinguir entre as secundárias, que fazem parte do
padrão tradicional de concorrência, baseado na diferenciaÇão de
produtos atravês de melhorias de rendimêntos (motores, traÇão
nas quatro rodas etc.) e as que têm por base a microeletrônica.

No campo das inovaÇões secundárias, a capacitação
tecnológica do parque produtivo existe face à Presença das
empresas internacionais que já utilizam essas tecnologias em
suas matrizes. As empresas nacionais vêm realizando contratos
de assistência técnica para ter acesso a essas tecnologias.
Entretanto, a capacitaÇão tecnol6gica não significa,
necessariamenter gue as inovações estejam sendo adotadas.

Um primeiro tipo de questão diz respeito às emPresas
internacionaisr guê, embora possuam o conhecimento tecnológico,
só adotarão essás inovaÇões em funÇão da inserção do país em
suas estratégias de crescimento e das polÍticas governamentais.

Um dos fatores a influenciar as estratégias
concorrenciais e a estimular aatualizaÇão tecnol6gica ê a
escala do mercado brasile-i-ro. Em um primeiro momento da

-82-

(

(

(

I
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

I

(

f-



o
o
o
o
o
o
o
a
O
o
o
o
o
o
a
a
a
a
o
o
o
a
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
a
a
o
o
o
o

modernizaÇão do setor agropecuárior âs emPresas
instalaram, porém de forma segrmentada. O movimer
observado é ã div"rsificação da sua linha de produção n(
de participarem de praticamente todos os segmentos qu9
sotiiticaÇãã tecnoló|ica do setor produtor de máç

implementos.

As polÍticas governamentais podem não só ter
de criar demanda para o setor industrial, estimr

aqui
rto i
I sent

poss
luinat

oP.
rland<
Lo, (

rona:

S bilir

que
tar

oac
scus
esso

SO
sim

asil
ençã
OS

aPres
idades
éo P
adicio

real
uarLa.
nhecim
integ

introdução do progresso têcnico no setor aqroPecuar:
também podem criar mecanismo s institucionais Para mal
permanentemente atualizado o Parque produtor de bens de caPiti

OS

de

Outra questão relaciona-se com as emPresas
mecanismos de acesso ãs novas tecnologias.

Inicialmente, ê preciso considerar que a Pos
absorÇão das tecnologias está estreitamente relaci

investimentos nas áreas de pesquisa e desenvolvimento,
em equj-pamentos, quer seja em pessoal, que requerem vo umes
recursos substanciais. Isso significa que o Porte f

número de empresas
para viabilizá-los.

a participar de um mesmo setor é f

Com relação ã microeletrônica, o movimento
automação cria mais uma barreira Para atuaÇão no setor, )â
há que se ter capacitação tecnológica da estrutura produtiva
s6 no campo da mecânica como também no da eletrônica.

Para o Brasil, essa é uma questão crítica, güê não
permitindo a atualizaÇão seja das empresas nacionais, seja
internacionais, porque a indústria nacional de informática
vem se capacj.tando, no período de reserva de mercado,
atender às necessidades do parque produtor de equipamentos
o setor agropecuário.

Dessa forma, a capacitação tecnolõgica br
depende de uma conjugação de estratégias para a manut
reestruturaÇão do parque nacional de equipamentos Para
agropecuário e para o setor de informática.

das empresas atuantes nessa área deve ser expressivo,
estrutura de custos deve ser ágil o suficiente para
inovaÇões e que, fundamentalmente, deve estar garantido
ãs tecnologias. A última questão vem sendo objeto de d
uma vez que torna-se cada vez mais difÍcil o a
tecnologias atualizadas.

Ao mesmo tempor os investimentos em tecnolog
justificam para escalas de mercado remunerativas.

Já a estrutura da indústria de fertilizantes
os elementos para uma atuação que atenda ãs necess
produção agropecuária, pois sua caracterÍstica básica
áinamismo no que diz respeito à sua base técnica tr
As restrições são relativas às misturadorasr guê não
formulações adequadas às condições de produção agroPec
problema, porém, deve-se mais à ausência de co
ádequado do solo e suas necessidades e de uma atuação
para sua correção.

As inovações que
agropecuãria, baseadas na
estrutura dessa indústria.

poderão alterar
biotecnologia,
A capacitação
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essas inovaÇões tem que ser discutida
estrutura produtiva como também a das
agropecuários e de matrizes e sementes.

considerando não só sua
indústrias de defensivos

Uma das tendências internacionais verificadas é o
investimento por parte das indústrias quÍmicas e petroquÍmicas
em desenvolvimento de pesquisas na área de biotecnologia,
inclusj-ve participando acionariamente de empresas de sementes.
Isso pode significar que as estratégias de concorrência de cada
um desses segmentos não estão mais restritas ãs suas áreas
tradicionais de conhecimento, convergindo o seu potencial de
acumulaÇão para oportunidades decorrentes da nova base
tecnológica. Ou seja, a concorrência passa a se estabelecer no
segmento de indústrias fornecedoras de insumos para o setor
agropecuário, e não mais a níve1 setorial.

Uma das condições para atuar nesse segmento é um porte
financej-ro substancial para fazet face aos investi.mentos em
pesquisa e desenvolvimento. Isso vem sendo observado no
movimento de associaÇão de empresas de pesquisas com grandes
grupos quÍmicos, numa estratégia de associar o conhecimento
cientÍfico com a capacidade financeira e de viabilizar, pelos
grupos quÍmicos, a apropriação dos lucros extras permitidos pelo
IanÇamento de inovações.

No complexo agroindustrial brasileiro há gruPos
capazes de atender aos requisitos de porte financeiro e de
conhecimento técnj.co. As empresas internacÍonais apresentam
possibilidades de internalização das tecnologias, já que são
suas matrizes que vêm inovando nas estratégias que possibilitem
a apropriação do conhecimento tecnológico.

Há empresas privadas nacionais com porte financeiro
para bancar o volume de investimentos que podem viabilizar uma
estratêgia de capacitaÇão na área biotecnológica. Há, ainda,
outras empresas que detêm o conhecimento técnico e que vêm
procurando se adaptar ao padrão de concorrência, associando-se
com grupos nacionais expressivos do setor quÍmico.

As po1Íticas para capacitação tecnológica podem,
entretanto, seguir uma estratégia de especialização e de divisão
de mercadosr guê envolveria praticamente todos os agentes
produtivos.

A estratégia que vem sendo adotada, a nÍveI mundial,
quer seja por empresas quer seja por polÍticas governamentai-s, ã
a de concentrar esforços em alqumas áreas selecionadas, onde há
maiores chances de capacitação. Assim, paÍses como a França
selecionaram as áreas em que deve haver proteção para o
d.esenvolvimento de produtos, traÇando paralelamente as polÍticas
que levariam ã capacitação tecnológica, passando a i.mportar ou a
abrir espaços para investimentos em campos que não se insiram na
estratégia nacional.

À formulação de uma polÍtica de capacitação
tecnológica pode pautar-se na estratégia de especialização e de
divisão de mercados, conforme as condiÇões especÍficas dos
agentes produtivos.
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O setor Privado concentra seus esforços em ár€
possível obter uma proteção genética ou que apresentam
ãe conhecimento tecnólógico muito especÍfico-

5.3.2 - A pesquisa tecnológica

A
púuIico e
tecnolõgicas
apropriação

investimento e prazo longo de
especÍfico (63).

Outro
privado, ê a
caracterÍsticas
investimentos
mais conhecido

Os recursos
privado são, em quase
própria. Em escala
agências como a Finep.
de contar com alguns
volume suficientes,
compatÍveis (63).

divisão entre os camPos de interesse
do setor privado na realização de

estã estreitamente associada à possibil
dos resultados obtidos.

o

Há a discussão com relaÇão aos aspectos gai
poderia viabilj-zar novos
garantias de que o es Iec
para incentivar o setor Lv

do
pe
.id

)as
bar

Ievad
cté

e1o
termi
ment
0

propriedade industrial, que 
_pes(uisa. No entanto, não há

de patentes seria suficiente
ampliar suas pesguisas.

Assim, os camPos de Pesquisa do seto
restringem-se ao milho hÍbrido (não permite a reproduç
mesmos níveis de produtividade), hortaliÇas, batatas
(cujas sementesr s€ reproduzidas, poderão ser infest

pr
o

D

adas )

IltâLrizes de porcos e aves, aos eucaliptos e outras es
florestais e ornamentais que exigem escala e.

conhecimentrmaturação ou

aspecto que tem induzLdo a pesquisa Pr
necessidade de produtos com de'
para o seu posterior Processal

destinam-se ao melhoramento genétJ-co. r

é o do tomate.

para a realização de pesquisas p
sua totalidade, provenientes d

muito reduzida, há a partic
e
ê
1

O apoio institucional à pesquisa,
mecanismos, não dispõe de re
nem oferece condj-ções f

Io

PaÇ

S

zaç
L
no
tu

nc
es
ej

L

Ào setor público cabe, normalmente,
pesquisas em produtos onde não há a
apropriação. Os 6rgãos voltados para esse
agropecuário, sãor êrn geralr ês universidades,
pesquisa estadual e a Embrapa.

a real
possibi

f im,
os inst

i
I

i

A principal dificuldade encontrada é a ausê
planejamento para identificar as áreas de p
prioritárias, face às necessidades do setor produtivo, s
industrial ou agropecuário. AIém dissor os recursos fin
e humanos são insuficientes até mesmo para o atual n
pesquisas.

O quadro atual demonstra além da escassez de
uma pulverização que torna praticamente insignific
resultados obtidos. O grau de interação entre os 6
pesquisa e o setor produtivo é praticamente inexistente,
outro entrave à maior expressividade dos resultados.

re
an
rg

te

que
vado.

De uma maneira geral, o setor púb1ico vem so
esvazj.amento no seu quadro de pesquisadores, jâ
encontram remuneração muito mais atrativa no setor pri
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geral, os que detêm uma maior qualificação, e com os quais houve
investimento em treinamento (mestrado e doutorado, no Brasil e
no exterior), são os que abandonam a pesquisa pública,
estabelecendo relaÇões formais de trabalho com o setor privado.

Os institutos de pesquisa e a Embrapa têm como
principal fonte de recursos receitas próprias. Para os
institutos de pesquisa, há recursos da Finep, güê também é uma
fonte consideráve1 para as universidades que contam com dotação
orÇamentária pr6pria (63) .

O que se constata para o quadro delineado Para a
pesquisa pública é, assim, a total i.nadequação do sistema atuaI,
seja pela não priorizaÇão das pesquisas a serem reali.zadas, seja
pela inexistência de pessoal qualificado. Permeando toda essa
estrutura está a ausência de iecursos financeiros destinados ã
pesquisa, reflexo da pouca importância conferida ã capacitação
tecnológica do paÍs.

O desenvolvimento das pesquisas destinadas ao setor
agropecuário estár portantor Írâ dependência de uma
reestruturaÇão do sistema de pesquisas púUlico ou da
possibilidade de apropriação por parte das empresas privadas dos
resultados gerados. Os exemplos internacionais podem inspirar
um novo sistema de apoio à pesquisa púbIica e privada.

Entretanto, é necessário levar em conta que
relevante é ter una po.l:Ítica que estabeleÇa as áreas
existam possibj-lidades de se obter resultados
di-recionando para elas os recursos financeiros,
humanos etc.

o mais
em que

efetivos,
técnicos,

Para melhor identificar as possibilidades de inovaÇão
e subsidiar po1Íticas de capacitação tecnológica, Sa1les Filho
et a1li propõe a divisão na biotecnologia em três nÍveis de
sofisticação, destacando a posição do paÍs em cada um deles: (63)

a o primeiro inclui técnicas fermentativas básicasr âs
de melhoramento genético vegetal, e a fixação
de ni-trogênio em so j a. Há um elevado grau de
no Brasil, com possibilidades de ganhos de eficiência

c1ássicas
bio169ica
autonomia
e produtividade.

. O segundo nÍve1, intermediário, J-nc1ui técnicas de
cultura de tecidos vegetais, técnicas mais elaboradas de
fermentação, transferência de embriões, a produção em escala
industrial de microorganismos para controle biol6gico de pragas
e a fixação biológica de nitrogênio em outras culturas. Dentre
essas r êrs técnicas de cultura de tecidos são as mais promj-ssoras
no curto e médio prazo. São imprescindÍveis ao melhoramento
vegetal de muitas espécies, à redução de ciclos vegetativos, à
maior dj-versidade genética, aos cruzamentos entre diferentes
espécies. Nesse campo, proliferam hoje no Brasil pesquisas de
alto gabaritor gue devem receber investimentos mais sistemáticos.

. O terceiro nÍveI ê o de ponta, e compreende as
técnicas de DNA recombinante e da engenharia genética como um
todo, tanto em microorganismos como em vegetais e animais.
Nesses campos há pesquisas em todo o mundo, porém ainda com
poucos resultados. Experiências com introdução de resistência a
antibióticos em plantas e tentativas de inserÇão da capacidade
de fixar nitrogênj-o em vegetais, via transferência de genes de
microorganismos, são exemplos a se destacar. A sua
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comercialização, entretanto, é esperada aPenas Para depois
ano 2000 (6t1.

Dentr o de S SA hie rarquL z a ao o nLve I IN
que apre s ent a ma Lore Po S S ibL 1 idade S em fun a,o

c L ôntÍ f ica ô tecno Iog L a do pa L s A1em di S SO ô

SE j a d.e S envo IvLdo po I s fornec ô o conhec Lme nto b
a Ican Ç ar o t erc ôLro nLve I AS po I l_ t I cas de
tecno 1óg L o devem , AS s Lm Pr LorL z ar e s e n1ve I de co nhec].me n

5.3.3 A estrutura produtiva das atividades
inovações - o setor agropecuário.

A introdução de inovaÇões tecnológ S

indústrias
utilização

fornecedoras de insumos, associada ã difus
promovida pelas suas estratégias concorrenc

de
s

da indústria processadora, gera necessidade de org
setor agropecuário que viabilize a sua adoção.

zaçã

E S se Procê S SO de oÉganl- z aÇ ao ô s rá em
mu t a ç ao , em fun Ç ao da S Po § Lb t 1 idade s tecno Iog L a S ter
ma l- S Sub tanc r-aL S podem ocorr ôr a Parti x de I nov oe S

a1 te rem o padrao tecno Io9 ]. C o da produ ao a

A atua I e s tru t ura produ t 1va
encont ra ,

a
no Seu Segmento mode rno , o re

aPe na S amP 1 La ç ao do P
i
roce s S o de mod

padrao base ado na qu Lm ca ô na mecanl- cl

antr oduÇ ao das Lnov a Ç oe S E S S e S egmento
Predomi-nan t ô e ari vo no sent ado de
a9rLco 1a S , tem tn t erô 5 e no de S envo 1v ime
que Po dem t ePre s entar ê 1eva çao de S uas mar g nS de 1ucro

À medida que o conhecimento cientÍfico nas áre
microeletrônica e biotecnologia vem se transformando em
de comerci.alização, o setor agropecuário de paÍses c
Estados Unidos e a França já vem apresentando
transformações, que visam a adequá-Ios ao novo
tecnológico, que comeÇa a se definir.

c

As po S S ib L 1 idade S con f ida S pe 1as novAS ré
offi

ame
podem 5 er exemP 1 L f Lcadas pe 1 a S e t tmat l- Vas do oTA
Techno Io9y AS S ô s sment , que Preve Para a agrope

próximo
cuar L a r

taxAS de cre Dg l-me nto de 1 , I t ao ano nos S 2 0 anos
to na

fat
tot a1 I aPe nas 0 , 3 t sera Proven Lente de um c fõ sc Lmen
Produ Ç ao , enquan t o o 1 , 5 S tante t ôra em orê
caráter basicamente tecnológico (19). 

ll
Para viabilizar a incorporação das novas té{fiica

estrutura agrária americana continuará o seu proc
reestruturação com tendência de alterar o perfil de

ESS

para grandes propriedades industrializadas. Àlém dis
adoção das inovações tecnol6gicas no setor agropecuá
realizada por produtores mais informados, que possuem a

S

r
mais empresarial e apresentam condições de tamanho ees

inves
ca

operação que permitam a rentabilidade dos
realizados. A tendência de intensificação

t
em L

tecnologia tem diversas implicações. Discute-se no
americano .que tipo de objetivos se deseja para o
agropecuário e, portantor güê tipos de polÍticas deverão
adotadas.
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A discussão gira em torno da decisão do retardamento
ou não do declÍnio de propriedades de tamanho moderado e de
formas de tornar acessÍveis Para esse grupo de produtores as
novas tecnologias. Entretantó, _considera-se que as políticas
governamentais apenas conseguirão acelerar ou desacelerar as
iorças de mudança, sem contudo revertê-Ias (19).

Na França, o processo de mudança na estrutura
produtiva, também Passa Por uma reformulação, Procurando obter
iamanhos 

-mÍnj.mos 
quã permitam a introduÇão das novas técnicas e

Ievando a uma revisão das polÍticas protecionj-stas. O governo
francês possui prioridade na comPra das terras e busca
reorganizãr oS espaços, tornando contÍguas áreas de um mesmo
propiietário, de fôrma a atingir o tamanho adequado ao objetivo
de modernizaÇão tecnológica.

Ã medida que as novas tecnologias
diminuição do risco de produção agroPecuária,
podem ter interesse em ingressar nessa atividade,
a presenÇa do capital industrial.

No Brasilr âs modificações que vêm ocorrendo, a nÍvel
mundial, dotam a atual organização desse setor de um caráter
transitório, ã medida que algumas categorias poderão ficar
marginalizadas sob o ponto de vj.sta econômico e a Presença do
capital industrial podeiá ser gradativamente mais significativa.

Os principais reflexos dizem respei-to ã predomínância
do produtor àmpresarial, que Possui maior autonomia em suas
deciiões, ã teirdência de ãumento da escala de produção e da
reduÇão do número de produtores.

possibilitem a
novos capitais
possibil j-tando

cumpriram a
padrão de
prioridade

As poIÍticas Para o setor agroPecuário
função de modernizá-Io e de implantar o atual
acumulaÇão. Nos anos 80, foi reorientada Para a
conferida ao controle inflacionário.

É necessária a continuidade de polÍticas que garantam
a geração de demanda para os insumos industriais e Para operação
do setor agropecuário , face ãs suas especificidades. Porêm,
podem ocorrer em novas bases que não impliquem custos elevados
para o Estado, a exemplo das propostas que vêm sendo formuladas
para a comercialização e equalização de Preços.

A prioridade da alocação dos recursos, principalmente
dos que representam custo zero Para o setor agropecuário, deve
ser - redirãcionada Para a realização de pesquisa e
desenvolvimento tecnol6gico. Esse redirecionamento, como
conseqüência, possibilitaria o acompanhamento das tendências
mundiáis e atuaria a favor da redução dos preÇos dos produtos
agropecuários, através da diminuição dos custos de produção.

5 a 3 4 À estrutura produtiva das indústrias Prêssionadoras da
difusão das inovações

A indústrj.a fornecedora, enquanto difusora de
inovações, atua junto ao setor agroPecuário na prestação de
assistência técnica. A estrutura produtiva atual tem
demonstrado Ser adequada a esse papeI, Possuindo redes bem
montadas para esse fim, que se constj-tuem nutn fator de grande
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importância na concorrência entre as emPresas.

Foi isso que forçou uma
petroquÍmico a associar-se com empresa
tecnol6gico e uma bem estabelecida
assistência técni.ca.

grande empresa do setor
que detinha conhecimento

rede de Prestação de

A indústria processadora de matérias-primas
agropecuárias possui também uma estrutura produtiva caPaz de
pi"=iiorr"r peIã introdução do _progresso técnico,- j-nclusive
lerando novás formas de organização que sejam compatÍveis com a
áifusão.' poderá ser um dos principais elementos e requisitar a
adoção de novos padrôes tãcnológicos que atendam às suas
estratêgias concorrenciais, podendo até mesmo causar uma
reformuÍação das estruturas prôdutivas do setor agropecuário.

A potencialização da industrialização do setor
agropecuário t.raz novos efeitos para o processamento de seus
pioaütos, guê pode ser realizaáo em escalas ainda mais
àxpressivasr- com garantias de fornecimento de matérias-primas.

À diminuição do risco pode levar algumas emPresas a
investirem diretamente no setor agropecuário, alterando suas
estratêgias de concorrência.

para a agroindüstria, a possibilidade de independência
do cultivo ãs corráições climáticaÉ coloca em outro patamar ãs
necessidades de capital financeiro para financiamento dos seus
estoques.

A indústria de alimentos poderá obter os produtos mais
adequados em termos de padronizaÇão, valor nutritivo, sabor etc,
possibilitando ainda a criação de novos usos Para os seus
produtos.

o custo de aquisição de suas matérias-primas poderá ser
reduzido com a introdução das novas técnicas, o que acabará
repercutindo no preço ao consumidor final.

-8 9-



6. UERCÀDO: OS PRINCIPAIS UOVIUENTOS DOS AGENTES PRODUTMS

6.1 - !íercado internacional

6.1.1 - Aspectos gerais

Ao longo dos últimos anos, o mercado internacj.onal vem
crescendo de importânc1-a como fonte de expansão da produção
agropecuária. Em 195.0, 7\ da produção mundial eram
comercializados nesse mercado; atualmente esse número chega a
cerca de 221.

Nesse contexto, acentua-se a interação entre os
espaços nacionais e o internacional. Ã medida que as polÍticas
internas acabam por trazer restrições aos acordos mundiaj.sr üE
crescj-mento mais harmônico desse mercado passa a depender de uma
maior coordenação das polÍticas nacionais.

Entretanto, a revisão que vem sendo efetuada nas
po1Íticas agrÍcoIas dos diversos paÍses não apontam nesse
sentido. A nova 1ei agrícola norte-americana atribui elevada
prioridade para as exportações, direcionadas ao mercado da CEE.
O objetivo principal é causar elevados prejuÍzos financeiros à
Comunidade; de modo a forçá-la a negociar cotas de participação.
A tabela 23 demonstra a importância da CEE para as exportações
americanas.

Tabe1a 23

Estados Unidos
Participação dos Principais Mercados de Destino das

Exportações
Em percentagem

PaÍs I rsaa I rsaa 
I

198s

CEE
Japão
Brasil

22
L7

1

18
18

1

77
18

2

Fonte: AGRICULTURÃL Statistics. Washington, USDA, L986.
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Por seu turno, a CEE não está preocupada em
sua produção agropecuária. Sua polÍtica agrÍcola bus
uma modificação na composição dessa produção, como, P
a redução da participação dos cereais (trigo, cevada

c p
õ

duz

tc. )

Sor
r-os

cer
ia

elevaÇão das oleaginosas (soja, girassol etc.). Com i
poderá reduzir as suas importações de produtos agropecu

o que está em jogo é uma
regulação do mercado internacional.
uma hj.erarquia na participação dos
mundial.

tentativa de estabe
A idéia é

diversos pa sno
que
Íse

Há, contudo, diversos obstácu1os que poderão
efetj-va implantação dessa regulação. Um primej.ro ser
de que hoje não há paÍs dominante no mercado interna
produtos agropecuários, nem mesmo os Estados Unidos.
os paÍses importadores adquiriram um razoáveI
negociação que thes permite contrapor-se ãs propostas
produtores.

O endividamento externo dos paÍses em desenvolv
constitui-se em outro óbice. Para o pagamento dos i
necessário que a Europa e os Estados Unidos assegurer
para as exportações das naÇões em desenvolvimento. C(
exportações estão centradas no setor primáriol
participação deveria aumentar.

Exj.ste ta-ubérn a possibilidade de inserÇão
produtores, que pode impedir a consolidação
hierarquízação. A soja e o suco de laranja br
constituem-se em bons exemplos desse fato.

tébir
tme
)mo
,CL

de
de

:asiI

l-se
Pra
s

S

Outro aspecto relevante, que envolve as negocj-açõ
comércio internacional de produtos agropecuários, é o fa
esse não ser, de uma maneira geral, realizado dj.retamente
paÍses, mas sim por agentes privados. A transnacj.onali
desses agentes suscita a questão de que os seus interesses
colidir com os nacionais e com os dos demais agentes, como
setor financeiro.

Apesar do problema do endividamento dos pa
desenvolvimentor os Estados Unidos e a CEE vêm adotando
protecj.onistas. Com isso, a produção agropecuária desse
acaba situando-se em um patamar mais elevado do que
intervenção protetora dos governos.

Diversos são os motivos que levam à adoÇ ao
práticas. Entre eles, está a disposição de manter a
setor, atingir a auto-suficiência no abastecimento e
modernização setorial.

A conseqüência da polÍtica protecionista f
ampliação sistemática da produÇão, de tal forma que os p
que a implantaram conseguiram, em alguns produtos, inverter
posição de importadores para exportadores e passaram a
excedentes cada vez maiores.

A Comunidade Econômica Européia vem
intensificando suas compras intracontj.nentais,
antigos parceiros comerciais, principalmente os Estados Un
conforme a tabela 242
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Anos 
I EUA I cnr Outros

Tabela 24

Comunidade Européia: Importações Àerícoras Por 8ãi'ilrnu"=

L97L
L972
L973
L97 4
L975
L97 6
L977
L978
L979
1980
19 81
L982
1983
1984
19 85

l0 ,42
9 ,77

11r50
11r 88
LL ,92
LL,73
11r08
L0,75
L0,28
10r93
Ll r2g
L0 ,47
9,59
I ,28
6 ,62

39r13
41,31
40r90
43,27
46,97
45 ,39
43174
48 r92
48 ,47
49 r67
50 r94
52 ,67
53 r 36
52,39
54 r61

50r45
48 t92
47,6L
44,85
4L r 30
42,88
45 r 18
4l ,27
41r25
39 r 39
37 ,78
36 r87
37,05
39,33
38 ,77

Fonte: AGRICULTURÀL Statistics. Washj-ngton, USDA, 1986.

Assim, ao mêsmo tempo em que se reduzia a demanda,
intensificou-se a concorrência nos mercados exportadores. Com o
intuito de elevar a sua parcela nestes mercadosr os paÍses
desenvolvidos introduziram várias formas de subsÍd,ios às
exportações. Os excedentes aumentaram persistentemente,
chegando a um nÍve1 cuja comercialização torna-se praticamente
impossÍve1.

As polÍticas desenvolvidas pelos Estados Unidos
Europa afetam o Brasil de forma diferenciada. Os
Unidos t do estabelecerem os subsídios às exportações, não
deslocam a Europa, seu principal a1vo, dos mercados, mas
também outros paÍses, entre os quais o Brasil.

e pela
Estados

aPenas
atingem

Ào mesmo tempo I o Projeto Europa L992 tem por
estratégia unificar mercados ê os sistemas fiscal e monetário,
dando-lhes dimensões e porte continentais. Investe-se, assim,
em um projeto de integração crescente entre os L2 paÍses membros
da Comunidade, buscando a auto-suficiência. A entrada de
Portugal e Espanha na CEE objetiva, sob o ponto de vista
agropecuário, suprir o continente de produtos adaptáveis ao
clima mais ameno.

Até mesmo a pesquisa tecnológica é utilizada para esse
fim. Procura-se ampliar a demanda interna através de novos usos
proporcionados pela biotecnologia e, paralelamente, pesguisa-se
espécies mais adequadas ao clima europeu e que possam substituir
produtos atualmente importados.

As barreiras estabelecidas à entrada de prod.utos
externos são não s6 de ordem tarifária, mas também de outros
tj-pos, como, poÍ exemplor âs barreiras sanitárias. Há também
campanhas de conscientização da população com relaÇão ao consumo
de produtos como café, açúcar etc., considerados prejudiciais à
saúd,e.
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Nesse contexto de guerra
mercados agropecuáriosr os acordos
ganham dimensão.

acirrada entre os princiPais
para o comércio internacional

As regrras estabelecidas pelo GATT visam
o comércio entre os paÍses desenvolvidos, e s
ainda, como coordenação de polÍticas nacionais.

As reformulaÇões para a nova legislação de comárcio
exterior, a ser implementaàa pelo GATT, buscam a adequação ã
nova realidade do mercado internacional, güê são as d.ecisões a
nÍveI das transnacionais. A tendência parece ser a de
considerar interesses de agentes que operam em diferentes partes
do mundo, possibilitando alianÇas de países como os Estados
Unidos com outros do Terceiro Mundo, defendendo uma posição
comum.

O Brasil precisa, assim, estar atento Para esgas
possibilidades e preparar-se para tirar proveito das
oportunidades em que a sua inserÇão é possível, bem como
encontrar formas de minimízar efeitos de acordos que the tirem
algumas de suas atuais vantagens competitivas.

A tentativa dos grandes expgrtadores de aumentar a sua
parcela no mercado internacional, a concorrência de produtos
substitutos e a reduÇão da demanda dos paÍses subdesenvolvidos
podem até mesmo provocar um recuo na posição brasilej-ra.

6.1.2 - Participação do Brasil no mercado internacional

Considerando-se a média do valor das exportações do
perÍodo 1981-85, o Brasil ocupa a posição de quj-nto maior
exportador mundial de produtos agropecuários, atrãs dos Estados
Unidos, FranÇa, Holanda e Alemanha Ocidental.

Tabela 25

Participação dos Países nas Exportações ( t )
Irtund,iais de Produtos Agrícolas Primários

bas j.camente,
o entendidas,

,
a

PaÍs lrsas I rsaa I rsas I r$le:

EUA
f'ranÇa
Holanda
Alemanha
BrasiI

L7
7
6
4
3

L8
7
6
4
4

L7
7
6
4
4

L7
7
6
4
4

Fonte:
FAO Trade Yearbook.

(FAO Statistics
Rome,

Séries
v.3
11 .

I, L984.
63).
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Os principais produtos exportados são os seguintes:

Tabela 26

Participação dos Produtos Agrícolas
na Exportação Tota1 do Brasil

Em US$ 1,000.00 FOB

Produto
1984 1985

Valor I eart. ReI. I valor 
I

Café
Soj a
Suco de Laranja
Cacau
Algodão
Açúcar
Fumo

2.850
2.566
1.4L5

6L0
542
s39
460

10 r 6 2.632
2.540

749
745
443
334
437

l'0 r 3
,
,

9
5
2
2
2
1

5
2
3
0
0
7

9
9
9
7
3
7

9
2
2
1
1
1 ,

Subtotal
Produtos AgrÍcoIas
Exportação Total

8.982
L1.406
27 .005

33r3
42,2

100,0

7.880
9.9L2

25.639

30,7
38 ,7

100 r 0

Fonte:
BRASIL. Coordenação do Sistema de InformaÇões Econômico-Fiscais.

Comércio Exterior do Brasil. BrasÍlia, Cacex, 1985.

algodão,
-se que
possui

Des
o

taque
paÍs

nesses produtos r colfl exceção do
uma participação relativa bastante

significativa.
exportadores,
exPressao.

Em geral está colocado entre os quatro primeiros
sendor Íro café e no suco de laranja, o de maior

A expansão recente da participação brasj.Ieira no
comércio internacional de produtos agroPecuários deve ser
considerada a partir da sua estrutura atualr Ílâ qual se ressalta
o fato de que essa expansão não esteve calcada nos produtos
tropicais, mas em produtos que concorrem diretamente com os
países desenvolvidos, como a soja.

Àdemais, houve um aumento na participação relativa dos
produtos processados, expressão da consolidação do CAI, em
detrimento dos primários. Contudo, essa estrutura vem se
mantendo relativamente constante ao longo da década de 80, com
os produtos processados contribuindo com cerca de 338 do total
exportado e os primários com 672.
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Em
exportações

termos de destino, os
agropecuárias brasileiras

principais mercados para as
sao:

Tabe1a 27

Participação Relativa dos t{ercados de Destino das Exportações
Brasileiras - Produção Vegetal e Animal

1e81l1e82lre83 1984 | rgas
Mercados

Valorl % lValor | % Valor % lvalorl%l[falorll*{
-----+---

EUI
.rt*
*lt
ns{anna
Jaf,ao
orfente ruéaio

2.L4L
3. 633

509

284
304

755

2.005
3

3.655
3. 789

295

409

394

639

321

331

3l

3.054
3.727

305

403

426

534

2t
35

5

3

3

7

015

23

36

5

3

3

7

30

36

3

4

4

5

4

3

6

24

37

6

5

4

5

422
238
306

630

Tôta 1 lr0.23a I r00 | s.z+e ltoo I e.74s | 100 | 11.s87 | lool t0.2ss I r00

FonEe !

BRASIL. Coordenação do Sistema de lnformaç6es Econômico-Flscais. Comércio Exterior do Brasil. BrasÍlia,
Caqex, 1985.

* Sem Portugal e Espanha.

A acirrada concorrêncj.a no mercado internacional,
anteriormente mencionada, coloca obstácu1os a uma maior expansão
da participação brasileira. Nesse sentido, há que se
desenvolver esforÇos para conquistar novos mercados, como, por
exemplo, o Japão, a Europa Oriental e a China, promovendo novas
estratégias de "marketing" e lançamento de novos produtos.

O crescimento da participação dos Estados Unidos nos
destj-nos das exportações brasileiras, aliado à importância do
Brasil enquanto principal paÍs fornecedor daquele paÍs, conforme
pode ser visto na tabela 28, torna vulneráveI a posição
brasileira face às po1íticas protecionistas que podem ser
adotadas.

Tabela 28

Estados Unidos
Importações Agríco1as por Origem

PaÍs I rsa: I rsaa 
I

1985

CEE
Brasil
Canadá
México
Outros

t7
10

9
7

57

L7
10

9
7

57

L7
L2
L2

7
52

Fonte: AGRICULTURÀL Statistics. Washington, USDA, L986.

Caber ro entanto, mencionar que os principais agentes
privados do comércio internacional de produtos agropecuários
também estão presentes no Brasil (Cargil1, Sanbra, Anderson
Clayton etc). Assim, há possibilidade de se elaborar uma ação
institucional que vise explorar os pontos comuns entre os

-9 5-
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3.597

603

450

370

474



interesses desses agentes e os do paÍsr colr o intuito de
aumentar as exportações brasj.Ieiras.

As importações agrÍcolas estão centradas no trigor guê
responde pela maior parcela da pauta. A restante é composta por
produtos de baixo valor total (batata semente, matrizes etc.) e
pelas importações aleatórias que visam regularizar o
abastecimento interno.

6.2 Iríercado interno

O mercado para os produtos agropecuários deve ser
analisado segundo as relaÇões estabelecidas com as esferas
industriais, comerciais e financeiras do complexo
agroindustrialr gue são afetadas pela estrutura de renda vigente
no país.

À indústria e as organizações comerciais influem
crescimento da produção agropecuáriar êo transferir Para
suas expectativas de quantidades e preÇos, bem como do tipo
produto que necessita.

no
ela

de

o
garantia de
quantidades
colocaÇão.

Governo também atua através da sua polÍtica de
preÇos mÍnimos e de comercialização, sinalizando

de produtos que terão destinação certa em sua

As estratégias das indústrias e organizaÇões comerciais
bem como as polÍticas governamentais procuram adaptar-se às
possibilidades de exportação e de atendimento das demandas
derivadas de uma determinada estrutura de renda.

Em cenários de manutenção da atual estrutura de renda,
a tendência será de aumento dos produtos mais sofisticados,
processados pela indústria de alimentos (queijos finos,
iogurtes, molhos especiai.s de tomate etc. ) . Essa tendência
necessariamente não significará acrêscimos Para a produção
agropecuária, mas apenas agregação de valor aos produtos a serem
comercializados .

Em cenários em que há elevação de rendar âs
estratêgias de crescimento das emPresas apontarão Para duas
direções. Uma em que haverá crescimento de demanda Para os
produtos chamados básicos, e a outra para produtos de maior
valor agregado. O crescimento nessas duas direções poderá
trazer requ5-sitos substanciais para a expansão do setor
agropecuário.

Entretanto, a demanda por esses produtos não crescerá
Iinearmente. Apesar de as fontes de dados para se analisar os
reflexos de alteraÇões na estrutura de renda serem bastante
defasados, podem servir como um indicador de sua influência
sobre os padrões de consumo (43).

Nas classes de despesa de
produtos como cereais (arroz, feijão
expressiva. No entanto, à medida que
crescemr os produtos de origem animal
suas participações.

grupos de menor renda,
etc. ) têm partj-cipação
as classes de despesa

apresentam acréscimos em
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Assimr os produtos chamados básicos tendem a ter um
crescimento relativamente pequeno, com seu consumo aumentando em
função basicamente do crescimento de populações, e podem ser
negativamente afetados à medida que há uma elevação de renda no
paÍs. Nos paÍses desenvolvidos, o consumo anual de grãos Por
habitante ê, em média, de uma tonelada. Desse consumo, apenas
70 kg são consumidos dj.retamente na forma de Pão, biscoitos e
outros produtosi os 930 kg restantes são usados para alimentar
os animáis, cujos produtõs leite, ovos e carnes são
consumidos pelo homem. Nos paÍses da Ásia, o consumo de grãos é
de 190 kg por habitantes, e a maior parte é consumida
diretamente.

o segmento moderno do setor agroPecuário é capaz de
adequar-se às demandas decorrentes de diferentes estruturas de
renda, adaptando a sua produção às perspectivas de remuneraÇão
que the são repassadas.

Em gera1, a resposta a remunerações
ao término das safras; portanto, com
partir do momento de sinalização.

atrativas se
uma defasagemefetivam

natural a

A capacidade produtiva é, portanto, adequada para
atendj-mento de demandas decorrentes de elevações gradativas
renda pessoal e de elevações nas exportações, que afetarão
expectativas dos diferentes agentesr guer por sua vez,
repassarão aos produtores ruraj-s.

O P1ano Cruzado foi um bom exemplo de como o setor
agropecuário apresenta grande margem de crescimento. Os
resultados da safra 86-87, com acréscimo de cerca de 202 na
quantidade produzida, podem ser creditado ã capacidade de
produção desse setor e ãs expectativas geradas a partir da
elevaÇão da renda pessoal.

Os possÍveis gargalos existentes decorrem da falta de
planejamento, de entendimento da composição de despesas em
alimentos das diferentes classes de renda e da não garantia de
remuneração em nÍveis adequados.

É importante também ressaltar que estruturas de
despesas podem sofrer alteraÇões em função da mudança de preços
relativos e das estratégias de lanÇamento de novos produtosr os
quais podem vir a fazer parte da cesta de consumo das diferentes
classes de despesa.
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7. CONCLUSõES

A abordagem das relaÇões intersetoriais do complexo
agroindustrial, juntamente com a análj.se das principais
tendências mundiais, permitiu não só entender a dinâmica do
processo de acumulação do setor agropecuárior cofio também
identificar os 'pontos fundamentais que promovem o seu
desenvolvj-mento e guêr portanto, podem orientar uma estratégj-a
para atuação do Sistema BNDES.

O setor agropecuário caracteriza-se por ser uma
atividade dominada, sob o ponto de vista tecnotógico, na qual,
no passado recente, volumes substanciais de crédito e subsÍdi-os
viabilizaram sua modernização, incorporando-a aos mercados
constituÍdos pelos segmentos industriaisr coÍrêrciais e
financeiros do complexo agroindustrial. Sua estrutura produtiva
foi alterada, havendo o predomÍnio de produtores modernos, que
foram os principais responsáveis pela introdução de um padrão de
acumulação, associando-o à intensificação de sua articulação com
os segmentos industriais do complexo.

Esse novo padrão de acumulação evidencia que os
resultados do setor agropecuário devem ser vj-stos como
conseqüência das relações técnico-econômico-financeiras que
estabelece com o segmento industrial, as organizações comerciais
e de distribuição dos seus produtos, e não mais a partir de
fatores técnico-econômicos e de organização produtiva das
atividades agrárias isoladamente. Entretanto, essas possuem
caracterÍsti-cas pr6prias, guê demandam polÍticas governamentais
especÍficas.

Nesse novo padrão, a terra representa um meio de
produção que precj.sa estar sendo permanentemente reposto para
ati-ngir os nÍveis de eficiência que confiram competitividadeT o
que implica na utj.lização de volume substancial de capital para
a aquisição de equipamentos e insumos, deslocando produtores que
tenham a terra como o meio quase que exclusivo de produção.

Para a consolidação da nova dinâmica implantada, os
segmentos modernos do setor agropecuário e os demais agentes com
interesses ligados às atividades agrárias pressionarão pela
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adoÇão de polÍticas que atendam aos objetivos estabelecidos
suas estratégias de crescimento.

Para tanto, pode-se dar continuidade ã polÍti
manutenção de renda do setor agropecuárior âo mesmo tempo
se estimula o crédito voltado para investimentos fixo
especial irrigação e armazenag€ilr e para a utilização de i
modernos, principalmente sementes melhoradas.

ca
em
S,
n

No entanto, para se acompanhar as tendências mundi
é necessárj-o mudar o centro de prioridade de simples geração
demanda para viabilizar a implantação do comp
agroindustrj-al, para estlatégias de desenvolvimento tecnológ
que serão capazes de dotá-lo de estruturas produtivas integr
competitj-vamente ao mercado internacional.

As mudanças no padrão tecnológico repres
possibilid.ade de diminuição da capacidade de repasse de
perdas potenciaj.s para as atividades agrárias, podendo
sua estrutura produtiva, inclusive com a presenÇa mais
de capi-tais industriais e financeiros.

ent
ris
al
in

c

A questão tecnológica permeia todos os segm(
complexo agroindustrial. O destaque em termos de lresultados é para as indústrias geradoras de inova,
deverão apresentar condições que permitam a sua inse:
estratégias concorrenciais internacionaisr atri
capacitação tecnológica para o fornecimento dos equipar
insumos componentes do novo padrão. Essas condiÇões
uma estrutura de mercado condizente com volumes expresr
investimentos em pesquisa e desenvolvimento, bem como a

:ntos
rrime
;oes
rção
lvés
nento
impl

sivos
cr

ou desenvolvimento de mecanismos que viabilizem a obtenção
capacidade.

As atividades pressionadoras de difusão do prog
técnico associarão as suas estratégias âs possibilidade
crescimento do mercado, tanto interno quanto internacional
nÍvel d,o mercado interno, uma elevação na renda viabilizari
duas direções para o seu crescimento: os produtos
sofj-sticados e a expansão de produtos considerados básicos.

S

a

a

A ênfase no mercado interno deve ser conferid.a
fun Ç ao do enorme Po tenc a a I quô aPrô SCnta Enquanto em
mun do ha um quadro de e s t agna Ç ao d me rcado s gerando
protec Lonl- S t CL , o BrAS L 1 t em CondL Çoe S de entr ar o U SC
do ê tor a9roP uar L o bra S l- 1e Lro na Lnco rPora Ç ao ao
um gt ande numero de pe S oa S

No que diz respeito ao mercado internacional,
explorar as possibilidades de acordos para crescimento de no
exportações, em que exercerão papel fundamental, os age
internacionais. Ao mesmo tempo, uma produção agropecuári
industrial competitiva certamente será um dos fatores a j-ns
o Brasil em estratégias de crescimento e de participação
mercados internacionais. Essa também é uma condição par
diversificação dos nossos mercados externos.

Uma atuação permitindo a expansão das indús
processadoras de matérias-primas agropecuárias permitirá, a
uma geração de efeitos que desencadearão o crescimen
modernj-zação do setor agropecuário e a criaÇão de demanda
os insumos industriais que utilíza, em especial os d.ecorr
das novas tecnologias.
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O setor agropecuário, para tornar-se demandador das
novas tecnologias, terá que organizar-se de forma a viabilízar a
sua introduÇão. Já foi ressaltado o caráter transitório da sua
atual organização e a possibilidade da presenÇa maj-s
slgnificativa de capitais que lhe tragam nova configuração.
Qualquer atuação que the for dirigida deverá, portanto, estar
atenta ãs articulações que estabelece com o segmento industrial
e organizações comerciais, quer seja apresentando as condições
para absorver o novo padrão tecnológico, quer seja demonstrando
a garantia de comercialização dos seus produtos. Deve-sêr
portanto, assegurar que a estrutura produtiva esteja adequada
aos requisitos impostos pelo complexo agroindustrial.

Isso pode signifj.car elevação da concentração de
capital, difusão do progresso técnico, racionalização da gestão
das unidades produtivas, o que Lraz por conseqüência uma maior
complexidade na incorporação dos produtores tradicionais,
levando-os a assumir um papel marginal sob o ponto de vista
econômico.

Àssim, verificou-se que a indústria fornecedora é a
principal responsável pela geração de inovaÇões, determinando o
padrão de produção do setor agropecuário. A indústria
processadora e outras atividades consumidoras de matérias-primas
agropecuárias possuem papel fundamental, já que pressj-onam pela
dj-fusão do progresso têcnico no segmento central da anáIise. Ao
mesmo tempo, representam o principal mercado do setor
agropecuário, e, portanto, trma expansão de sua produção será o
elemento capaz de gerar demanda e requisitar organizações
modernas de produção.
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8. PROPOSTÀS PARÀ ATUAçÃO DO SISTE!,TA BNDES

A constataÇão do papel de cada um dos segmentos no
complexo agroindustrial permite estabelecer prioridades para uma
atuaÇão do Sistema BNDES:

- As inÁíc+ri"= fornecedoras determinam o padrão
tecnológico a ser implantado nas atividades agrárias, gerando e
difundindo tecnologias, tornando-as um campo privilegiado para
direcionamento de recursos do Sistema destinados ao complexo
agroindustrial. A atuaÇão terá por objetívo a consolidação do
segmento moderno das atividades agráriasr güê implica na
utilização de tecnologias disponíveis e na capacitação para o
fornecimento de equipamentos e insumos que atendam o novo padrão
a ser instalado.

- Uma segunda ordem de prioridade pode ser conferida
às atividades consumidoras de matérias-primas, pela
possibilidade de expansão dos mercados agropecuários e pelo seu
papel difusor do progresso técnico.

- Um terceiro campo será o setor agropecuário,
objetivando os j-nvestj.mentos que consolidem a sua modernj-zação,j.ntegrando-o às indústrias fornecedoras através de
intens j-f icação da utilização de equipamentos e j-nsumos e
garantindo a operação das índústrias processadoras e
organizações comerciais, através do suprimento de
matérias-primas .

8.L- Indústrias fornecedoras do setor agropecuário

Para a consolidação da agropecuãria moderna, ê
necessário que a indústria fornecedora seja capaz não s6 de
dispor de equipamentos e insumos em quantidades suficientes,
mas, principalmenter gue estes incorporem os avanços
tecnológicos que permitirão uma atuaÇão competitiva das
atividades agrárias e das atividades consumidoras de
matérias-primas agropecuárias .
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Nesse sentido, existe a questão fundamental de
capacitação tecnológica, em que o Banco deverá voltar a sua
atuação para atingir as condições que viabilizem essa meta,
tanto no setor de bens de capital quanto de insumos para o setor
agropecuário: estrutura produtiva e criação de mecanismos Para
apoio a pesquisa e desenvolvimento.

8.1.1 - Bens de capital

- Fortalecimento e modernízação da estrutura produtiva.

- Viabilização do fornecimento de componentes eletrônicos.

Na indústria de bens de capital, a principal tendência
é uma atuaÇão integrada das empresas de tratores e
colheitadeiras ê1 em alguns casosr êR segmentos mais
sofisticados de implementos agropecuários.

A concorrência mais acirrada trava-se na faixa de
tratores de potência média e pesadar eüê apresentam maiores
perspectivas de expansão de mercador Por serem os mais
compatÍveis com o segmento empresarial do setor agroPecuário.

Nessa faixa, atuam basicamente duas empresas
internacionais e uma nacional. Quem possuir maior sofisticação
tecnolõgica pode deslocar concorrentes. A presença de empresas
internacionais permite que elas j.nternalizem as tecnologias mais
modernas, com que operam em suas matrizes.

. Tem-se, portantor guê montar uma estrutura
produtiva .em que as empresas nacionais possam fazer face a essa
concorrencLa I o que pode implicar na permanência da concentração
do mercado e no fortalecimento dos pontos básicos que determinam
a concorrência no setor: porte financeiro, escala, uma bem
montada rede de comercialização, acesso a tecnologias externas
e, fundamentalmente, investimentos maciÇos em pesquisa para
absorção e desenvolvimento tecnológico. Essas empresas também
têm que se capacitar para dominar a introdução da
microeletrônica nos equipamentos. Uma alternativa para garantir
escalas compatÍveis com a introduÇão do progresso técnico é a
possibilidade de se participar de forma mais expressiva em
mercados internacionais.

Destaque merecem também os equipamentos voltados para
a irrigação, em que os mesmos requisitos se fazem necessários,
inclusive verificando-se um elevado grau de automação no mercado
internacional, linha que deverá ser estimulada também no Brasil.

.. Há, ainda, a necessidade urgente de
viabilização do paÍs no fornecimento dos componentes
automaÇão dos equipamentos.
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8.L.2 - Insunos

- Àtuação no curto pÍazo3

. Base técnica tradicional.

Àtuação no longo prazos

. Capacitação nacional nas novas tecnologias em áreag
especÍficas.

. Concentrar recursos para desenvolvimento tecnológico.

O segmento de fornecimento de insumos quÍmicos,
fertilizantes e defensivos agropecuários tem que ser analisado
conjuntamente com o de matrizes e sementes e com outras
atividades voltadas para o desenvolvimento de pesquisas em
biotecnologia, cujos primeiros resultados vêm colocando no nÍvel
intersetorial as estratãgias de competição.

Essas estratégias estão voltadas parar Íro curto prazol
manter a atual base técnica dos insumos quÍmicos, procurando
desenvolver, com o uso da biotecnologia, espécies que
potencializem a sua utilização. No longo prazo, porémr ês
estruturas produtj,vas tendern a s€ alterar significativamente,
adotando 'urra rrsr? -base técnica.

Dessa
de insumos deve

forma, uma atuação nas indústrias fornecedoras
levar em conta as duas tendências.

. No curto prazo, deve considerar as adaptações
necessárias ao setor, porém selecionando os investimentos que
mantenham a sua viabilidade econômica, mesmo considerando a
introduÇão de inovaÇões. Pela ótica do setor agropecuário, a
utilização dos insumos químicos tradicionais deverá pautar-se,
na área de fertilizantesr por um maior conhecimento do solo e
por uma atuação integrada para a sua correção. Na área de
defensivos agropecuários, pela utilização de técnicas de cultivo
que minimizem os efeitos indesejados e pelo direcionamento das
demandas para produtos de espectro de ação especÍfica.

. Para o longo prazo, identifica-se a ação mais
relevante para o Sistema BNDES, güê 6 a de capacitação da
indústria nacional na utilização das novas técnicas. A
biotecnologia voltada para a agropecuárÍa é um segmento onde o
conhecj-mento brasileiro atual apresenta condições, se tomadas as
decisões poIÍticas adequadas, de avanÇar rapidamente. Pode at6
mesmor êr alguns aspectos, alcançar estágios tecnológicos
próximos àqueles dos paÍses desenvolvidosr Íro horizonte de
comercialização das novas técnicas, estimado por volta do ano
2000.

A capacitação tecnológica dependerár rro entanto, de
três aspectos. O primeiro diz respei-to ao planejamento do paÍs,
de forma a identificar as ãreas onde 6 possíveI a nossa
capacitação e que, portanto, nortearão uma po1Ítica seletiva em
que serão concentrados os recursos financeiros, técnicos e
humanos.
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O segundo refere-se à obtenção de uma estrutura
produtiva que terá que estar adaptada ao porte financeiro dos
investimentos em pesquisas e desenvolvimento, garantindo uma
concentração de escala de mercado que os remunere. Nesse
sentido, o BNDES deverá pautar a sua atuação para a obtenção
desses requisitos, procurando viabilizar a fusão de emPresas que
detêm o conhecimento cientÍfico com outras que possuem
acumulação excedente e que possam ter interesse na atuaÇão no
novo campo. São investimentos que poderiam contar com a
participação acionária da BNDESPAR e ainda ser objeto de
financiamento pelo BNDES.

o terceiro estã relacionado
institutos e universidades com capacidade
especialmente, humana, para a realização
das prioridades selecionadas.

ao desenvolvimento de
tácnica, financeira e,

de pesquisas no âmbito

O financiamento de atividades voltadas para o
desenvolvimento tecnológico do setor empresarial torna-se um
ponto de fundamental importância para o Sistema BNDEST guê deve
mobilizar-se para obter recursos e instituir mecanismos de
operação que permS-tam a sua alocaÇão em condj.ções compatíveis
com essa finalidade.

Para o financiamento de universidades e institutos
pesquisas, áreas não tradicionais no apoio do Sistema BNDES,
importante uma articulação institucional que vise a
unificação de prioridades, assim como contribua para
mobilização de recursos necessários.

para obtenção de recursos

de
é

a
uma

Algumas
apropriados podem

alternativas
ser apontadas:

constituição de
em tecnologia, com
agropecuário (tributação

a
investimentos
próprio setor
etc);

fundos destinados aos
recursos proven j-entes do
, eliminaÇão de subsídios

financiamento com recursos do setor privador gu€
pode unificar esforÇos até determinados nÍveis de conhecimento;
a partir da obtenção de resultados onde a necessidade de
apropriação torna-se necessária para o prosseguimento das
pesquisas, a atuaÇão passaria a ser individual.

8.2 - Atividades consunidoras de matêrias-primas agropecuárias

Expansão e diversificação

ltodernizaçâo

. O Banco poderá atuar apoiando projetos das
indústrj-as processadoras, de forma a aumentar a demanda para a
produção agropecuária. Tais Projetos podem ter por objetivo:

distribuição
do externoi

expansão da capacidade de produção e
atendimento, tanto do mercado interno quanto
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marérias-p,ii.3 :;:il:::air33T"'"::*íã:u" 3i.::"""rXIEirãã:" iã
próprio complexo agroindustrial ou destinados ao aproveitamento
em outros (quÍmico, têxtil etc.);

principar*.,,I.uo"T::: n'Sã,.o= ":I:i=r"'*:ã::lu"X",,.Eãliilãã;
inclusive, o desenvolvimento de produtos diferenciados e o
estabelecimento de redes de comercialização;

processa^"rtl i"ur=Iilticalização 
dos supermercados Para o

. Na indústria de alimentos, verificam-se espaÇos para
atuaÇão na modernizaÇão do seu parque, através da conjugação da
microeletrônica com os equj-pamentos. Da mesma forma, existem os
desenvolvimentos biotecnológicos que permitem alterar as
especificações dos alimentos, podendo gerar novos prod.utos e
elãvar o Seu valor protéico. Ações nesse sentido devem Sêr
estimuladas, bem como detalhadas, em estudos posteriores, as
tendências pr1ncipais.

Setor agropecuário8.3

Consolidação d.a estrutura produtiva, ampliando a
do segmento moderno.

participação

O Sistema BNDES tem importante papel a cumprir no
setor agropecuário, já que financia os diversos segmentos que
compõem o complexo agroindustrial. Poderá, assim, ter uma
atuação planejada, articulando o setor agropecuário com as
indústrias e organizações comercj.ais, intensificando os vÍnculos
setoriaj-s já constituÍdosr guê conferem o dinamismo ãs
atividades agrárias. Essa atuação se concretizaxâ através de
relações dj.retas com o setor agropecuário ou indiretamente
através do financiamento ãs indústrias e organizações comerciais.

tornará
insumos
conferem
expansão
garant j.r

. Através da atuação nas indústrias, o Sistema BNDES
disponÍveis para o setor agropecuário equipamentos e
modernos, estimulará a adoção de tecnologias que
um padrão de produção mais eficiente e apoiará a
dos mercados das atividades agrárias, de forma a

demanda e remuneraÇão para a introduÇão de inovações.

A ação indireta do BNDES já foi identificada nas
propostas formuladas para os segmentos industriais e comerciais
do complexo agroi.ndustrial.

. No setor agropecuário, o Sistema deve centrar a sua
atuaÇão nas categorias empresariais, estimulando as formas de
organização que incentivem a introdução e difusão do progresso
técnico:

Concessão de crédito para projetos visando ã
aquisição de equipamentos, insumos, disponibilidade de
infra-estrutura de armazenagêfr, eletrificaÇão etc. No caso de
financiamentos à infra-estrutura, o crédito deverá estar
associado ã estratégia do complexo agroindustrial, o que poderá
ser garantido através da participação do setor privado no
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financiamento
diretamente
convênios de

das inversões, realizando investimentos
ou adiantando recursos para o Estado, estabelecendo
utilização dos serviÇos como forma de pagamento.

para o n,;":::;:;:3" u3'*";::ià::rlffi::do"i,";:::gli::" ,::l::
Para a incorporação de parte das ativid.ades industriais que não
demandam sofisticações tecnológicas (misturadoras, formulação de
raÇões balanceadas etc). No caso de integração para a
agroindústria e indústria de alimentosr.ê atividade agropecuária
a ser apoiada deverá atender os requisitos para atuaÇão nesses
mercados, consubstanciados na necessidade de capital de giro
para manutenção de estoques (agroindústria) e para o
desenvolvimento de estratégi-as de "marketin9", e, portanto, num
elevado porte financeiro.

- Àrticular .produtores tradicionais com indústrias e
organizações comercj.ais consumidoras de matérias-primas
agropecuárias, incorporando-os ã categoria de produtores
integrados ou estimulando a sua associação a cooperativas que
garantam o seu acesso ao mercado.

. Uma atuaÇão institucional do Sistema BNDES também
poderá se verifj-car no sentido de apoiar as decisões de polÍtica
agrÍcola, a serem implementadas pelo Governo, gu€ se di.recionem
para a consolidação do setor agropecuário moderno.
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1 Aspectos teóricos sobre complexos industriais

A noÇão de complexo industrial tem sua fundamentação
teóri.ca calcada nos trabalhos de Hirschman e Perroux sobre o
desenvolvimento econômico. Muito embora as anáIises
empreendidas por esses autores fossem distintas, obtiveram a
mesma conclusão. À idéia básica ê que a acumulação de capital é
um processo desequilibrado, cumulatj-vo e concentrado em alguns
pontos do sj-stema econômico.

A partir desses pontos o processo se difunde pelo
restante do sistema. A identificaÇão dos mecanismos mediante os
quais essa difusão toma lugar torna-se bastante importante para
a aná1ise proposta. Ambos consideraram que o conjunto de
inter-relaçõesr Ílâ forma de compra e venda de bens e serviÇos,
entre empresas, indústrias e setores, constitue-se na efetivação
desses mecanismos.

O ponto central da obra de Hirschman é a tentativa de
formular estratêgias que permitam a superação do
subdesenvolvimento. O seu ponto de partida é a crÍtica às
explicações que relacionam o atraso econômico ã escassez de
recursos. Essas explicações se apóiam na hipótese de que há
obstáculos naturais, como ausêncj-a de infra-estrutura, de
mão-de-obra qualificada, de capacitação tecnológica, de capital
etc. r gü€ impediria as economias periféricas de obterem um maior
grau de desenvolvimento.

Hj.rschman aponta, inicialmente, para o caráter
tautológico desse tipo de raciocÍnio. Na verdade, há uma
relaÇão de mútua dependência entre os fatores mencionados e o
desenvolvimento econômico. Os primeiros constituem-se em
condições necessárias para o segundor âo mesmo tempo em que são
uma conseqüência deste. Ademais, rejeita a noção de poupanÇa
"ex-ante" incorporada nessas formulaÇões. Considera qge os
paÍses menos desenvolvidos possuem esses recursos, mas não os
utilj-zam por falta de oportunidades lucrativas de j.nvestimento.

Dessa forma, foi levado a pesquisar quais seriam os
"mecanj-smos indutores capazes de mobilízar a maior quantidade
possÍvel desses recursos". Hirschman procurava encontrar no
próprio interior das economias atrasadas os fatores que
permitiriam a superação do subdesenvolvimento.

O seu primeiro passo foi tentar identificar os
mecanismos indutores. Esses mecanismos são definidos pelo
conjunto de decisões que os agentes econômicos são obrigados a
tomar em funÇão do comportamento pretérito de variáveis que estão
fora do seu controle.

Essa forma de compelir atitudes
Hirschman como um dos componentes do processo
'O mecanismo indutor do crescimento pode ser
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certa caracterÍstica do investimento, a saber, sua capacidade de
contágio na geração 'de mais investimento. "

Assim, a16m do efeito multiplicador keynesiano, o
investimento tem a propriedade de induzir novos investimentos
através da estrutura da economia, os quais podem ser denominados
de complementares. Esses investimentos são conseqüência da
demanda por mais bens e serviÇos, quer sejam novos ou não,
gerada pelo investimento inicial. Na realidade, constitui-se na
mani.festação das relações técnicas de produção mantidas entre os
diversos setores industriais.

O mecanismo indutor do crescimento econômico opera,
então, através dessas relações interindustriais. O investimento
em um determinado setor gera pressões para que sejam realizadas,
no momento seguinte , inversões nos demaj.s setores.

A partir disso, Hirschman propõe que a estratégia de
desenvolvimento econômico seja calcada no crescimento
desequilibrado. Sua idéia era utilízar o mecanismo indutor como
instrumento de ação. Para tanto, deveriam ser selecionados os
setores com maior potencial de induzir investimentos
complementares.

Com o intuito de mensurar esse potencial,
estabeleceu os conceitos de encadeamento para frente
trásr os quaj.s tomam corpo a partir do relacionamento de
e venda de bens e serviÇos de uma indüstria com
fornecedores e clientes.

o autor
e Para

compra
OS SCUS

O encadeamento para trás ocorre quando o crescimento
autônomo de um setorr seja em razão de novo investimento seja
pelo aproveitamento da capacidade previamente existente, induz o
crescimento de outros setores a e1e ligados, devJ.do às pressões
do excesso de demanda. O encadeamento para frente ocorre quando
o aumento autônomo da produção de um setor provoca a elevaÇão da
produção de outros setores em virtude do excesso de oferta do
seu produto.

Para Hirschman, os encadeamentos poderiam ser medidos
a partir das matrizes de relações interindustriais. Os setores
que possuÍrem maior intensidade nos seus vÍnculos com os demais,
os quaj.s foram denomj.nados de estratégj-cos, são os que devem ser
priorizados, dada a sua capacidade de impulsionar mais fortemente
a taxa de crescimento.

2 Teoria do crescimento polarizado de Perroux

A
explicação
abstratos.
crescimento.

preocupação inicial de Perroux era formular uma
para o desenvolvimento em espaÇos econômicos
Para tanto, estabeleceu o conceito de póIo de

A base desse conceito está em consonância com as
correntes que consideram que o desenvolvimento não surge em toda
parte ao mesmo tempo; manifesta-se com intensidades variáveis,
em pontos ou põ1os de crescimento; propaga-se segundo vias
diferentes e com efeitos finais variáveis, no conjunto da
economia. O processo de desenvolvimento tem, assim, por
caracterÍstica ser desbalanceado e desproporcional.
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A concepÇão te6rica de Perroux está alicerçada na
idéia de dominação, a qual ocorre sempre que "uma firma controla
um espaÇo econômico, o mercado para um produto ou serviço ou
grupos de prOdutos e serviÇos". Para Perroux , a dOminaÇão
possui caráter cumulativo, isto é, reforÇa-se contj-nuamente.
Àssim, relacj-onava-a às firmas oligopó1icas r gue são,
efetivamente, aquelas que têm o poder de influenciar o mercado
dos seus produtos.

Em decorrência desse ponto de vi.sta, a competição pode
ser encarada como o processo de conquista de posições de maior
domÍnio. AS firmas buscam, então, aumentar cada vez mais SuaS
dimensões relativas, Seu poder de barganha e melhorar a Sua
posição estrat6gj-ca na economia.

A atenção dedicada Por Perroux ao crescimento
econômico levou-o a fixar o conceito de firma dinâmica ou
motriz. Refere-se ãs firmas que têm poder de influenciar seu
mercado e pertencem a um setor dinãmico da economia,
apresentando, por isso, elevadas taxas de expansão. Já os
setores dinâmicos podem ser definidos como aqueles que utilizam
a tecnologia mais avanÇada e causam impactos sobre os demais.

A influência das firmas motrizes sobre seu mercado
toma forma a partir da sua interdependência com o restante do
sistema industrial e da sua demanda futura. Esta ê importante à
medida que provoca aumentos de produÇão, elevaÇões da capacidade
produtivá e o surgimento de novas indústrias. Já a teia de
ielações interindusiriai.s é relevante porque os lucros, a1ém de
estarem condicionados às decisões particulares de cada firma,
são induzidos pelos fluxos de bens e serviços entre as empresas.
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Anexo II

As políticas agrÍcolas nos Estad.os Unidos e na Comunidade
Econômica Européia

A
Unidos e da
objetivos e

principal caracterÍstica das po1Íticas
Comunidade Econômica Européia é a clara

das regras de j.ntervenção governamental.

dos Estados
definj-ção de

Os objetivos da po1Ítica agrÍcola da Comunidade datam
da década de 50, quando se estabeleceu como prioritária a
modernização da produção agropecuária. Essa modernização estava
assentada no atendimento ao mercado j.nterno europeur âo qual
havia sido conferida escala pela criaÇão do l"lercado Comum
Europeu e pela proteção ã produção interna. Os instrumentos da
po1Ítica atribuÍam maior importãncia para as metas de longo
prazo, o que teve como resultado a obtenÇão de auto-suficiência
e de excedentes exportáveis.

Na CEE o protecionismo é exagerado, e aproximadamente
75t do seu orçamento são gastos com a agropecuária. Esse
percentual tem se elevado continuamente, à medida que ocorrem
quedas nos preÇos internacionais e se fazem necessárias
poIÍticas de suporte da produÇão, o que eleva bastante os custos
decorrentes da opção pela auto-suficiência.

Nos Estados Unidosr os objetivos são estabilizar e
proteger a renda dos produtores agrÍcoIas, facilitar a
distribuição, mantendo o suprimento equilibrado dos mercados
consumidores. O Comodity Credit Charter Act, de 1948, é a
legislação principal da polÍtica agrÍcola norte-americana.

Como princÍpio básico procurou-se dar dimensões
continentais ao mercado dos produtos agropecuários, de forma a
viabilizar um constante dinamismo na introduÇão de inovações
tecnológicas, permitindo a produção a custos cada vez mais
baixos, aIém de fornecer as condições para sua realização.
Estabeleceu-se um sistema de proteção e preferência da produção
interna e criou-se um fundo de recursos capaz de garantir a
permanência dessas condições.

O grau de protecionismo varia, nos Estados Unj-dos,
conforme o produto, verificando-se maior abertura no que díz
respeito aos cereaisr guê possuem vantagens comparativas
substanciais. Já onde essas não ocorrem, a polÍtica se norteia
por um protecionismo exarcerbado. Ao mesmo tempo, procura-se
evitar qualquer vulnerabilidade na área de alimentos e
protege-se a produção interna de forma a assegurar a
estabilidade soci-aI.

Para atingir
agrícola, são utilizados

objetivos propostos pela po1Ítica
seguintes instrumentos :
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. preços mÍnimos;

. impostos de importação; ,

. emprêstimos de comercialização; e

. imposto de exportação.

A administração desses instrumentos diferem na CEE e
nos Estados Unidos. Na CEE, os instrumentos são utiliZados
visando a, internamente, garantir preços elevados, a1ém de,
igualmente, proteger preÇos e rendas, enquanto nos Estados
Unj-dos os preÇos são garantidos inicialmente através de
emprêstimos e, em segundo p1ano, através de compras.

Os produtos adquiridos pelo programa oficial nos
Estados Unidos são destinados exclusivamente a vendas ao próprio
governo norte-americano, para merenda escolar, para outros
paÍses, para reserva interna etc. O Empréstimo de
Comercj-a1ização ê, por excelência, o instrumento de sustentação
do mercado, uma vez que permite a retj.rada do produto, elevando
os preÇos sem, no entanto, transferir para o Estado os custos de
comercialização e de transporte no tempo dos estoques.

Os produtos adquiridos pelo Governo não se destinam a
regular o abastecimento, mas sim ã manutenção de reserva. Não
há portanto, oportunj.dade para a liberação maciÇa de estoques, o
que implicaria em queda significativa dos preÇos, afastando o
setor privado do mercado de estocagem e gerando Ínstabilidade na
produção agropecuária.

Um detalhamento dos instrumentos utilizados
Estados Unidos e na CEE é apresentado na tabela a seguir:

Instrumentos de Política Agrícola nos Estados Unidos e na
Comunidade Econômica Europêia

nos

CEE EUÀ

Preço-Meta
PreÇo t{Ínimo de Importação
Imposto de Importação
PreÇo-Suporte ou PreÇo MÍnimo
fnterno
SubsÍdio ã exportação etc.

Tarifas Àlfandegárias e Quotas
PreÇo-I"Ieta
Pagamento de Dj.ferenÇa

Empréstimo de Comercialização
Reserva Nacional de Grãos
Preço de Empréstimo
Pagamento por Desastres no Plan-
tio
Programas de Promoção de Exporta
Çao
Programa de Redução d.e Área etc.

Fonte:
LOPES, Mauro de Rezende. As polÍticas

Estados Unidos e do Brasil; alguns
preliminar. Çarta Mer1sa.!Ê;§UPEC,
mar. LgB7. 8É-

agríco1as da CEE, dos
pontos para um debategrasí1ia, v.2r rr.3r 23
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Ànexo III
Biotecnologia noções gerais das técnicas e aplicações (61)

polêmica.
apenas as

A conceituação da biotecnologia
Pode envolver todas as técnicas

tecnologias de ponta.

é uma questão ainda
de base biolõgica ou

De forma abrangente, considera-se biotecnologia, como
a pesquisa, o desenvolvimento e a produção de organismos
biológicos na geraÇão de bens de servÍços (61).

Organismos biol6gicos são tecidos, animais ou vegetais,
céIu1as e microorganismos ou enzimas.

'O surgimento de técnicas j.novadoras da genética
potencializaram a utilização de processos tradicionais tais como
a cultura de tecj-dos e a fermentação a partir de desenvolvimento
de novos métodos de seleÇão, produção e uso de microorganismos.
Passou a ser possÍvel, além da seleÇão de melhores espécies, a
produção de células adaptadas a necessidades especÍficas.u (4)

Em termos de potencial de mercado estima-se que de 25\
a 40t do mercado mundial de biotecnologia estarão nas aplicações
agrÍcoIas. Outros campos relevantes de aplicação são os setores
de agroquÍmicos e de fertilizantes e de insumos alimentÍcios.

1 Principais tecnologias ern desenvolvimento

1.1 - Cultura de tecidos

À cultura de tecidos, também denominada propagação
vegetativa, baseia-se no princÍpio da totipotência, segundo o
qual cada céIula tem o poder de regenerar todo o vegetal.

Através da cultura de tecidos, realizada sob condições
controladas ("in vitro"), obtém-se a geração de descendentes a
partir de céIulas dos tecidos vegetativos da planta.

Em termos de tendências, a cultura de tecidos tem
destacado como o conjunto de técnicas no qual se baseiam
avanÇos conseguidos.

SE
OS

rápida
demais

A nÍveI mundial, várias empresas biotecnológicas vêm
investindo nessa área: DNA Plant Technology, Calgene,
Agrigenetj-cs, Cetus e o International Plant Research Insti-tute.
Destacam-s€r entre as grandes empresas internacionaisT â
Monsanto, iÍder das aplicações na áiea agrÍcola, e a Mitsui
Petrochemi-ca1 Industries.

As aplicações básicas são as seguintes:

e rromogênã
aplicações

micropropagação
a de novas plantas
da cultura de tecido

Possibilita a obtenção mais
. É também utilizada nas
S.
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. Vantagens:

- propagação de clones durante todo o ano;

- propagação de espécies difíceis pelos métodos usuais;

rápida multiplicação c1ona1 de espécies valiosas;

eliminação de vírus em culturas infectadas;

obtenção de até 400.000 plântulas a partir de um
explante (por exemplor ür pequeno pedaço de folha).

Aplicações comerciais :

un].co

plantas ornamentais e espécies alimentares com problemas de
vÍrus (batata, morango) .

PreservaÇão de germoplasmas - Conservação de
especaes em tubos de ensaio, sob condições ambientais
controladas, longe de doenÇas e pragas. É importante para a
conservação de variedades genéticas, pois a poluição ambiental
reduz sensivelmente a diversidade de espécies não cultivadas.
As sementes e os clones, outras fontes de germoplasma, têm
problemas de armazenagem que acarretam perda de viabilidade
produtiva.

- Melhoramento_ ge4éliçe - Na utilização da
tecidos par o é que se encontram
possibilidades de apli-cação comercíaI. EIa reduz à
tempo necessário à obtenção de variedades melhoradas.

Vantagens:

facilidade de

aceleração do

possibilidade
utilizáveis;

cultura de
as maiores
metade o

obtenção de mutantesi

ciclo produtivo;

de produção e seleção mais rápida de mutantes

obtenção de maior variedade genética pela variaÇão somaclonal,
ou seja, a ocorrência de diferentes conjuntos de genes em
plantas reproduzidas a partir de um explante;

ampliação, das possibilidades de cruzamentos sexuais, através
da união de diferentes espécies normalmente incompatÍveis
geneticamente; surge a possibilidade de obtenção de hÍbridos
antes impossÍveis.

BiossÍntese de metabóIitos secundários
Aprovej-tamento de uma série de substãncias que
vegetaj-s normalmente produzem (alca1óides, fenóis,
pigmentos etc), através do cultivo em meio lÍquido.

as células
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Àplicações comerciais:

A l,litsu Petrochemical
"shikominâ', que possui

Industries do Japão vem produzindo a
ação antiinflamatõria e antimicrobiana.

- Aplicação na pesqui-sa básica São extremamente
importantes tecidos no campo da
pesquisa básica. EIa permite a manipulação de tecidos e céluIas
em condj-ções controladas, a utilização de material genético mais
homogêneo, reduz custos e dimj.nui a necessidade de espaÇo.

L.2 Engenharia genética

Resultados cada vez mais promissores no ãmbito
biotecnologia serão possibilitados pelos avanÇos alcançados
técnicas de engenharia genética: DNA recombinante e fusão
protoplastos.

da
nas

de

o domÍnio sobre a engenharia genética ainda é uma
perspectiva. As técnicas utilizadas encontram-se em fase de
pesquisa e experimentação. No entanto, torna-se fundamental a
capacitação tecnológica nessa área, poisr ro futuro, ela deverá
ser o núcleo de geração do progresso técnico para o setor
agropecuãrÍo, de alimentos, saüde e nas fontes renováveis de
energia.

- DNA recombinante Consi-ste
patrimôni-o ffi microorganj.smo
uma nova mensagem genética (novo gene). As
normalmente não existem na natureza e
eficiência ou ao desempenho de novas funções.

I'Íonsanto vem atuando nessa área,
juntamente com a Universidade de Ghent,
experiência bem-sucedidar êil 1983.

na modificação do
pela introdução de

combinações obtidas
vi.sam a uma maior

sendo a
na Bélgica,

Àlgumas das caracterÍsticas possÍveis de ser
introduzidas por genes dizem respeito à maior resistência a
pragas, maior qualidade protéica dos cereais, aumento da
qualidade nutricional, fixação de CO2, resistência a herbicidas
e outras.

Muitas experiências têm sido realj.zadas, mas só
recentemente foi patenteado o primeiro vegetal modificado pela
engenharia genética.

A
responsáve1,
pela primeira

esPecr-es vegetais
céIu1a

normalmente
hÍbrida com

flqsêo de protoplastog É a fusão
incompatÍveis,

de duas céIu1as de
de forma a se obter
das duas espéciesuma nova

utÍ1izadas.
caracterÍsticas

À nova céIula poderá ser multiplicada
tecidos gerando uma linhagemr oü classe,
caracterÍsticas genéticas hÍbridas.

pela
com

cultura de
as mesmas

Existem pesquisas com o tomate, batata e feijão.

Outro campo visado é a incorporação, às plantas, da
caracterÍstica das bactérias e algas de fixar nitrogênio, e
também a incorporação de resistência a herbicidas, como no caso
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da soja.

Essa técnica é a que possui as maiores
aplicação no curto e médio Prazo.

perspectivas de

2. Potencial de aplicação das têcnicas biotecnológicas

2.L Setor agrÍcola

Resistência a herbicidas

Algumas culturas apresentam problemas de interaÇão com
determinado tipo de agrotóxico. Prj-ncipalmente no caso de
rotação de cultúras, a larga aplicação de um herbicida pode vir a
prejudicar o plantio seguinte. Com variedades mais resj-stentes,
à áp1icação poderá ser feita sem constrangimentos, evitando a
limitação do uso.

Grandes empresas institucionais do setor de insumos
quÍmicos r _co[Io a Ciba Geigy, a l'lonsanto e a Dupont, entre
óutras, vêm realizando investimentos nessa árear oâ qual a
pesquisa vem evoluindo maj-s rapidamente, o que Parece ser uma
àecõrrência da estratégia dessa indústria em atuar, numa
primeira etapar êrn segmentos que não representem o abandono de
suas linhas tradicionais.

Controle biolócico de prasas (CBP)

É um processo que utiliza microorganismos (fungos,
bactérias, vírus) ou insetos predadores e parasitas Para inibir
o desenvolvimento dos insetos e pragas que afetam a agroPecuária.

Embora o CBP seja uma técnica que substitui os insumos
quÍmi-cos, não há perspectivas de que isso ocorra no curto Prazo.

Atualmente os pesticidas biológicos representam apenas
Lt do mercado mundial de agrotóxicos. O seu uso vem sendo
direcionado para uma aplicação conjunta com os agrotóxicos
tradicionais lmanejo integrado), de forma a otimizar a utilização
desses últimos e reduzir os custos da produção agrÍco1a. Num
horizonte de tempo maiorr Do entanto, essa quadro pode mudar
radicalmente.

Vários produtos já atingiram o nível
comercialização e são direci-onados para o controle às Pragas
hortaliÇas, cítrus, cana-de-aqúcar, soja, cafê, pastag:ens,
também no combate a várias espécies de moscas que atacam
animais.

de
em

e
OS

Em níve1 mais elevado de sofisticação iecnotógica,
existem grandes empresas realizando experiências. Como exemplo,
a Ivlonsanto transferiu genes de uma bactéria para microorgani-smo
de solo que vive junto às raÍzes do milho, para combate j-ndireto
âs lagartas. À Rohm and Haas Co. estã transferindo os genes
para a própria planta nas culturas de tabaco. Outros produtos
têm a função de pertubar a reprodução de insetos e Pragas e
inibir seu crescimento. Embora existam alguns sendo
comercj.alizadosr oS resultados aj-nda não são conclusivos.
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- Vantagens:

- possibilidade de manipulação genética;

- não é tóxico;

custo d.e produção cerca de LO vezes menor que o dos produtos
qur.mr.cos;

recuperação do investimento na faixa de milhões de dóIares.

Desvantagens:

- menores taxas de mortalidade;

- ataques lentos;

- cuidados especiais na estocagem, preparaÇão e aplicação;

- baixa eficiência na ocorrência simultânea de pragas.

Fixação biolóqica de nitrogênio

Essa técnica utiliza bactérias possuidoras de genes da
fixação de n-itrogffio, que transferem essa característica,
através de associaÇão simbÍótica, às plantas incapazes de fixar
esse elemento da atmosfera.

Embora exista uma variedade de espécies sendo
comercializadas para leguminosas e gramÍneas, os resultados
ainda carecem de maior eficiência, em decorrência do grande
número de caracterÍsticas simultãneas requeridas para um agente
fixador: eficiência na fixação, sobrevivência em con{ições
adversas de solo, sobrevivência na semente, tolerância a
pesticidas, entre outras.

Nesse sentido, uma das linhas de pesquisa tem sido o
melhoramento genético dos microorganismos e das plantas visando
a uma maior eficiência das fixações biol6gicas.

Em termos de tecnologÍa de ponta, procura-se conhecer
e dominar a seqüência genética que comanda o processo de fixação
de nitrogênio nos microorganismos. o objetivo é incorporar,
diretamente no vegetal, a capacidade fixadora pela transferência
de genes das bactérias para a planta.

Os investimentos em pesquisa vêm sendo realizados por
várias empresas: Agrigenetj.cs, Biotechmica Internatj.onal, Cetus
Madison, a1ém da Cornell University e do Institut Pasteur.

2.2 Indústria de alimentos

várias substâncias são utilizadas na
objetivando formular, transformar,

e melhorar a qualidade dos produtos.

indústria de
suplementar,alimentos

conservar
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Os insumos alimentÍcios que
biotecnológica são os seguintes:
enzimas e ácidos orgânicos.

podem ser obtidos Por via
aàinoácidos, biopolímeros,

vantagens
A principal técnica utilizada é a
são apresentadas a seguir:

fermentação, cujas

pressao

espaÇo físico reduzido;

alto nÍvel de produtividade sem necessidade de elevada
e temperatura;

independência de fatores climáticos;

controle das condições de produção.

a

a

Ainda persistem os seguintes problemas:

das condj-ções assépticas;dificuldades de manutenção

alto custo do investimento.

A engenharia genét5.ca tem um papel fundamental nesse
contexto, através da obtenÇão de microorganismos mais eficientes
que possibilitam a redução dos custos de produÇão, contribuindo,
assim, para o incremento desta.

Ácidos or anLcos

São utilizados na indústria alimentícia como agentes
flavorizantes r guelantes , corantes, anti.oxidantes,
texturizantes, controladores de pH, e acidulantes.

os principais ácidos orgânicos obtidos por {prmerftfcâosãoocítrico,oláticoeoacético. li lll
À tecnologia de produção de ácido citri"o lN e {.$ia"pelas empresas Mj.les e Pfizer. ll I ll

o ãcido Iático é produzido na
fermentativa, enquanto nos Estados Unj.dos
predomina a produqão por sÍntese quÍmica.

Europar poÍ via
e no Japão ainda

o
de novos
utilização

melhoramento genético e a possibilidade de obtenção
microorganismos incrementam as perspectivas de

industrial dos ácidos orgânicos.

São
biolôgica.
cujo mercado
aos produtos

- AdoÇantes

produzidos, atualmente, vários adoÇantes por via
Entre os principais, encontram-se o xarope de rnilho,

vem crescendo nos Estados Unidos em substituição
tradicionais, a isoglucose e o aspartame.

O aspartame é um produto de grande potencial no
segmento ,le adoÇantes artificiais, pois não possui sabor
desagradável e ê totalmente inócuo. Embora ainda seja produzida
a custos elevadosr pesguisas que envolvem melhorarnentos
genéticos dos microorganismos produtores deverão reverter esse
quadro.
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Aminoácidos

Os aminoácidos constituem as unidades bãsicas na
formação da molêcula protéica.

Na indústria de alimentos são
intensificadores/realçadores de sabor ou
nutritivo. Em alguns casos, constj-tuem
produção de alimentos.

utilizados como
como suplemento

matéria-prima na

Várias técnicas são
aminoácidos. A escolha vai
envolvido.

utilizados
depender do

obtenção dos
de produção

na
custo

o ácido glutâmico, um dos principais produtos
comercializados, ê utilizado para realçar o sabor dos alimentos.
Ê, totalmente produzido por via fermentativa pela Ajinomoto,
empresa IÍder na fabricação desse produto.

À L. liséria, outro aminoácido importante, obtido
preferencialmente por fermentaÇão, é utilizada na alimentação
animal e humana. O mercado mundial é dominado por três empresas
japonesas: Ajinomoto, Kyowa Hakko e Toray Industries.

Da mesma forma que para os demais insumos alimentÍcios,
a engenharia genética coloca novas perspectivas para a produção
de aminoácidos.

BiopolÍmeros

Os poIÍmeros são substâncias encontradas nas gomas ou
polissacarÍdeos, capazes de se dj-ssolver ou se dispersar em água,
formando soluções, suspensões viscosas ou géis.

Na indústria de alimentos são utilizados como
clarificantes, emulsificantes, espessantes, estabilizantes e
gelificantes.

Os polÍmeros naturais vem sendo substituÍd.os pelos
biopolÍmeros pelas vantagens gue esses apresentam em termos de
independência das condições climáticas e uniformidade de
caracterÍsticas. À desvantagem ainda é o alto custo da unidade
industrial.

Atualmente são comercializados apenas dois
biopolÍmeros: xantana e dextrana.

Em fase de pesquj-sa existem outros biopolÍmeros cujas
características são potencialmente atrativas.

- Vitaminas

As vitaminas são utilizadas na indústria de alimentos
como suplementos nutricionais.

Àlgumas delas,
ergosterol, poderão vir a

como a 82, BLz,
ser produzj-das por

o B-caroteno e
via fermentativa.

o
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À manipulação
biológica, substituindo
(síntese química).

genética poderá íncrementar a produção
o processo tradicionalmente utilizado

Existem pesquisas para produção de vita{iina I qP a
partir de genes modificad.os. I I ll

A Genentech, a Lubrizol Corp.
das empresas que estão investindo
de vitamina C.

e a Pfizer
nessa área,

Inc. sao
visando àalgumas

produção

Enzimas

protéica,
Ímicas a
aIém de

São extraÍdas de vegetaJ.s e anj-mais ou podem ser
obtidas através de microorganismos.

As enzimas microbianas vêm superando as de orJ.gem
vegetal e animal devido às vantagens apresentadas no processo de
produção - menor tempo, obtenção em qualquer época do ano, mej-os
de crescimento baratos, pouca necessidade de espaÇo -r e também
em termos de qualidade.

o principal mercado desses produtos é a indústria
alimentÍcia, que absorve cerca de 70t da produÇão.

Dentre as enzimas
são as seguintes:

produzidas atualmente, as principais

- Protease Representa 50t do mercado. Na indústria
de alimentos é utilizada na produção de pães, cervejas,
hidrolisados proteÍcos, carnes, pescados e rações. Utilizam-se
vários microorganismos na sua produÇão.

Enz j-mas são biocatalizadores, de estrutura
capazes de modificar a velocidade de reaÇões qu
temperaturas_ relativamemte baixas e a pressão normal,
possuírem aÇões especÍficas.

- Remina ou coalho - Utilizada como
indústria de laticÍnios. Obtida de animais
fermentativa.

coagulante
ou por

na
via

- Amiloglucosidase e amj-Iase - Apli-cadas na redução
viscosidade e liqúefação de materiais que contém amido,
produção de xarope de glucoser 11â panificação e na fabricação
cerveja e outras bebidas a1cóo1icas.

da
na
de

Outras enzimas poderão vir a ter importantes
na indústria de alimentos (invertase, lactase,
hemicelulase, lijase etc) .

será possibilitada
de novos produtos

aplicações
celuIase,

ô
pela

d.o
A maior utilização de enzimas

engenharia genética através da geração
aumento do rendimento da produção.

area.
A nÍve1 mundial, várias empresas realizam pesquisas na
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Fermentos biológicos

São utilizados para a obtenção de processos
fermentativos que envolvem a produção de vários produtos
alimentÍcios, como queijos, iogurtesr cêÍvejas, vinhos,
conservas e embutidos.

Normalmente, as indüstrias utilizam microorganismos
selecionados, güê são desenvolvidos e produzidos por empresas
especializadas, de forma a garantir a qualidade do Produto.

Esse campo de pesquisa é muito vasto e as perspectivas
de obtenção de produtos mais eficientes, a partir de técnicas de
manipulação genética é grande. Como exemplo, a Labatt Brewing
Co. (Canadá) realiza pesquisa para produzir cerveja de menor
teor calórico I a baixo custo, a partir de fermento modificado
com genes de uma levedura hidrolisadora de amido.

ó1eos e qorduras

Existem pesquisas visando ã modificaÇão de 6leos e
gorduras para obtenção de produtos mais uniformes e também para
a utilização de matérias-pri.mas alternativas e renováveis no
processo de produção.

Atuam
and Fat Co. e a

nessa área
Nippon Oil

duas empresas japonesas: I{iyoshi OiI
and Fat Co.

Proteínas microbianas

São proteÍnas obtidas a Part
vantagens apresentadas para a produção
dizem respeito ao maior controle das
independência de fatores climáticos,
agrÍcolas e industriais em proteÍnas
utilização como ração etc.

ir de microorganismos. As
de proteÍnas microbianas
condiÇões de produção,

transformação de resÍduos
de alto valor nutritivo,

O principal fator limitante é o alto custo dos
investi-mentos.

A Inglaterra concentra as pesquisas
unicelulares. A ICI fabrica um produto com 809 de
alto conteúdo de vitaminas do grupo B, utilizado
animal.

de proteínas
proteÍnas _epara raÇao

As pesquisas objetivam a otimização dos Processos,
melhoramentos genéticos visando a um menor consumo de energia,
aumento de eficiência na utilização de insumos e outros.
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Anexo IV

Padrão de Consumo por Classes de Despesas

L975

Classes de Despesa Corrente da FamÍlia, en Termos de Salário MÍnimo
(El.astlcldade Medlda no Pont,o do Dtspêndio Méd1o Famlllar)dutos
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Menosde Le2
1
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